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1 L E I E L E I T O R A L 
l ' o r m a i s do unia v e z t e m o s di-

^ ^ • t o des tas c o l u m n a s o quo pensa-
l ^ K i o . - da-acção salutar q u e a re forma 
^ ^ • E l c i t o r ú l está cxercoudo « o b r e - o s 
j ^ H T i u ç os cos tumes polít icos, 
^ • f i > t " í m o í e s s e m e l h o r a m e n t o á 

euorgica do ar. J o r g ú Ttbi-
^ ^ ^ P v V i que, e m matéria eleitoral, tem 
fl^^F mo 

ser ia u m m a l ao nos to m o m e n t o 
s o f f r e s s e u m a der roUi e le i tora l , q u o 
o c o l o c a s s e e m m i n o r i a n a próxi-
m a l e g i s l a t u r a . 

O u b e m o u m a l , e l le r e p r e s e n t a 
u m p r o g r a m m a , t e m t rad icções , t e m 
c o m p r o m i s s o s , t e m r e s p o u s a b i l i d a 
d a d e s : d e r r o t a d o , n&o te r ia s u b s t i . 
t u to c a p a z d e a t t e n d e r á d j f t io i l 
s i t u a ç ã o e m q u e e s t a m o s , p o i s os 
n o v o s e le i tos nfio r ê p r e s c n t a m u m 
p e n s a m e n t o d e g o v e r n o , n&o t e m 
élos q u e os l i g u e m e n t r e si e q u e 
lhes d í m a d i s c i p l i n a , t i o necessa r i a 
aos c o r p o s co l l ec t ivos e d i r igen tes . 

Só d e p o i s d a f o r m a ç ã o <lo u m 
p a r t i d o é q u e d e v e r e m o s d e s e j a r o, 
e s p e r u r a d e r r o t a d o ú n i c o p a r t i d o 

a f tm do evi ta r que cila cont inuasse 
u servir do pas to it lubr ic idude d o 
hospede, e, a t e r r ada o chorosa, veiu 
ao nosso escriptorio na r ra r o facto. 

Appcl lnmos pura o sr. dr . Was-
b ing ton Luiz , secretario da Jus t i ça e 
Segurança Publ ic», pedindo-lha q u e 
n ã o deixo i m p u n e esse revoltante 
«rimo.» 

A pessoa directamento responsável 
por c.-se delicio 6 da amizade daquol la 
au tor idade c só pela ga ran t i a dobsa 
amizade o thou tanto. Úatauioti a . fur-
t a r , da pub l ic idade 4> seu n o m e para 
uuc Be n J o d iga que nos aprovei tamos 
do oHsejÔ p a r a t i rar desfor ras pes-
soais . ' 

Exigi oi òs, en t re tan to , que ce faça 

«Ser bom rivant, iradov repentUta, j co r r ido , c o m p a r e c e n d o il gare d p i e n t r a d a d o d r . A d o l p h o A r a ú j o é 
iKwauidor de tempeta-acuto alegre, a lgo . N o r t e os roproBcntau tos d a s altaB í o d r . Car los d e Campos , 
optiiniita, de modo TÍ vir tudo cô r ; a u t o r i d a d e s d o E s t a d o © g r a n d e L He o nosso p a l p i t e se c o n f i r m a r , 
de rosa por mais t.tgira que s r ja a i u u m o r o d o m e m b r o s du c o l o n i a ! " Garcia susDenüori i s u a n u b l i c a 

jus t iça IÍ v ic t ima, g a r a n t i n d o a e á 
sua t ia das nersegulgflcs dó alçpz e 

quo e x i s t e c a p a z d e a r c a r c o m a s j seus amigos. Un ia e oatra estão am«a 

b i i 

inuco. 
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d i t f i c u l d a d c s d o g o v e r u o : f ó r a á i s - ! çadas, não só pelo Ind iv íduo era qttts-
^n,.. uuv , viu u i n m m v u i i u i u ' , to s e r á ' i m p l a p t a r a a n a r o h i a n a s I t a ° c m " t a m b é m por ce t to desordéí-
moBt rado s iücci jüs d e s e j o s d e fa/.er- r eg iões g o v e r n a n t e s e favoro- í o r i , ' ° , « m b e m garan t ido 
n o s sa l i í r d a N h . a ç « t ' i n f e c t o , no ce r a s negoc ia t a s , o s * a r r a n j o s o as a l » ' z a J o d ° d o h " " t o e -

v i r e m o s a t o l a d o s d e s d o mui ' 
tos a n n o s . 

C o m p r c h e n d e n s. e x n q u o -o re 
g i m e u r c p u b l i c u n o s o m a v e r d a d e 

t r a n q u i b e r n i a s p a r a a e x p l o r a ç ã o 
do p o d e r . 

!So p o r a c c a s o a s u r n a s n o s des-
sem, n a p r ó x i m a eleição, n de r ro t a ^••MVU >V|IUVllVUIIO UVili U f VIUIIMV | "» 4 « • — 

das u r n a s é u m a i u d e c e n t o m e n t i - 1 c h n p a off ic ia l , pod ia i 03 dosdo 
ra a t i r a d a á s f a c e s do u n i p o v o a s s e g u r a r q u e p o u c a ' srria a 
v e n d o q u a n t o e s t a v a m desv i r tua - [ m u d a n ç a a h a v e r , p o r q u e t o d o s so 
dns e a b a s t a r d a d a s a s u r n a s elçi-1 t o r n a r i a m g o v e r u i s t a s , t o d o s se 
t o raes , q u i z puri t ical-as» e n e s s e iu- j r e u n i r i a m n o s b r a ç o s d o podor , cs-
t en to m a n d o u a p p r o v a r a lei, quo q u e c i d o s d a s u a o r i g e m e d o çlei-
vac Hoffrcr a p r i m e i r a e x p e r i e n c i a j torudo, q u o a u n s d e r r o t a r a o " 
110 d i a 2 de F e v e r e i r o . 

A p p l a u d i m o s a r e f o r m a , n ã o p o r 

- w 

Taças & Troças 
C r i m l u o w H e x i t l o r a f f t o 

IBClil.l 
que 

CUtOS pollti-perupectiva dou acon. 
CO», ii * i* 

Terminada a leltmÀ dessa Interes-
sante nota, r e s p i g a j f e u"itta revi «tu 
aracricatia, lembic;-;uPl0(f0 do sr. Her-
culino dc Frei tas , qm . -o:u vantagem, 
podia ir para Chicaf <V í • uão ío.iae a 
senatoria com <(iie o ,p> ...entearam ulti-
mamente o» K0I9 lúpoH r cowparlrrs 
da situaj&o i>olttt |Sdkaduat 

j n u m e r o d o m e m b r o s da colonia j « G a r c i a suspendor i i s u a p u b l i c a 
p o r t u g u e / . a . 

Ca^e-me a ver, dc fa::cr uma petição 
a v t r . dr . nccntÊfiüún Fazenda, ( m a . 
l i «. exa. se d i f o e attcndel-a, í viht» 
dos a:uiros em q«e c»lJ cem o tal iin- < Traba lha »m pr»i»»ç8««. 
bro/ilio do Conraaío,)^l iat tuido de um 
acto que dfx respeito Ti egiialdadc com 
quç devem ner tratados todos os funr- | 
cionario» publiao». ! Aclin-so e n f o r m o , lia d i a s , o sr. 

Quero ate 
ffdâçüc s com 
serventuários <la* f tci r: . as 6o l u te 

A o q u o c o n s t a , vão p o r m u l a r 
os sous c a r g o s os srs . S a n t o s Di-
n i z e J o ã o B i p t i s t a I l o s t , respe-
e t i v a m o n t e of l ic in l d o po l i c i a d o 
p o r t o dc S a n t o s o of t ic ial d a Se-
c r e t a r i a d o I n t e r i o r . 

O . d » F a r i a 
< IRCJUIIÀD llKNTISTA 

Quo ulltiiiKlo ú Ihforiu um Ionizo tiroflnlo I-ra-
i'\|io/ MM lf.*vlllH'i]tl'l lllil-siiilf - lliil...-

IImî  ronti-críf.imiluH (1:1 „Iro. cclliiloid.* e vu!' ü-
níU', • j1 in i .-cft rnin elogios «tu Ituprcn"» pitii i-ta 
o i oiti|itt<'> \ • Juni H ri-i»l«'l,'iu 
«lâ  iitiKluriiN du <olhdoldc, o |»cso 
11'dlo e ladiaui pi-lívluiutut,: ai y i.ji.v.L, i ,i-
urtiop. 

_ " Frsços 
ra ioavcia 

<iaíil netp rosldcncia . Hl'.\ DK ̂  nKMo \ 
31 (SOIllIAIio). uo il' 

çao, 

• •• 
A | i e r e e r i \ | a d a 

Com esta epigraplie escrcye A Tribuna 
de Santos : 

" Anda a i>ercevejada do bairro cm 
azafama doida, como as baratas á 
approximnção de chuva*, a torrar a in-
difl>rença»,<jite a cli.icoteia, ' intrt ar-so 
como investida dc podere» «pie ainda 
não conquistou, a injectar-se, emfim, 
pela intrica, pela insidia r pr!a vilania 
na conversa ou no conceito dc quém íi 
despreza. 

U uspectaculo ú deprimente, Infatuif 
asco « KU(-(fí:re nauscas, mas nao lia 
como a-sistil-o rf.- jiniaminr, entre os far-
rapos sujos da sua liifjubre hedionde/. : 
nada de t raf ico ou emocionante conto a 
luta das feras nos ainphitlieatros da 
antiga Koma, mas muito da miséria 
moral dos famintos que se arranha-
vam e mordiam íí pnrtaria dos con-
ventos por causa da classica tijella d r 

i r r f e t í i ' . J É L c r o s a s prat i - ; flr padro A v e l i n o Jorge Moutcnc - i *"}';'• 
- » „,!. c- A . i "bserve-o qiicin quiser, a nllios di n a > o « c a d o s os • firo, a d v o g a d o n o f o r o d a cap i t a l . i l I a d o s < r v c l . | , . á ;LS 'HÍmi & , u a ,., 

Andrade e o tenente Abla» (oram cha-
mados a amparar a Influencia pericll-
taute de s. e*c. A ayuia pedindo aza» 
a percevejos r Ali 1 aH ali I 

R t»do isto ae api ta , He move, vac e 
vem, na in t r i fa , na r.atiliuuiu, lia insi-
dia, em conciliabulos que sc prolongam 
at<< altas -horas da noite, em jrritplnlio» 
que se drsfaxem aqui para sc refazerem 
aldui, mrntltido como pnrotos velhacos, 
enxova lhado , amesquinhaudo, deprl-
mindo. 

Fóra disso anda s. exe do chaj^o n a 
mão, pelos «uburbi.j-, a esmolar voto* 
oii a exiifil^a, _ aqui com anu-aças, ali 
com pri.meftMH, e mim e u ro senti-
do insinuando que va.e ser :,i,ve»'io do 
muuieipig, senhor d.- t idas as posiçflaa, 
porque o governo d., K-tad.i está. ancio-
• 'j por dar a esta terra uma direc;ào 
honesta, correcta, ricuro-.t, 

fls timidos promettem, os ratididatoa 
a sijiecuras acoedem c os parvos c m -
coriiam, 

Mas lle^sas t iradas machiavtlica» « 
assombrado senador < iquei:e.*e de fa/.er 
notar que a pun Câmara não herdara x 
terça parte doji onns nu • I ' ' L herdou dri 
sua e da que lhe sue, .-deu, não fazendo 

is sequer a quarta parte do que es-

rior, da Justiça, daTol lch . e d 'A^ri-
. cultura, mimo que. r e t tes tempos bicu-

tição geral dos Correios, uentc lístadO, 
vac dirigir um memorial ao sr. ministro 
da Industria pedindo a bem dos seusdi" 

ou t ro s e l ege ra . . | reitos c interesses, uma garant ia contra 
E ' d e POUCOB d i a s a i u d a O q U 0 i , a S i " l , , a < l08 agiotas que na liquidação 

a c o n t e c e u a propoaito d a u l t ip iu d r emprestimòs podem arrecadar a ter-

mas que, A maioria do; funecionariq» da repai - n ° s ' n ! i o * P a l ' a 

por excepção deiaullHi tocar aos empre-
gtÊb» da secretaria d a Fazenda. 

N o dia íí <le F e v e r e i r o p r o x i m o , 
o Club ilon Lord.v rea l isa e m neu^ 
sa lões u m g r a n d e bai le á f a n t a s i a . 

A d i r ec to r i a d o s y i n p a t h i c o c l u b 

ta tem feito, a despeito dos óbice* crea. 
df.. por certos hone-! " que ar ranjaram 
meios dc garantir vida • autnoda, na t 

não fOr melhor ajnstal-o aos dos cãe- I s*' " l l l , e 1 , e n l como. 
iiprentos no exgravatar em montes de i espectaculo triste ! Mas ní» so-
lixo ««soa de itoucjo. ; mos e^,,ectadores foi-,.. 1. s liesta igno-

olltlco, ! h -rracheiríi e temos »r direito ap-
ildeà^, P^auilir ou pdear . 

lesar-
retina , 

dos cãe-

solicjo 
Rntretanto, o nosso sccuario j 

le.-agcilado <!as velhas molduras 
esta a pedir uma porlia mais edificante (.'"ii se direito. 

p r e t e n d e d a r o m a i o r b r i l h a n t i s m o cm'.'>r • 
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Ihur^iiHüi* 
Br» com » 
l:no cou* 

j iu»-. u 

i e n 

i m « » l 
.le t j l » | 
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Devendo ser o orf»uiento a ie t;ra do ' poss ível a esse C aos o u t r o s bailes 
bem v ivc r r e ra mataiia de «iiiiheiros pu- q u e so l e u l i s a r ã o d u r a n t e o t a r i m 
Blicos, está visto qu» taes gratilicaçõcs va i . 
são illegaes, ! — — — 

Mas, já que toda**, secretarias assim | O sr . C é s a r Ve rgue i ro , p res ido l l -
procederam, justo ( que não fiquem com ! to d o Crnfro Arwlniiieo < hi '<• dc 
acua p* bocca os s»»c mais se acham ' Agosto, v i s i tou h o n t e m nn / fo / f - -c " 
•ttrahidox pelo anrec, ftetal, por n ia i , , Sport.smtíH o Sr. c o n s e l h e i r o ( VmO 
habUtiados a g w u i ^ v . - o , se não cm cs- ; lo L a m p r e i a , m i n i s t r o de P o r t u g a l 
pccic, pelo menos eu. eniileirar algaris- j n o 1'l'llBÍI. 
mos. I O Centro e n v i o u u in o f f i c io d e 

A cxcepção í oíios.1 c mesquinha, j pcs i imes á f a m í l i a do sr, d r . Fe! ix 
sendo de esperar q\le o sr. Albuquer- , G a s p a r , s a u d o s o m i n i s t r o d o lu t e -
que t , ius repare tssa tremenda injus- r io r . 
t iça. 

# 

Í J U O de l i a e s p e r a m o s a c o m p l c t a rc , 
• Kené.raçáo pol í t ica- do n o s s o m e i o ; I e le ição f e d e r a l . f a i , a r t e l l 0 S vencimento*, c... íace 

n ã o p o r q u e a c r e d i t e m o s q u e o r o - t
 a v i s o » 1 0 1 d l ' " l r n c m W » t e r i o - . 

s u l t a d o d a p r i m e i r a p r o v a s e j a m e - 1 Q u e n lei n ã o s a t i s f a z comt . le- Nes«c documento os íuucdonar .os 
l l ior d o q u e o d a s o u t r a s e le ições ; ; t n m e n t e , q u o e l l a s e r á b r e v e m e u t e postaes declaram-se victimas dos presta, 
n ã o p o r q u e r e c o n h e ç a m o s e s s a lei r e f o r m a d a , o u t r a v e r d a d o q u e se mistas pouco Ocrupuiosos que, não cou-
i ivre d c d e f e i t o s e- do f r a u d e s , m a s j n 0 B in ipf io c o m t o d a a ev idenc ia , j tentes com a coinança de juros exorbi. 
P Í I U p 'orquo n e l l a v e m o s o g e r m e n l l i a ne l l a u m a f r a u d e q u o con-1 tantes, coinmcttem legitima e verdadei-
de u m a n o v a o r d e m d e coisa.-, ger- i v c r u l u a n t o a n t e s ser co r r ig ida . r a extorsão nos seus pingues o.-dena-
m e n q u e s e r v i r á do' u u c l c o A for- j E m me io d a c o r r u p ç ã o po l i t i ca ; dos, deixando-os cm «erius difficuldadcs i 
i n a ç ã o d e u m a o u t r a v i d a pol i t ica , ( f l u o l a v r a i u t e n s a e doso ladora , .para a satisfação de inadiáveis e urgen-
d ivò r sa d a q u e t emos . ' | ver i f icou-se q u e o g o v e r n o t e m il- t»s conipromis«.a provenientes das res-

l i cue f i ca c o n s e q u e n c i a d e s s a lei l ud ido t o d a s a s r c fn rmt iâ , q u o ten- ponsabiiidades do viver social, 
iá fo i a Q u e b r a d a o m n i p o t e n c i n e d o m a g a r a n t i r a r e p r e s e n t a ç ã o das I Os onzenarios famintos que sugam o 
d e s p o t i s m o d a d i r e c ç ã o c e n t r a i à o , funceionalisnu. publico, consumhido-lhe 
p a r t i d o oí f ic ia l , q u o j a m a i s s e i m - N a e le ição f e d e r a l , a i c m a è Sri' ^ f , l l to do honesto labutar, nao u m ^ 
p o r t o u c o m o e l e i t o r a d o p a r a orga- íei ta I o r d i s t r i c tos , i n v o u t o u se o , calculo na com..:;, w i c juros, como ( I t r a n d o n c í > 4 a j ^ . ^ g - , rt,. r a s l o í i a n l o . j fe i to b r e v e m e n t e . 
I l isar a s c h a n a s , t odas c i las c o m - ' v o t o c u m u l a t i v o ; n a e s t a d u a l aca- ! fácil verificar pelo exemplo infra : raUdacic-^- l ica . I^ l t lma liora invoca- ' 
pos l a s , e m s u a m n i o r p a r t e , do . des- bou-E© c o m a l is ta g e r a l pelo Esta-1 Km nina transacção de f>oos esses ex-
loul icc ic jos d a p o p u l a ç ã o , s e m c a p a d e s p r e s o u - s e o terço , j á des ino ploradores «em consciência exigem o 
t i d a i l e o fctin i n d o p e n d o n c i a , s em ra l i sado , o f o r a m c r e a d o s os dis t r i - \ prêmio de 83t»f, que, sommadocom oca -
p r e s t i g i o C s e n i n f l u e n c i a , c u j o L ' ' o s c o n i 0 v o t í U l l inomina l . . pitai, prefaz a quantia de 1 :430$, paga-
u n i c i t m o r i l o e r a e s t a r e m inc lu i - í Mais n ã o p r e c i s á v a m o s p a r a t e r vei-em prestações mensaes de e o s i . . . 
dos n a c h a p a g o v e r n i s t n . u m a lei s a l u t a r , q u e d è o p t i m o s re- j Claro está *pie os emp*regii<ios postae s 

N à r c c e n t e eseplhu d e c a n d i d a t o s 1 s u l t ados , so n ã o d e s d e já, m a s com sSo victimas, já não digo de uma sim* 
já t u d o so p a s s o u por f o r m a divor- cer tesn desdo q u e h a j a p a r t i d o s . ,plc» cx'tor^.., mas de um fur to- j , , . | f e i o I.» d i s t r i to, a í iu i d o pc i ir 
sa ; a C o m m i s s ã o , d e f r o n t a n d o com i I n f e l i z m e n t e , a lei fo i f r a u d a d a ( t ameute dt-iinidq e caracterisado, sendo I ,1 ' < .. . " M"! p r o v i d e n c i a s con t a f r a u d e s qut 
as i n f l u e n c i a s lêcacs, ao-indo c m ' c 0 , n ® i n v e n e i o n i c e d o s d i i s oscrn-i-inadiavei. n fge i ru inie o «r. ministro da | , n t a ' J c o n t r ' ' ' "" o U ' ! l , u ; " , ' i i r ' " j s e u s a m i g o s d e n u n c i a m p o i telo 

• d ia l r t e loa e l f i t o - u e s l l i o p o u d o irn- t intos. «J'1C a f i n a l n ã o não do i s es- Industria Os liberte das garra dosáHlo- campai! .a c:.i •"' _ empenhada a R , . a , n n l ( l . 
cn» u n s o t e v e do n c c t i t a r can- t ru i iu l . . » , n.a:« s l i T d u a a e ^ õ f ? , • a ^ « i t u i , , vil ge.it-iiha que vi- I - V a p r e s e n ç a doa 

d i d a t o s q u o n ã o o s e r i a m p o r sua Eoi a i n d a u m a conces são fe i ta vc no corredor das repartições publica, 
d e l i b e r a ç ã o v o l u n t á r i a ; e m ou t ros , p r e p o t ê n c i a d o s q u o d i s p õ e m d e a ».«-,- as uni,as, envesgando olhares de 
Se l o g r o u p r e t e r i r OS q u o t i l lhu in ; l 0 « o s 0 8 l l e l l - eu tos pol í t i cos do . cubiça para a misera paga que pcrce 
m a i s d i re i to . E m c o m p e n s a ç ã o esta > l -s tndo, c m f r e n t e d e c o r r e n t e s b.-m os funccionari , , lesados pela sua 
no r i s co d o uu ve r d e r r o t a d a nu l d e s e n c o n t r a d a s c h e t e r o g o n e a s , s em insaciável ganancia. 
p r ó x i m a ele ição. i d i r e c ç ã o e Bem p r o g r a m m a . A» autoridadesestad<iaea dwcmeguat -

.íii o e l e i t o r a d o sc ag i t a , já ot ' d e c rer q u e d a lt-i se ja risca-1 mente l.;..,ar as suas vi.-das para a ca-
e a u d i d a t o s so m o v e m , j a o' p le i to , l n n s e g u u d a e le ição, OU q u e e n t ã o : fila dc onzenarios que invadem as nos-

es que o 
enchem: precisava ter liouieic. com con-
vicções, servi.,- s c pre,tigi", e uão inen-
dincantts corridos d.is profissõc . inva-
lidados pela própria inépcia, r. id-.s de 
ambições, cheios de odio e que, jiara 
mitigar a sede deste, não trepidam, não 
hesitam, não vacillam cm descer aos 
papeis mais repugnantes, cotii" -e lacaios 
fossem dos pro]>rlos sentimentos abas-
tardados. 

Xá o lutam, intrigam ; 
pa allelos, fçreiu c m a 

R E V I S T ^ H Ü 
0 sr. Xalhanai I 1'ercirn enviou >« 

, esta redacção n su:i / V c - n o Anmr, 
o! 1..Tecida ;i ( iuer ra .hiii.|Uciro, n ã o 
rio Junque i r a d a .)/"«( em tei-ias ou 
da Morto ilt: b. . / •> t m a s ao J u n -

dcsaliain ! ' |U'áro da (ha 'io r.n / '") . O offereci-
,-Jha da | a i ' iito é significativo. D sr. Natha-

insinuação coitarde , uão enfrentam n» 1 parece quere r passar por poela 
adv. rsario, despejam ou mandam des- decadente, tiepholibMíl OU qualquer 
pe-..r sobre elle a cscarradeira cm que outra coisa q u e não dé idea do ro-
expectoram a sua tuberculose. | nirtiltismo. Pois o autor da Prece a.'i 

ignóbil ..Ias esta ah. a sub in.ulade | m w , i r a M é 
de sti;i lorrnosura moral. ila. índitcnos | . . 1 

P o r n ã o t e r s ido possível r ecebe r decentes, ha canalhas com apiiarencias | rom»nt ico do q u a t r o c a tados , OU 
a i m p o r t â n c i a d c todos OS c o n v i t e s «'« ™'.alheiris„.o. IVocurc-se uma e ou- j me hor. de cabelleira revolta betiao. 

' . --I I 1- . . . 1 I . t ia coisa entre i - .es aposentados d., vejam So 0 irO"Iino de siia Vrcct: 
p a r a o ba i l e d o d m .31 do D e z e m - trabalho e diflicii, senão impossível. 

j b r o d o a n i i o pas.-ado, a i u d a n ã o será encontral-as. Kstamos em 1907 
A policia carióca contimia a jogar as j foi p u b l i c a d o O b a l a n c e t e d a recei- d l . S peu-atu que se podem mover 

cristas com os joaaó. r e s do Li, ',o, en- ' ta o des i iesa do Centro, o q u o será ' l>;"' l ' " m o c : " , 8 ' H : 

• * [ Onerem dominar. I 'ara q u e / r r 
dirigir t para melhorar ? para aperte 

! çoar ? Xáo. Sc o seu desejo ou o seu j 
i intento fosse es*e, claro é que outra I 
: seria a sua condiu-ta, ouere-.n tirar uma I 

' i 
' j o g a - | da paru justificar a cair.ii 

t ina. 
" U m vespertino do R :o, não vendo al-

cance nem proveito na espalhafatosa 
acção da liolicia c|uc jurou dar cabo d«>h 
bicíwiroi em proveito das loterias n;i-
cionaes, nssitn cotrmcntit : 

f í ü T Â S P O L Í T I C A S 

Mio possante, 
Forte e cantante, 
Sol creador, 

— Amor! 
'ra peregrina, 
lio rry.-tallina, 
ri o e ful^or , 

— Amor ! 

r . i 
Fo 
I).-

' estrondosa do l«»ngo Ontraci-.- j 
» •• • ; mo a que f. c o n d e m n a c l : 

I I o n t e m , á t o i d e , foi ao P a l á c i o ' T * ' l " c s r ' ' ' " " r " m i i v l ' " r < » • ' - „ . t 
, , , d- genro-,; commercian.t laüidos que j 

| d o g o v e r n o o sr. corone l l . u d g e r o , r , í m . r c m a i „ . ^ . , r das vicissineic, crea-1 
de Cas t ro , c a n d i d u t o a d e p u t a ç í l o «ias pela situação; adv «gados sem cli-

cnt». 11, larapies de autos, «:oii.sa r̂ado«% j 
pela vaia da>» multldf rs, que ipiertni, â } 
sombra do emprego eru p r-pectiva. 
sitliir do lodo da ini-eria cm que se re-
boicam, Ksta j^ente... nos i tni' a >-!i | 

O' melodia santa, 
Que a ferra inteira canta, 
Balsamo .1 toda a dor, 

— Amor ! 
I lvmno 'munido ^ ri- itiho, 
Berço da lu% e d.. ;;iho, 
A'm i. fia n<;itc e d ) alvor, 

— Am >r ! 

! m . . . Mas L picci .o .;ue, sem plat.nis- j <K) u ; r ; o r e 
mo ridículo, declaremos ter contianr 
na eflicacia de tal, campanha. K' unia 

,:r.or 
1 < 'ampo; ' . 

J i missf io ' ' en t r a i , o s r 
a ' ' r : I • : - . .. i . :.. 

sr.-. s e c r e t a r i o 
ndni S i q u e i i u 

L Com-
dr. 

do intui 
lior p c". 

ore 
declaraçSo que não nos atrevemos a ! T i b i r i i ; l i „ u t o r Í 3 o u O corone l l .ud- f 1 -eu p. 

já esteve na dir 
T I - m o n t i n d o 
•>:: trez pri-

! 1 »['llO, utú 
lrii -
iilrodll': ;ão i 

, fazer. J á vimos dc./, ou vinte, ou trin 
j ta campanhas iguao-, começando com 
; igual pavor, e toda- r.cabaodo pouco a 

pouco cm relaxada tolrrauci; 

i g e r o dc C a s t r o u t e l e g r a p i i a r aos 
.sous aniiiio.í d e I g u a p e , de. L w a n d o 

! ()ue o g o v e r n o i n a u t e r á a p l ena 
1 e ver^o- ^ [iljorJQtle i lc vo to o q u o f n r 

Kstam.. 
a Cai iai 

d-

q n c I I I V . i o e i i i AS TIOS- I- f \ ' 

p e r t a i n t e r e s se s , e o s m a i s cn- j e s t a b e l e ç a m o s e g u n d o e sc ru t í n io , sas secretarias no lucrati. o a f an de <"•* ; ! ' " ' • , L / ; ' ' ' 1 ^ ' s 1 ̂ J " ^ | c e s s a r aa m e s a s c le i toraes q u o r 

ro-
peilu 
f o i i ' 

a fama-
Bastos, 

cont . 
>s ante 

1 n i i l i s t as g o v e r u i s t a s IlãO cr . lll P ' ' r a s e r e m e le i tos OS ina is v o t a d o s [ torquir dos seus funccionarios juros fa-
:; v i c to r i a c o m p l e t a d a c h a p a ofli- do p r i m e i r o , i juo n ã o t e n h a m i.l- bulosos a troco de emprestimòs e I,nu.» 

' : 1, COIUO f a c t o i n d i s c u t í v e l C f a t a l , c a n ç a d o a m a i o r i a abso lu t a , tal dr dnjxitito criminosamente redigidos por " ,J1 

qua l 
Se 

cero 
politi 
taç _ _ 
moiros e m p e n h o s d a p r ó x i m a lo-, famiiia. 

. . . . . . . - | g i s l a t u r a se rá O d e r e f o r m a r a lei, Se a policia se der ao incommoclo dc 
I I I O a m a c l u n a pol í t ica es tá m o n - : " • , •, , r . 1 . 
' - - 1 - 110 i n t u i t o lio f a z e r r e s t a u r a r 11 ve r - , comparecer ao Thcsoiro, no dia do pa-

gamento do funccionalismo das cinco 
!SÓ a s s i m HC rca l i sn rúo as espe-1 secretarias estaduacs, ha dc verificar o 

energi "i Co rpie honteni, i 
amanhã será menos energica do qu. 

Continua a l.iver jogo,— e sem 

c u s a r e m os t i scaes l e g a l m e n t e nc 
m e a d o s . 

O corone l L u d c -ro r e t i rou so sa-

' J u c a c h a p a off ic ia l d e v e t r i u m -
11 a r é u m a v e r d a d o p o r todos rc-
c o n h e c i d a e q u o ate1 d e v e se r de-
s e j ada . 

R e c o n h e c i d a , d i z e m o s nós , por-

!e ( .nu-
sr. Ce-

.,i me-
std di-

•gue 

lia 
t e m p o , e n ó s e s t a m o s t ã o viciu 
tios, q u e n ã o s e r á a p e n a s n a p r i - . , . •. - ; • | . . . 1 , 1 . I 1 l a n ç a s q u e II a c t u a l a g l t u ç a o elei- grande numero de aeiotas que al se 
me i ra e x e c u ç ã o d a e q u e l o g r a - ' . , C . .„ i . u 1 . > a tural e s t á d e s p e r t a n d o lios b o n s acotovelam, cx g 

j de fogo fie palha. 
l''ogo de palha c nada mais. 

L a u r e a c e 

l-

O J u l i n h o d c M e s q u i t i í g a r a n -
t i u -uos u m ind i sc re to ' , está H mor 

pa t r io t a s . 
I I . 

Ã o s r . á r . W a c h i s g Í G n L u i z 

n m o s t r a n s f o r m a r a s o c i e d a d e po-
liti.-a. 

t»cmais , o ú n i c o p a r t i d o e x i s t e m 
t q u e d i spõo <lo cer ta c o h e s ã o c l 
un i i i ado d e a c ç ã o ó o p a r t i d o go- i 
' . f-ruista, ú n i c o q u e se a p r e s e n t a 
u u c a m p o , c o m fo rças a r r e g i m e n - I 

Ias, cora d i r e c ç ã o u n i f o r m e , c o m I 
i i . jectivo d e t e r m i n a d o . ! Hogamos 

N'a a u s ê n c i a d e o u t r o s p a r t i d o s , , l.uiz o serviço de requisi tar du sr 
Li c o r r e n t e s d o op in i ão , desagre-1 tb- l'«!"d Vicente, delegado do policii 
; a d a s , a g i n d o i s o l a d a m e n t e , o b c - j « » S ' " l t o f ' ' « n f o r i n a ^ s .comple ta i 

e n d o a sv rnpa th i i i s possoaes , 
s. i o r g a n i s a ç ã o , sem idcacs per-
iii n e n t e s , o b e d e c e n d o a p e n a s a 

!.' i instanciaB d o m o m e n t o . «Chegou ao nosso conhec imento a 
1 í t e s e l e m e n t o s e spa r sos , po-1 noticia de u m facto, revestido do 

d e v e m s u r g i r bons r e s u l t a d o s excepcional gravidade, a respeito do 
vez m u i t o b revo v e j a m o s es- qual a policia, acobardada peto medo 

O premindo da coqueluche é sempre . 
uma bronchito com I r e pertinaz. | r e r d e de s pe i t o c o m a e x t r a o r lina-

O \ M r i i | i u l i l i t v i u na maioria dos | r ia accei ta i .ão d a c a n d i d a t u r a do 
indo, á bruta, das suas ! caios faz abortar o terrível innl o ria | ( ] r (\»1PI> (iai ' i ' ia . 

ótima» a prestação devida com os ju- totalidade atteniía-». evitandoo.« nceosso- i ' , ,„, : , . ;„ J „ 
, . . ,, J convulsivos o cura» rapidamente. l i o n t e m , a o li r n o n t i a d o c oun-

S dc urrancar coiro e eabello. . b 3 0 - M cio q u e so r ea l i sn rá á no : t e , no 
K' uma seena repugnante e causa las- — - Ura/., e m a p o i o du c a n d i d a t u r a do 

1 tinia que o funccionalismo publico se . O sr. p r e s i d e n t e d o E í t a d o reco - ' s e u adv- r sar io , e n g r o l o u e n t r e deu- ['; 
encontre nessa situação deprimente, dis. ' b e u h o l l t c m UIU ofl ic ío d a ( ' ( imí l ia ' tes fl s e g u i n t e pliruSC : 

j pondo a policia cie meios e dc energia M u n i c i p a l d e I i o túca tú , c o n v i d a n d o ! W- remos q u e j u vence. Con to 
precisa para processar os tratantes, os o p a r a ass i s t i r 11 i n a u g u r a ç ã o d a ' c o m O apo io d o (jilvccrio C, des ta 

10 sr. dr . Washington ! v e ! 1 , i u : o s 'ille> criminosamente c sem pie- luz e lec t r ica n a q u e l l a c idade , n o | o u d a q u o l l a f u r m a , 'hei de ' t r i u m -
I dade, exploram os modestos servidores J d i a 3 do F e v e r e i r o p r o x i m o . ' p l ia r , a i n d a m e s m o q u o Í F - Í O cu ti 

ipletas 
sobro o facto graviss imo denunc iado 
pel'.l Tribuna, dnquella cidade, em 
sua edição de hoi i lem, nos seguintes 

' termos 

do Ksta.-lo, 

* No d i a ií d o F e v e r e i r o p r o x i m o ; 
r e ú n e m - s e as l o j a s maçon ic i t s do | 
>S. I ' a u l o p a r a e leger o g r ã o . m e s t r c ; 

o fite i-;•'(// '... 

'•iu qu».* -e vr, ia a pc.. 
hoje a um para p itfar o 
rioriuentc a outro. <i qu 
mo isso acabou, sabeniol-o t 
api -.he. duma aggre.-^ão fa 
do eternamente menino 1-! !.>r 
pos ao eteruameu • bcr.cui'-rito 
sario Bastos, il que e^w menino 
dessa Camara é o mesmo, mais . 
no-, ...-iii '. rar n.-m pòr, o que e 
:'.ciii!-t da a- 'uai, para ver se • j 
commi-.niíur co- . .i mesma 
.(iien*. sempre caprichou c:ll tel-o 
a um i-liiita. 

ijiiereiu que falem. 
- r. Malta, cunhado d. 

Pa ra qilcm fala <--.' para quem escre-
ve es-a iieníc Perdôa-se-lhe o cyuis-
ni -. mas não se lhe tolera a prestim-
pção. Imbecil scríi ella. Se pelas faces 
lhe passassem assoinos dc pudor, en-
veri,'ontiar-F,e-;a ceri.unente dc falar em 
virtude, li .nra, probidade, entre os que 
a c iiihcccm, 'I c>ni mo, entretanto. 
não c a sua maior virtude, , incont'- • 
tav.-lmente, a melhor e a mais exaltada 
-le suas qualidades. Xão pois, de ex-
railhar que veja ladrões eui todos, : -ni-

indo-sc da forma p rq-.te procedeu 
punido teve entre as mãos as chaves 

do erário muni' -.pai. i ' uiqu.iuto não 
seja muito corr-cto, muito conimiim 
i ada um julgar os outros por si pró-
prio. 

Oucrenios nos det- r na 
desse t c r rei - - -, p ' r etn :LII í • 

iu 

K n->im por deante , 
ai r - do mu.i Myllaii 
ir"- ver.-os de "rada 

e dei.-.,. ' c!"- a - v-TS-I .'d"X 
on'.i > I'- c • o : -.'i i d i 

de h i • ' / ' , . i. 
D poeta, etn -'.-^'lid-i, '-a',- inç.i as 

rim:.-, i «r signa! quo 11 .-• m dto ri'jfis, 
; em dezenove tereet ' s iic ••isyllabos, 

todo i i.alte.-endo o .1 „•.••, que cllu 
: cuns 'dera nhiiu-iiiah r da vid.-i. 

l-.'--.-s decasyllabos, e i d, são 
e.-int.niti s, bem escandi 

, '/' d matrr, com que o 
remat i, (: d<; pc - jilin) e 

! f.-ouxid-iu C u i n que i-. 
I final, j i pela caeuphoi! 
' Dahi em deaiito, a 1 
\ enti-.i n u m a tal fa l ta 
| quan to ú disposição de 
; que é u m Deus nos a' 

uara do f andango de metros, que 
cliam, ora encur tam as pi 
syllabas, com essa l iberdade poética, 
que tan to cnr-ictcrisa o-, maníacos do 
di ea.lism j f raniez. 

Mns e a des-irdem, ap. -ar do set 
grande, nao .'• t an t a qu • imito bom 
o polymorpllisin > d /1 taes p I.das quo 
proclamaram u i n d e p e n d e u ' r i do ver-
s i , e-p -.la;ando-li.o as alg' ruas da 
prosódia. E m todo ca- ., o | o ta da 
/VIM envidou esforços para fazer 
delia u m a rnacaqueaçáo 1. m soffri-
Vcl, 

V lá uni t recbos iuho para a m o s 
tra : 

•l tal 
- t a os ar-
• to, j-1 pela 
i i u verso 

t <v> Amor 
o -ynietr ia 

;s versos, 
K u m 

ira e.s[ii-
n-is das 

-1 -

i .\p;- iraç;o 
ao meno 

* ' | O senador l 
( ' o t n m i s s ã o Cen t ra l , t e m e n d o mer dc medo. 

-sario H-
As eleiç-' 

for . ,as c o n g r i g a r e m - s e e iijus- do escalei lo ou receioKa de ferir 
olidas atnisades, procura ;u-se riara a f o r m a ç ã o do u m '" l t lK ! ,s o 

* ' _ lo-zoi* f.ri 
| ií dc», q u e r ep re sen to u m a f o r ç a 

u l a r o n ã o o s e a p r i c h o s e i n - ; • A 1 > r o p r i e t a r i a ou gerente de um 

lazer criiniiio.-o silencio, cobrindo 
protcctoranitr i te o seu autor. 

ij>i 
mundo no tei:ij>o das V(u r(in //ovíIuf, acaba 
tl«: ser exonerado do cargo dc delegado 

policia por não merecer a coníiauça I 
p )litica «Ia Com missão Central, «jtic põe 
t? dispt" 
Luiz, 

os rst.i u tro-
•s de 2 do me/ 
o som no. Não 

São c a n d i d a t o s ú ree le ição os srs . ; B a r r e t o , e m 8 . Car los , c o n s e g u i u ; com" a ' í ^ i e c i i v a 
L a u r o S o d r é , a gr í io-mest rc , e exonc ra l -o d o c a r g o de pol ic ia , diária por^i.i d . - , è r derrõt.uio na ter-
1 'cixoto, a gr . lo-Uiestro a d j u n t o . J n ã o s e m o p p o s i ç ü o d o dr . \Vasb in- ra onde sc jacta de ter um presti^ | 

g t o n Luiz , s e c r e t a r i o d a S e g u r a n ç a 

O coronel Marcollno Barreto, que em t g e r a l d a (IrdeiU HO Bras i l . . 0 p res t ig io liolicia! lio S1-. M a r c o l i n o proiiino »t.V, a lir.-i dh 
S. Carlos empunhou o bastão de com- ; São ronrlirinloft >t roflcii-ü ~ ' ' ' 

I C b a m u m o s a a t t e u ç ã o d o s leito» P u b l i c a , q u o fo i o b r i g a d o a ceder , 
I policia do sr .dr .Washinut m | r o s j , a r a „ i m p o r t a n t e p r ê m i o dc t t i ; po r o n i a n s u p e r i o r . . 
entJo um funccionario inde- c o n t o s , d a a c r e d i t a d a Lo te r i a d a O e x o n e r a d o , e n t r e t a n t o , conti-

pendente, inimigo de injustiças. Ualiia, a c x t r a h i r - i o a m a n h ü , eus-} n u a a c a b a l a r p a r a Jurar a c h a p a 

, i f i q tnerlnlliõps nolil ico» 1 , - ••.- •-, — f - A e v i ' ü l i t i < " ' f"1 . U n d o o b i lhe te iutt- iro a p e n a s , o í t ic ia l , s e n d o p r o v á v e l q u e o con-
^ r J i r L f ! , , J n lnfn le h' ^ ^ / T " i 1 ' ' ' ' " SM;l a,tlt",'«' A Casa Loln ioi a i n d a t e m n o seu s iga . p r e f e r e m l a / c r o j o g o d e m- u 0 . n t e n o r do Estado, deixou entre- h w t i l a u , l l l ! i „ . . j ü . do» exploradores da ! v a r e J o 0 m l l u t r o d f t s o r t e . j 

política estadual. j 
Os K< le p rnianmte.s cagaram-lhe a 

v.Ta policial com o intuito de evitar o 
prrstigto da farda por occasião do pleito 
eleitoral do pro\ imo dia 2 de Fevereiro, 

--ea e e o n v e n i e n n a s , a l u t R r ^ u e o ep tabe lec immto a nni:i sua 
u m a idda, a ba ter eo por u m sobrinha, joven de 15 ou 1G annoH, 

huipio, f ó r a i las g r a r a s d o po-

: :o d i a e m «jue so t o r n a r p a t e n -
t' q u e d a s u r n a s d e p e n d e o p r ê m i o 
ít m é r i t o c q u e só n t l l a s p o d e 
c o n q u i s t a r poüivüo, n e s s e d i a os 
li' i nens d e va lu r i rão à l iea elei-

GÍJL^RO Í» qua l de ha m u i t o cabiam OH 

olliofl lihidinoBoH de u m lio^prdr. 
Foi isto em dia» da s emana p a g a d a . 

Aprovei tando se da ausência du 
dona d;» ean.'!, CPSO horpede r- solveu 
abusar da innocencia da joven e, 
como esta nA«i cedesse a sua Beduc«;ào e 
a seus r«>go^, lançou m ã o da violência. 

ninguém : a gralha frrnie e tre- l 
me com a pavorosa perspectiva de per-
der as pennas dc pavão. 

O cont;raçamcnt'j ó uma esperança j 
morta para s. exa. Dahi o desespero 
não podendo aniquilar nas urnas os que 
se t.ppõem u. es.se congraçamento ; não i 
podendo mesmo li/w har (o termo é dei-j 
1<*) os que repellem o r.eu etjntaclo, j»ro- j 
cura desnu-ralinal-os. Di.spr-»; pa^ a isso da j 

Travo de Amor, velando as sepulturas, 
I^ava-me a alma nas saudades puras, 

Para chorar ! 
Amor dos infelizes desgraçados, 
Amor dos coraçGe» dilacerados, 
Fecha os meus olh«js trî te.-% e magoados 

Para eu resar l 

K eantando, 
K luetando, 
E sonhando, 
I-; chorando, 
K resando, 

; O s q u a t o r z e s e n a d o r e s d a c h a p a ' [ ' T ' ' T ' * * , ' ' " , ' " " v f " , i n f a , ' " ; ' m c i " 
, . , 1 ,v 1 . , te lamtall»., lanil.e prat. -.- de toda» a-. 

A o q u o s a b e m o s , a e m p r e s a d o e s p e r a m ser s u l l r a g a d o s c m todos „., a . ; , i r P n t , , , ínímitr-. «i.> vernai- i-
b o n d e s d c S a u t A u n a n d o r e c e b e r á os col legios e le i to raes , a p e s a r dos ir, <pi,-, t.,d.Ts a- tardes, despeja sandí-
i n d e m n i s t i ç ã o :dg ima d a Liyhtaitã c a n d i d a t o s arulsoi c o n t a r e m com <~e - .'.re mu p.r -:r i. . q i- por ahi 
1'oiver, m a s c e d e r á a c o n c e s s ã o q u e ! g r a n d e s e l e m e n t o s d o e l e i to rado ' il",;;1'/;í"; " 

que , ao que d l íe ia , »eri reuhido e forte, | t e m , c o m a cou.jii.-ào d a J.if/hlHe-| i n d e p e n d e n t e , n f io s u j e i t o á c a n g a S c a . ü á ^ ° 
não só naquella localidade como em v - a r «s SU03 Üul i a í alti a q u e l l e ba i r ro . | d o s mmino;; J OHtijkes d a C o m m i s s ã o . duma senilidad 

ti r.d d i s p u t a r o t r i u m p l i o , c for tes , Muniu so de u m revolver, enxotou 

outras c'.o interior. Ao (|UO BC 
ha^ n 
d i z , ser.i b r e v e m e n t e C e n t r a l . 

o m p 
cii--ão, provi <-a e-.carne 

mpostitra, è 
.vel ; lia dig-

nem ilarco-

d» -s-i f o r r a q u e lhes d a r u o povo , 
i m p r i m i r ã o a o g o v e r n o a dirccçf to 

' U g e j a r e m os seus m u n d a t a r i o s , 
t w o a i i d q se impossivc-1 o g o v e r n o 
de cor r i lhos , o r e g i m e n d a s o l igar-
ti ias e os estell ionatoB po l í t i cos . * 

• * 
P i s s e m o s q u e ó de e s p e r a r q u e ! Nada conseguiu ço rque 

h i hiipn of t ie ia l cons iga t r i u m p h a r | providencia foi d a d a . I louve t « | c » i uma d a , saas ultimas «Mõe» deli-

# 

I * 
* * 

' I PnTr.ild.nÁa rt 
Ana l j aado pa-
io Lkb ora ta r lo 

do Eatkdo a» S . f n l o . O m o a « t « obcdeeei i i i\ s e g u i n t e b a s o : 

- . u i , . e i 0 . " — ' l ' " " ' ; „ 0 „ i n a c l o { l o l i c i l j . o au tor I 
C d , a eleivao d a m a i o r p a r t o dos ( / r

m o V , t r u i ) e , J ^ j a c t a n d o - 9 e d e | 
('.MS r e c o m m e n d a d o s ; d i s s e m o s t a n i 8 fc r , l 0 m e r n p ( X i , , r , j S O e de dispor de 
>' iu q u e eatc r e s u l t a d o e p a r a d e s t - s o | i ( i a , aniizade», que o põem a co-
j»r.s«. _ ! b e r t o de qua lquer procedimento, arnea-

l ' o r ce r to q u e . s e n d o o p a r t i d o ç 0 u a do prendei a e processal a. 
t, ve ru i s t a o ú n i c o o r g a u i s a d o e t e n - . ' Kesolveu en tão esta senhora m a u 
í c a r e s p o n s a b i l i d a d e d a g o v e r n o , 1 d U s u a f o b r i n U p a r a 0 interior , 

Assim se explicam as derrubada, po- | d iscut ldu lia C a i a a f U Municipal a j N o frigir dos o v o s C que 80 ves ieator io , - repugnante sá-
Ahi, nes.-.a coisa, s. exa. manda va-

sar a stipuração do seu Qdio. Ha pos-
. . . sibilidade de se fazer o coagraçamento ? 

Pu lp i l a -nog q u o a r e o r g a n i s a ^ a o C c , s ; i „ r u i n o r . Náo ha fK^si»»iiidade 
d l ^ m i r c s a d o Correio Vauli tano de se fazer o congraçamento ? Ahi te-

_ " ' mos a enxurrada das estafadas sandi-

1 " í z ^ v ^ - d ^ u i o s d c ; - - o & B t r o I a í 1 o e s t í o m ; , l s 
178 ^ ^ ^ ^ ^ 10—C ; C a m p o s ; s e c r e t a r i o d a r e d a ç ã o i i„ l p o, com mai< espirito, correeção e 

— ^ (vago desde O p o m e a e . t o d o dr . 1 arte, diga-se, a se r í i r aos planos do 
Pe lo n o c t u r n o de h o n t e m r c A l l t ou iò ilc C o d o y p u r a c h e f o de assustado senador. Falou-se ahi r u m a 

da enMi os empregados e, cruel, C y - 1 I i c i a e s e a s , r e T ' n " " oesenhidas do d i s p e n s a da d i v i d a d a q u c l l a e m p r e . ' a c 6 r da m a n t e i g a , 
nico e mi. era vel, conseguiu os seun actual chefe da Segurança Publica, que ' ga á m u n i c i p a l i d a d e . 
intento», commete i ldo u m es tup ro ! dia a dia vae perdendo o conceito em | ^ 

Q u a n d o a propr ie tár ia do hotel que era tido não só por mim, mas pelo P t A 1'STftM I T A f 
regressou a esta cidade e tomou co publico em Keral. LiMVil l i lVSIi 
nlieciniento do hed iondo facto, diri-
giu se inconti i icnto á policia, a quein 
apresentou a suit queixa . 

Nada conseguiu, porque ncn l iuma O Conselho Municipal dc Chicago, 
lOy p l . l» UIV.U UV -

r i o f a v a „ g ; c h e f e ' a ^ . m m a ç i o . e n t r e ambo. . 

icqiiisisão de um jornalista dc j r/nii, sr. conse lhe i ro C'ânicl'j L u n p i c i a , ílu r e d a t e ã o (a v a g a r pela r e t i r a d a " ' " 

berou abrir um concurso originai para g i e s s o u p a r a o R io d c J a n e i r o o policia), d r . Marii 

carteio, i rasão de dez mil dvlln.t an - ' ministro portugutz . | do aetual serventuário , Joaqu im , t u a ; 
nuaes. I S. exa. esteve e m I'aIacio, despe- Morsi) , dr. A d o l p h o Aiaujo . 

Os concorrentes somente »erão accei- j d l n d o se do i t . d f . pres idente do | Q u e m pleiteia I 
tos desde que ponaúam, entre outras, . Estado. . ' C a r l o s de C a m p o s é O 8r. Senador n , c .H r̂ve. ty a^sslm qtte se castiga -
fceguitttc® nrtudc» t 1 O n u rabVM* M m u i t o c o r - Lace rUu F r a ^ ç 9 é { & W f i u e r a . u > . t a <a# orgulho, u m a j v r 

Entretanto, o passo dado 
sç mentido demonstra o horror da si-
Ção em <jne se debate o autoritario, 

o prestigioso, o benemerito senador. P; 
.«- p. 

tudo Q u e m plei te ia \ aecollia d o dr . 1 ' " n S o l h ; c a i i , ° t * ™ " d c Pa 

. " • . vâo com que sc anda a enfeitar, 

K.ifa eu .!.' ti, Amor, a Ir/. Intensa 
t_>1 -e seja a miillla f.: e a minha crença, 
Espirito d.- Ü< tis, aluía do U-.ui, 
A lua bemdita que me çuia, Ameo ! 

Que m e dizem leitopM daqnel le i 
iitJelUes itasyrw il', / K eutcii'l<-rn(n 
bom o travo dr amor velando .<* tepub 
tiiraso lavando a 'd<;rT 1.11 .! •.!>!. s- yiif. 
ei ti.' E os cinco gc-rundii) e m urdo 
n u m a riinai.ão mono tona do tei(;u 
r e z a d o ? 

Mas d i r á o p .et 1 que tudo isso é 
l í d i m o e br i lhante decadiamo sem i> 
m i n i n i a ja^a . 

1'úde ser que o seja. 
Verdade é, po r -m, quo v . r ios .Vsim 

~ F j R P i k S ' 
(108) 

« Ascende a trexentu* e 
oito o numero de candida-
teis a uma %-ng'a tl<> fiscal do 
nnpt>sto de o>n umo. » 

(Tele^ramma de um 
pertino.) 

Kspanta-se com jx>ttco o .ílviçareiro 
Correspondente deste vesj>ertino# 

Seria elle o primeiro 
Que para tal descoberta teve t i n o ? 
Tal calculo, por/m, <5 potreo ewacto, 
Embora <!e acertar anda-ne prr to. 

—Também -sou candidato: 
£ Ircvntoê c mce f | t iee«tá c e r t o . . . 

T 

' 'W. 
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Fundado em 17 de janeiro de 1893 

II t ds ctor- chi f« - - D LYM PIB UMA 
W!I>AH;ÃO K OVFHiNAS A RUA D E 

iS. B E N T O N.° :!.>!! 
l ' a i x t d * c o r r e i » , F-j-Tfelcpiiiuc, 62» 

rRi:c;OS DE AsSlii.NATlMUS 
Kn clJmln: 

Anuo . . . 1156000 | Seraaatxa. 10$000 
Ia ra o interior: 

Anuo . . . 3 0 ( 0 0 0 | «amestra . 3 0 9 0 0 0 
Para o lixtrunijoiro: 

Auuo . . . 5 0 0 0 0 0 1 SainMtr*. 3 3 9 0 0 0 

Anmmcion e oittniK publicai,'GCB até n 
licriiH da noite. 

Kfig circula áa leguiidas-ialrag. 

só os faz—ott q u e m está cnm os 
nincacjuinlius no notam ou quem imi-
ta servi lmente som ter n mnis levo 
noção ilo que seja a urtu no verso. 

Além disso, qual o« quaes a- ideas 
orighuics da l'retr ao Amor.' t ino 
novas emoções desperta ? Nada disso 
existe nos versos do sr. Nathanac l 
Pereira. 

]•;• pena, ent re tanto . 1'orquo, no 
mais do todo esse cascalho sem valor, 
reluz uni ou outro verso qite, pelo 
lado morphologico, denunc ia no autor 
urna p r o m o v a . 

i 'or (juo o poeta n ã o escrevo uns 
versos singelos, s imples, sinceros, nbu-
lielados no sangue da alma, nas vozes 
puras do coração, tio e terno senti-
m e n t o da naturesa ? 

Vara que esse ncphel iba t i smo des-
gracioso e esquis i to de mero imi-
tador ? 

(Ira. sr. Nathanael , a té no sc-u 1101110 
dc -cubro a lguma coita de bizarro ! 

J u A o ( ' r i ' H i « > . 

1'rieiras, brotoejas, dartliros, cr/emas-
eoreira», nariuiw, ferida-í, mini hálito, 
sitni-e*. ft-I i' eawpa, c mt IIBIVS, ctirani-
Be coui o I t m - i N i i l . S 3U—14 

O s r . dr . P e r e i r a d a f u n l m , ad-
v o g a d o «Io e x - s a r ^ e n t o José R o d r i -
g u e s d e Mello, a u l o r do a s s a s s i n a t o 
(lo t o u e n t o corone l Ncg ro l o d o al-
i c i e s M a g a l h ã e s , r e q u o r e u no sr. 
d r . < l e m c n t i n o do Cas t ro , juiz, da 
4 a v a r a e l i m i n a i , q u • lhe p r o p o r io 
l iasse l im e n c o n t r o c o m o seu e >n-
s t i t u i n t e n o Fonin i , v is to c o m o mi 
po l ic ia n ã o p o d i a co i i imun ica r - se 
l i v i e n i c n t e c o m o m e s m o . 

O u v i d o o dr . S i lv io do C a m p o s , 
.->• p r o m o t o r , q u e n ã o se oppoz ao 
r e q u e r i d o , o d r . < ' l omen t ino r i q u i -
s i tou d o sr. dr . W a s h i n g t o n l.uiz,, 
n p r e s e n ç a dnque l lo c r iminoso , 
l i o n t e m , no me io -d i a , n o /•'nriiin. 

A ess i h o r a c o m p a r e c e u , n a sa la 
d o dr . < ' l ement ino , o ex - sa rgen to 
Mello, e sco l t ado po r t im a l f e t t s e 
{.•raças d a policia, t e n d o o dr . Pe-
re i ra rln C u n h a c o n v c i s n d o longa-

C o n t r a i o d o T i ú U t é , a t r a v é s 
d a s d ive raaa n o d i f i c a ç r x » p o r q u e 
ollo tom p a s s a d o . 

A v e r d a d e é e s sa o se a l a v o i r a 
p a u l i s t a p o u s a d e s t e inodo, quo 
idéa f u r á d o C o u v c n i o a dos Esta-
d o s do M i n a s e d o I t i o ? 

m e n t o com o m e s m o . 
O e x - s a r g e n t o Mi lio iv, 

c m s e g u i d a , a pol ic ia , o n d i 
m i a p r e s o . 

r --• ei, 
co.i.i-

1 leve ser l av rada h o j e , no cnrlo-
r io do tahe l l i ão Â n g e l o d e A r a ú j o , 
a c s c r i p t u r a do c o m p r o e vondu do 
p r é d i o d a r u a d a Conso lação , c m 
cjuo f u n c c i o n a o .Seminár io d a 
l v l u c a n d u s . 

1) p r o p r i e t á r i a do r e f e r i d o p r e d i o 
n cxa . s rn . d. Y e r i d i a n a 1'ra-lo, 
qu<- o c e d e u ao g o v e r n o do J.Vla-
d o p o r i ' | i i con tos do i . ia 

a n d a s t r i a n a c i o a i 
O sr . conse lhe i ro C a m e l o L a m -

pre ia , m i n i s t r o por l t igue/ , , a c o m -
p a n h a d o d o s srs . I>aniel Mon te i ro 
d o A h r e u e Manoe l G a r c i a d;; Sil-
v a , v is i tou l i on t em, á s '•> h o r a s d a 
m a n h a , n f ab r i t i d o p h o s p h o r o s 
L'!n:i'(lti'(r, s i t u a d a ;i r u a d o Esp i r i -
t o San to , p e r c o r r e n d o t o d u s a s de-
p c n d e n c i i i s do edilicio, q u e r e ú n e 
a s cond ições p rec i sas p a r a o lim a 
q i : c se de s t i na . 

o sr . conse lhe i ro I . ampre i a re-
cebeu a m a i s l i s o n j e i r a impre- . -v» 
p o r v é r q u e t " d a a m a t é r i a p r i m a 
p a r a o f a b r i c o d e s phn . -phoros V/o-
Irtii '' di o r b r e m itaeioni I. 

I. p r o v á v e l q u e ». cxa . v e n h a 
a esta c a p i t a l ass is t i r a i n a u g u r a -
ç ã o -des -o e s t a b e l e c i m e n t o f ab r i l , 
s e g u n d o «I se jos q u o e x t e r n o u a o 
s r . Oan ic l 
su l do I 111; 

oontc i 
;uav. 

d e Abre 

,! m a l ea r 
f o n t e qui 

I 111 
b e r de 
ta I r < 
l l io , d r 
u n i l ongo t c l e g r a m m a 
p o r nun i e r r • >s f i uend - ir n pa i 
t a s , ped i i ido- lho defc ieLi* 03 
terc.-.ses d a lavoira . 

«•a c o i i s c g u m fa -
i e j \:la insu [o i-

pi Men te d o II 1 lo d o 
A l f r e d o Hacíícr , rcc bi lo 

iigninlo 

A jun ta odni in iNlra t iva da 
C a i x a do Amor t i saçUo c o m e ç o u 
l ionlo in a c o n f e r o n c i a d e tõtl.fiO!) 
u l j 2 n o t a s v e l h a s t r o c a d a s no 
m e z do D e z e m b r o u l t imo , n a im-
p o r t â n c i a d c 5.1 iI;"):',KioSÕIH), o do 
m a i s ilõO.OOO n o t a s n o v a s d c IOS 
c a d a u m a , d a !>." e s t a m p a , (|tie 
coin aque l l a s v ã o ser i n c i n e r a d a s 
por t e r e m u p p a r o c i d o c m c i r cu l ação 
m u i t a s dol las fu l s i l l cadas . 

1'ela p r i m e i r a vez. v ã o ser ap ro -
ve i t ada - p a r a i n c i n e r a ç ã o a s f o r n a -
lhas do n o v o edil icio d a C a i x a do 
Anio r l i s iuão . 

QUEIXAS l RECLAMAÇÕES 
AO sr!. f.KC'Hl:TAItl() DA ,1 l'STTi A—-

Veio l ion tem a o n o s s a e sc r ip to r io o 
sr. L u i z Apiecl l i o ped iu -nos q u o 
reclttinusst m o s d o sr.- d r . W a s h i n -
g ton Luiz , s ec re t a r io d a J u s t i ç a , 
c o n t r a o s e g u i n l o fae lo . 

P r e c i s a n d o m a t r i c u l a r n u m dos 
g r u j i o s escolares d a cap i ta l , - f i lhos 
m e n o r e s , foi ao rcg i s lo civi l da 
Conso lação ntiin d o t i r a r a c e r t i d ã o 
do ei Indo dos m e s m o s . 

O e sc r ivão do paz. d a q u e l l c dis-
t r ic to, disse-lho q u o s o m e n t e d a r i a 
as r e f e r i d a s ce r t idões m e d i a n t e o 
p a g a m e n t o d e 1Í1ÍS400. 

O sr.ApicclIiii , a c h a n d o d e m a s i a -
d a o-3a q u a n t i a , d e i x o u do i i iutr i . 
c u l a r os s e u s l i lhos e ped iu -nos 
q u e c h a m á s s e m o s p a r a o c a s o a 
a l t e i i çao do s r . s ec re t a r io d a J u s -
t iça ' 

S e g u i r a m l i ou t i an pe lo r á p i d o , 
pura o Tíio d e J a n e i r o , a c o m p a -
n h a d o s do s r . coronel A l c a u t a r a 
F o n s e c a , os o f l i c iaes do exe rc i to 
bras i le i ro , q u e se a c h a v a m a pas-
seio n e s t a cap i ta l . 

Alirn 'lo so d e s p e d i r e m do cx-

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMEILCIO W ? - S \ 0 PAI L O " 

I K T E I t l o n 

S A N T O S , 30 
O sr. li.spector da Alfândega dcipa-

chrm lioje os seguintes i equcriiiientos: 
1210, Amazona» A l i e ire : ú 1! hec-

çfioi 120fi e 1224, II. Kiorita ti C... 
ideni: 1211, Klii. 1'iiglise Carbono íi 
C.: á 1.' soeção; 1222, t'lli. Martinelti 

C., idem; 1229, J . 1'anlo da Veipa 
Torro», idoin; 1230, Xoarcnnor, íliilov 
A C.: á T.1 secção. 

S A N T O S , 30 
O dr. Aivcar, prefeito iir(ff>itino, clio-

(joti hoje a esta cidade acompanhado 
de Mia familia o seguia para o Parque 
Dalneario. 

Ao illuslro hospede a Caiuara Muni-
cipal oITerecen um almoço. 

(I dr. Aivcar visitou diversos cütalie-
teciuientoB, embarcando ;is (jnalro horas 
da tarde. 

Xo cael tocou a Haiida Municipal. 
—(1 sr. Silva Passo» transferiu parti 

amanhã a sua eonfercucia. 

•SANTOS, 30 
Tem sido muito commentada n de-

nuncia hoje dada piT.I 7'ritnwrt, so-
bro um crime de defloramento pratica-
do por pessoa altamente eollocada nesta 
cidade, em uma menina de l.s atinoB, 
sobrinha da proprietária do llolrl !>"• 
fo;/nn 

ÍCssa senhora, tendo de so ausentar 
de - ta cidade, deixou a cargo da s-itn-i-
nha o hotel, do qual era hospede o cri-
minoso. 

liste, aproveitando-se da oceasiiío, ar-
mou-se de um revólver com o qual afu-
gentou os empregados da casa, violen-
tando em seguida a meuor. 

l)e volta de sua viagem, a dona do 
hotel, inteirada do occorrido, deu parte 

policia, (pie nenhuma providencia to-
mou, por ser o implicado amigo do pei-
to das autoridades locac .. 

A oflendida foi examinada em Rio 
Claro, para onde a mandou a lia. 

O caso complica-se agora, parecendo 
(pie o criminoso quer compronictter va-
rias possua» c entre esta* algumas au-
toridades. 

RIO, 30 
Os membros do ministério publico 

vão representar ao dr. Afíouso Peiina, 
relativamente ás preterições (pie soffrc-
ram com as ultimas nomeações do pre-
tores e juizes dc direito, dc accõrdo 
com a lei de o de janeiro de 1905, 

— o Supremo Tribunal Kedcral resol-
veu que os juizes seccionacs não podetn 
conhecer dc halirn* my/mn no caso de 

c o i n m a n d a n t e da 1'orça Pol ic ia l |expulsão de oxtrangeiros. 
leste Ms! ido e de s e u s c o m p a n h e i -

ros, e s t i v e r a m na c i t a ç ã o do Nor -
te os l o j i r e sõn tan íc s d o s srs. pre-
s i d e n t e do lis ndo e sec re ta r io da 
Jtü-.tiça e S e g u r a n ç a Pub l i ca , t o d o s 
::5 Cé-iTiiiiiiniianl'.'? d o s ba tu lhõí .s u 
vá r io s (dliciacs da nos:.a pol icio. 

O - r dr . Nilo 1 ' eçanha , v ie r -
p r e s i d e n t e d a i lepiii-l ica, e m c a r t a 
d i r i g ida a u m a m i g o r e s iden te nes-
ta cap i t a l , dec la rou q u e n ã o l he <• 
po ivel rcn l i sa r a g o r a a sua p r o -
j c e t a d a visita a S. Pau lo . 

Os p i i n c i p a c s p r m i ' S da lo te -
ria d e S. 1'uulo, e i t r a h i d a h u n t ' ni, 
le r, ni v e n d i d o s : li. áD.Mll, pre-
m i a d o com I»> c:iiitos d r réis, ven-
d ido pe lo sr. J o r Ciemad. -s , c a m -
bista m s t a cap i t a l ; n. IU.l.V.I, pre-
m i a d o com 1 aMMis-iíH), r e m e t t i d o 
ao sr. IV ( . 'as tunheira , e m lí ibei-
r ão P re to ; c o de n u m e r o <1.'.':-".', 
p r e m i a d o enrn it>.--'!nn», r e j n e t t i d o 
a o 9i\ A n t o n i o Pe re i r a d a S i lva , 
e m 15at.it u-s. 

<> b irão H o m e m do Mello confo-
fcnciou com o dr . P a v i d Campis ta 
s ibrc documentos (pie tem a respeito 
da rec lamação d.<j Lotado üc S. Patiloi 

ide dinheiros com que este suppr iu a 
1'nião du ran t e a revolta do 0 do Se-
tembro do 1903. 

l io e x a m e de.---o documen to ficou 
averiguado quo a 1'ni i o ó credora do 
I-lsiado do S. Paulo do ccrca do dois 
mil eoiiti , por ad ia i . lamentos para a 
K tn .da de Ferro do Norte, hojo ra-
mal da Central . 

O dr . I>avid C impista encarregou 
-;;u auxi l iar do gabinete , dr. Abdena. 
go Alves,do ext rae tar desses docuiuen 
I 's q u a n ' o convier ii refer ida divida, 
afim do governo resolver do vez. e.-.sa 
qllestão. 

l í c f e r e m t c l eg i .u i i i n s s de An-
t u é r p i a q u e o sr . f e r r e i r a K a m o s , 
c o m m i s s n r i o go ra i d e imtn ig raç f lo 
d e S. 1'atilo, n-ali u ali l ima c.us-
í renei. i na A --nciação C o i u m i i -

j \ e 
t an to 
-lidas 
l h a s 
rn a vn lor i sação 
b iacea . 

D i n a n t o a c o n f e r ê n c i a , u m c ine-
m i i t o g r a p h o fi z p ro j ecções luni i -
ti''.-it-, m o s t r a n d o o s v s l e m a d a 
c u l t u r a fio i ifi- i m S. Pnnl • e o 
d.ese;ivolvi:iieiit(> do nosso 

a confe rene i i, o r e p r e s e n -
(les-.e L s l a d o elogii ti ns m e -
ti düíidus ] elos g . , \ \ rues d o 
e ilos E s t id<>a euft e i ros j • 

a j r c . i o sa r u -

• t id . 

ii dr 
fcilo dis 
:i l í de 

'0 
Monteiro I.<iif-- pediu ao iire-
^ne lo -.il paia a inauguração, 
M.tlo, do leva-itainento c - uma 

i se.-oei a José do Patrocínio. 
—'» jii-oniotor puMieo deu parecer -->-

br!- o pruce. su d-is a^ h .sinos da rua 
e..i .m, pedindo a p-oiniucia n 
tcrni' . da denun 'a. 

-loii sessão de boje o Supremo Tri-
tuinal, resohendo a (picstão do p.-dido 
de habrat-cor/ ttn em favor do francez 
Alberto Deaumout, o relator ICpitacio 
Pessoa bus tentou sei- inaditi issí vel a In-
irrveni.ão do» jtii::es he-.L-ionac.s nos 
aeios ilo poder executivo. 

Tratando-se de 
• i L nisidera cot 
^ extraufeiros 
ií, sen d j isso :: 

11' dr . Oliveira 

iistituciimal, 
a detenção 

até se retirarem do 
íena um meio ile pre-

jiri 

ju; 

Ribeiro extraidiou a 
i ão do juiz e.i 2.' vara no caso do 
1'rbino de Freitas. 

' dr Amaro Cavalcante disse que o 
exce i- ii da sita i.oinp i jaeia . 

Paulo, alim dc iw -peceionar o ramal d 
I tararé, 

RIO, 30 
O dr, Rayuuiultü Corre ( foi nomeado 

juiz de direito da segunda vara criml 
uai, desta capital , e o dr . Leopoldo Au-
gusto ile I . ima, juiz da 2! pre to-a . 

— O dr. Pnuío 1'Vontin entregará atila 
nhã ao dr. Miguel Caluion o seu rela-
lorio sobre u ccumuissão construetora 
da Cuiniuissâo Çenlial. 

RIO, 30 
O bilhete 11. 3 9 " ! da loteria federal 

extrahida hoje, premiado com •' contos 
foi remcllido ai. sr. Antonio Andrade, 
agente em Caiuplnus e o u. 279S3, pre 
miado com (lois^contos ao sr, Rubens 
Ijiiiniarãcs, agentes nessa capital. 

J í IO, 30 
F o r a m u l t i m a d a s a s negociações 

p a r a a e x e c u ç ã o d o C o n v ê n i o d c 
T a u b a t é . 

A l é m da cusn T h e o d o r W i l l o A 
Comp. , o u t r a cnsa e s co lh ida pe los 
r e p r e s e n t a n t e s mine i ros o p a u l i s t a s 
se e n c a r r e g a r á da acqu i s i çno dos 
caféB. 

P O R T O AURORE, 30 
Noticias de S . Gabriel dizem que o 

Ir. Peruando Aliíiott partiu para San-
ta Maria afim ile encontrar-se com o 
gen-ral Pinheiro*Machado, constando 
que tratará da rfltididatura do futuro 
presidente do Kstado. 

— o J'fiH ,/oitntnl informa que o ge-
neral Pinheiro Maclmdo insistiu com o 
dr. Ilorjjes de Medeiros pela reeleição 
deste. 

o dr. Il.irgos de Medeiros, entretan-
, respondeu ucgativauiculc dizendo 

precisar dc repoiso 
O general Pinheiro Machado partiu 

para S. I.uiz, seuflo muito concorrido 
o seu embarque. 

— Na cidade do Rio Grande deu-se 
um couflictoentre marinheiros e praças 
de policia, ficando feridas, duas desta». 

E X T E R I O R 

MADRI» , 30 
Na próxima reunião o conselho rte 

ministros »e occupará d.» sitttaçfio anor-
mal em Harcelona c Valença. 

Nesta ultima cidade, negando notieias 
dali recebidas, o movimento grevista está 
inalterado. 

Na cidade foram aflixados boletins 
antiunciando providencias que tomariam 
as autoridades, 

A' noite reinoh perfeita calma etn 
Ui* rcrlótta. 

A deputação concedeu cineoenta mil 
peselas para aaxiliar a refórma poli-
ciai. 

I.OXI1RKS. 30 
O l>ii'hi 1 /'(/ ' diz que em Marrocos 

acredita-.- que o Ruisiili está refugiado 
em l.ak-Huree. 

o H(gard-'aente 7 'I.iit abandonou o 
Raisuli, »ubmetleiido-stí ao Ma^hzen. 

PARI / , , 30 
O Senado apprnveti o orçamento i e 

ral, conservando a» moiti:ieuç'cs nelU 
introuiiiàilai. 

R iMA, 30 
<> gta--r.il ítru .ali foi condecorado 

com o cordão da ordem turca Oanianié. 

TAXC.KS. 
A eanllon--! 

iei;aiu .ii.tr-

30 
ra marroquina 7 ' io / .co i t 

I .OXDRKS. 30 
'l'elei;r:i-ninas rte King-ton di-em (jit 

no grande comício ali reali.sado, foram 
appr>,-ailos os pla.i t, do arcebispo Nut-
tael a> "e a reciastrucçã-j da cidade. 

Outro cotuicio approvou a moção dc-
ploraiuto o> prejuízo- causados pelo sa 
11ue e a inca[iacidiidr de que deu pr. -
vas o gt>-rerno na orgatlisação do ser-
viço de socoorros, rt-cu-audo o auxilie 

uai io» r.orte aiarrican..,. 

P K T l . R s i t i - R O O , VI 
O c -ts üieiro Kvlke 

pi-ocürai''jr geral do iaipi 
f . i 

i'. Manoe l t i o r o - t i a g a , min i s -
eii l ino, e n v i o u b o n t c n i u 

..s i <-tuii.' a a .seguintu com-

O 
t ro ii 
impr . 
munieiH.rto: 

T< l e g r u n i m a »I< 1 m i n i s t r o dt 
lli lai iotn s ICxteriorcs. q u e nea ln 
do i e ibir , mo i n f o r m a q u e el ( t -n 
o-t -so n r e t i t ino s a n c i o n o •tini-

Autf i i / . - i so nl 
a i v b a j a r ó s u p r i 

•oder 
i ir 1 

de i m p o r t a c i o n s o b r e cl 
ba -ma!e \ t a b a c o dei I 
liras,I (s 'ii (I o b j e e t o 

ICxeentivo 
>s d t é d i o s 

ca fé , ver-
' a rug i i av \ 
lo c e l e b r a r 

' : ' i>. '.a 
o alciiraute Alesandriao tle Alcin-ar 

r.i.-mik u a- rade.-er ao dr. I'ali ío I-\--
ra lé-reciattaito .'> Marinha do-, ajl-
p.ti- .I rjs t].- seu invento, sobre s i tuai 
di inceniliu. 

' i '• (premo Tribunal 1'Vderal eoii-
•irniou a s"ao-uça t':.- iu-t .t do Rio 
li-.oiti, tl.t Sul, que e ludtoiltioti J...n, 
Serra,, e José l .1 --.ano da S iva a ti, 

pri ,ão e multa de .»."•».1 ', 
ill-eiil t. jtt;;t» d-, bi lio e:a Por-

es d. 
liam 

A le-t-r 

> : Ibi 

I n m - g l o s interiKiuionaleS do rec ip ro -
Aec rc scen t a o m p - m o di rio qu- Icidinl comnieri- iul . 

e ;t. de Couver .'to entraram 
1174 e 210 fr.inc .. c foram 

.-irados 2tto libras i-7.ttriinas. 
'» (ir. 1 t^tru I tui .o ,t parte, depois 

• .-ojí.inhà, para Santa t i 'harina, afim 
e in -oe. i- nar a c .Lrada 'e ferro Te-
v.t 1 linstina. 
Depois s. a. inspeccionará a viação 

o Paraná, pa^.audo por I ira . t j 

I.ONIIOX, m 
Tcloíjranur.a^ r -dente» de nrux.-l-

las ilibem que o depitlíulo Iyorand e,ati-
nninicou ao governo que vae interpetla-
lo s é re n adi a ili a üirnto feito pelo llatl-
co tia Bélgica aòfi M^odait tei d" An-
tuérpia, aliai dt; auxiliai* o projecto do> 
mesmos sobre o ca.V üraaileiro. 

I . ISnr iA, to 
11 

dente 
contra o pr. i, 
j.eia Ca ;:.1 r.i. 

As einelttl.i-
viada - á couu: 

ni-r.i t, rc iTpnldieanos di- i-
lepui-, prejres-istas votaram 

Uaricu-

apr.-ciitad 
ãt, r --po.; 

e approvado 

1- foram t u -
tii-a. 

I!i;r.(IRADO, 30 
DL 1: se violenta (Xp!<»ião 110 palai it 

real, nenhuma vlçtiiua havendo a la 
montar-se. 

At -dita •• que a e-.plo 
ao . cartuclu s ipia s at:ii 

tufa, 11a liaI ila '10 (l'J priilet 
berth ir., da 1 •. .., . 

Correu o boatò tíe (fie a explosão deit-
i.e cul c -tiseqneitcia de uma l»t íneaat i-
1 0'a por eou ; ir.Kior-s que re»o'vcram 
a 1.torto do príncipe .1 a- o-. 

Outr. di^f"i tjite M causada por-

1 f.,i devida 
um |)er*'t da 

' Ji . ' ; ' , 

n i r f l í j o s A I R P I S , 3 0 

O ininUtro da f a z e n d a partiu para 
Netiquen, donde regremiarã terça-feira. 

Anarchistas de Santa J*'é têm ata-
cado a tiros o» t r ' na de passageiros, 
procurando dcscarrillal-os. 

—Poderosa casa coininercial desta 
praça foi desfalcada em cineoenta mil 
peão» por um empregado, 

SANTIAGO, 30 
As sociedades operaria» de Antofo-

gasta presentearam o presidente Montl 
com um cartão de oiro, 

«KI.ORADO, 30 
A ílllia do ministro da Allemanha, 

quando dançava em palácio com o li 
llio scguiflo do rei, abandonou repenti-
namente a .ala, iplei \,(Uilo-»i: da itlso-
leneiti do príncipe. 

O» assistente-, licaram indignados. 

PAKIZ, 30 
O poeta Jeau Richejiiii oceupará a 

ea-leira do sr. Hruuetière n a Academia 
Kranceza. 

HAMI1UKGO, 30 
l) vapor foiihoIb, procedente de Rosá-

rio, foi posto dc quarentena por terem 
apparecldo ratos mortos a bordo. 

VIOO, 30 
Onator/.i' pescadores foram arrebata-

dos pelas ondas, quautto litctavain con-
tra terrível lempesiade, 

R O M A , 3 0 

Trezentos deputado* c - tão promptos 
para os trabalhos parlamentares. 

— O .1 franat/firro notiefa que o bacte-
riologista liehring, que se acha na ilha 
de Capri, tem apresentado algumas me-
lhoras. 

ÍHTENOS-AIRES, 30 
O coviili'1 de censura publii:a prepara 

um manifesto que ser.i apresentado ao 
Congresso, sobre o desbarato de dinhei-
ro» publicou. 

O presidente 1'igueiroa Alcorta 
partirá sabbailo para a e»tancia Santa 
" farina. 

—Km algumas companhias de Viação 
coutiinia a gréve. 

MONTEVIDKT) , 30 
Violento temporal em Rivera destruiu 

algumas casas fazendo victinia», 

L A P A Z , 30 
Chegou a e»ta capital o ministro fran-

eez Koiibseau. 

ASSPMPÇXO, 30 
Os jornaes dfsta capital snspenderain 

o debate travado sobre o accõrdo entre 
Bolívia o o Ptiraguay, até que o mes-

mo seja discutido pelo Congresso. 

Meio cálice, de Borisal n;t aie;.u 
banho liai eiif.nrsí, evita a l l r n t o i - J u . 

h :;0—11; 

Conimoniorai ido o anniversar io na 
talieio do sua gentilissim i lillia An-
gelina, o sr. dr. A lme ida himu, co 
nhecido medico e .liefe politieo do 
liraz, offereeeil an te -honte in , em sua 
elegante residência, á r u a da Con-
cordia, u m a festa in t ima as pess .as 
do sita nmisade. 

A festa eorr.-a n a maior int imida. 
do positivei, dançando-so an imada 
m e n t e at.- a m a d r u g a d a d o liontem, 
rO o.tndo .se os convidados capitivo-
coin 13 .f nlilfs.ts quo lb"s di-pen-a-

ia neero tar t t , . . 
eonforenci» e o u o sr. d r . César de 
Campos e m a j o r C â n d i d o Rondou, 
aquelle director geral dos 'l e logiaphos 
e esto engoli beiro mi l i t a r que acaba 
de const rui r u m a i m p o r t a n t e l inha 
tolngrupliica ein Meto (íroaso. 

O sr. director dos Telegraphos ficou 
encarregado do orçar a obra o o m a j o r 
l íondon foi convidado para dirigir os 
t rabalhos . A construeção da llnli 
quo terá, approxi inada inonto , l . s i j o 
líilnmotros, seni feita por uma com-
panliia do u m dos nossos batalhões 
de engenheiros, requis i tada do minis-
tério do (iuoriM, especia lmente pura 
is.-o. 

(> Jomril 1I0 ltccifc, r e f e r i n d o - s e ií 
e x e c u ç ã o do C o n v ê n i o o á p romes -
sa do soecor ros por p a r t e d o l í unco 
do Hrusil aos E s t u d o s cafec i ros , l em-
b r a q u e f o r a m o f fe rce idos a p e n a s )i i 
con tos pe lo m e s m o I l auco a o s p l an t a -
dores d o a s s u c a r , ' i u a u d o es levo n o 
l l io a e o m m i s s ã o e n v i a d a p f l a ' - a io-
dado A u x i l i a d o r a d ' A g r i e u l t u r a d e 
P e r n a m b u c o , e m q u a n t o q u o o I l aneo 
a c t u a h i i c n t o se p r e j m r a p a r a f o r n o , 
cor m i l h a r e s d o c o n t o s a f azende i -
ros do café . • > •hrvftl fnz, l a r g a s 
cons ide rações s o b r e o N o r t e e o ü u l 
d o pai/.. 

O p r e f e i t o d o l i io m a n d o u n d o . 
p t a r e m a l g u n s p o n t o s , a t i tu lo d e 
exper ienc iu , m i c t o r i o s i nodoros , som 
á g u a , d o s y p h ã o a oleo, pys te tna 
IJeets .Esses u p p a r e l h o s f o r a m insta l -
ludos n a p r u ç u T i r a d e n t c s e u o 
M e r c a d o do f l o r e s , t e n d o p r o v a d o 
b e m . A Di rec to r iu ( j c r a l d e Ha tido 
Pub l i ca t a m b é m po.-:suc u n i desses 
m i c t o r i o s e r e p u t a - o asse iado , ino-
doro , p o r f e i t a u i e n t o n d o p t a v c l uo 
nos so meio , a c c r e s c e n t n u d o q u e 
s u p p r i m e p r a t i c a m e n t e os i n c o n v e -
n ien te s q u e d e c o r r e m d a f e r m e n -
t a ç ã o . . 

Mlll 
O.X i 

sr Ir. 
i i oía 

Almeida 
filhos. 

l.illl.l t u a 

Z V I £ £ T 1 N Q 
Deve real isur-se ho je , 

l io ias d a noi te . 110 l a rgo 
cord iu , 

13 7 I 
d a ( '011-

Iraz, u m coin ie io p o p u l a r 
o r a n d o d iversos o r a d o r e s e m a j o i o 
d a c a n d i d a t u r a d o dr . < viso (.iuicitt 
a depu ta i , ão e s t aduu l . 

l i o n t e m foi p r o f u s a m e u t e di.-.tri 
b u i d o o s egu in lo bo le t im : 

i C o n v i d a - s o o p o v o d e s t a c a p i -
tal , s em d i s t i n e ç ã o d e c lasses , a 
c o m p a r e c e r ho je , a s 7 o m e i a h o r a s 
d a noi te , a p r a ç a da C o n c o r r i a — 
l i raz , a l im do ass i s t i r a o m u l h i t i 
q u e ali será fe i to e m p r o l da c a n -
d i d a t u r a d o d r . A f í o n s o Celso <lar 

ia da I .uz, a u m a c a d e i r a de d e -
p u t a d o a o ( , 'ongresso l ls ía Jiiul. 

C o n h e c i d i s s i m o t o n t o c o b e n e m e 
r i to pa t r io t a , b a l u a r t e e i n q u e b r a t i -
t ave l d e f e n s o r d e todus a s c lasses 
sociacs , a Comni i suão o r g a n i -mloru 
d o >nruliiir/ es tá c e r t a d e q u e o p o v o 
s a b e r á d a r o seu p re i t o d e merec i la 
h o m e n a g e i i i a t io i l lus t re i-idad.to, 
q m r coucor i e u d o uo l o g a r c h o r a s 
ind icados , q u e r c o n c o r r e n d o IÍS u r . 
n o s p a r a s u f í r a g a r o s e u n o m e . 

üoa l i sa lo o ci.inicio, ii Io t o d o ; 
os q u e nello t o m a r e m jnu t»-, incor-
p o r a d o s n r e s idênc ia do d r . < ciso 
1 lurcia, levar- lho do v iva voz o 
a p o i o á sua c a n d i d a t u r a . 

M pen iiuont i '! 
< ' a l m o n , m i t r - t r o d 
ção, ligai ( uvali.i 
p e l a c j i t - t r i ic>, . .o d 
{ l a p b t c a a t é o p o r 
a o A c r e . 

< I sr. pr> - idente < 
111011 d e d e l og t i n t 
tendo, ,hre o assu 
Com o : r. iiti:ii- 'ro 

sr . <b*. M i g u e l 
I n d u s t r i a e V i a -

i ex t rem • iiort", 
Unia l inha tel • 
i M a d e i r a i; d a l i 

O sr. S e b a s t i ã o M a r q u e s B e n t o 
do Moura , f a r á , n o d i a I" do Fe-
vere i ro p rox i tno , 110 '1 ' r ibunal d e 
J u s t i ç a , e x u m o [ 'a ra o c a r g o de con-
tador , d i s t r i b u i d o r e p u r t i d o r d a 
c o m u r c a do A m p a r o . 

P o r d c e r e t o d e h o n t o m , f o r a m 
r e m o v i d o s os promotor- : s p ú b l i c o s : 
baehure l A n t o n i o P e r e i r a d a S i lva 
Burros, d a c o m a r c a d e ( a ç a p a v u 
p a r a a d o Arcas , e o b a c h a r e l A n -
tonio A u g u s t o C a v a l c a n t i do Albu-
q u e r q u e . de-i-e. ;';;•,*; ú q u e i i a . 

0 T r i b u n a ! d o . l u s t i ç a , e m « e t - ã . ) 
d e C â m a r a s r e u n i d a s , j u l g a r a h o j e 
a s o r d e n s t le .'<,»/«•./ i m p e t r a d a s 
e m f a v o r d e J o s é D e u d a t o C r a l h a e 
D o m i n g o s d e C a s t r y . 

T e l ' " / r a m n i n s d e 1 ' e r l i ru a d e a n t a m 
os seguintes illfoniH'" SOlljO a C'Tj'l'l-
- i i h a d i a s o c c o r r i d a n a s m i n a s d e 
c a io d e I t a l d - t o e k . 

i g n o r a - s e o n u m e r o e x a e t o d * r u i 
m i r e i ( j u o d e s c o r a r a ii m i n a d e |}ul-
ds lo t . l t , e m q u e s e d e l i o t r e m e n d o 
dc - a s t ro . 

t )-i dit*i c t o r e s d a m i n a a v a l i a m e t r j 
11 • • o n u m e r o d e i i n f e l i z e s q u o e n -
c o n t r a r a m a m o r t o n a s g a l e r i a s d e 
t x p l o r a ç ã o . 

1 ni corpo de salvam nt" , o nu- -
m o q u e p r e s t o u - i r v i ç o s e m C o r r i è -
r e s , c h e g o u ." i i a l d s t o c k , n ã o p o d e n d o 
iniciar os t rabalhos em ron •eqii.-i.ela 
do incêndio que lavra uo inlerior <ia 
li.i: a. 

I ' m a e o m m i s s ã o de Irclureo1- discue-. 
'••> m e d i d a s i '• essar ia - i , e x a m i n a n d o 
s o h a m e i o d e s e r i n u n d a d a a m i n a . 

C e n t e n a s d * opera r i t ' . » p . ' i - - a n a 
n o i t e n a s i t u m e i i i - i ç o e s d o I ai d o 
d o s u s t r e . As m u l h e r ••» t e i . t a m p e n e -
t r a r p u r a v.-r r e c o u h e c . a i i n o s c.t 
d a v e r e s a l g i u n | ' a r e n t e . 

'>- f e r i d o s e s t ã o h o r r i v e l m e n t e m u -
t i l a d o s , c o m i r o u p a e t n f a r r a p o s , o s 
r - t o s d e i e - g r i d o s . Muit>"i fl ir.-iin <t>m 
n 5 p a l p e b r a s t i a r a l y j a d a a , n ã o p o d e n -
d o a b r i r o s o í i n ' t . 

" i m q w m w m i -
I mente vslorissr, se esta palavrij si. 

Rnificasse enr/robxrtr o valor do prodip 
cto. K nào a d m i r a quo, s implesmen-
te ao voltar do sua fa/.endu, façnnj 
os paul i s tanos ao sou presidente 
grandes recepções p r e v i a m e n t e com-
binadas.» 

Hea l i sou- io l i on t em, n o p réd io 
n . !17 du r u a d o C o m m c r e i o , u 
instal luçílo d a C t m i p a n h i a 'lo Ar-
m a z é n s i.iurnes do São P a u l o , itlti-
m a i n o n t o o i -ganiaada . 

A sessão foi p r e s i d i d a pelo d . 
•1. •!. do A z e v e d o Soares , socreia-
r i a d o pelo d r . < c s a r I . acorda 1 
\ ' e r g u e i r o . 

Koruiri e le i fos m e m b r o s d a dire-
ctor iu 03 s rs . d rs. -I. J . d e Azevedo 
Soares , I. M o n t e i r o do Mello «. 
l ' runc i sco F e r r e i r a < JoulurL o n»CTfi-
bros d o c o n s e l h o liscftl os srs . ( ' bu r -
les W . Mil ler , .1. M. d e Ol ive i ra 
Scrpu n C é s a r l . a c i r d a V e r g u e i r o . 

São H e d o n i s t a s d a C o m p a n h i a , 
os srs . : dr . .1. .1. do A z e v e d o Soares , 
d r . Ccstir L a c e r d a Ve rgue i ro , d . 
A n t o n i e t t a I j a m b e r m i n t , F r a n c i s c o 
l ' e r re i ru < lou la r t , d. M a r i a liConor 
da Si lva , .1. M. do O l i v e i r a Sorpa , 
•Ir. I'. P a r a n h o s , C h a r l e s \V. Millór, 
Manoel t í a r c i a d a Si lva , A n t p n i s 
\ ' i e t o r do Azevedo , d r . F l y s s e s Pu* 
r a n h o s , O l ive i r a \ ' i e i r a (V C o m p ^ « 
Wi l l ium S c h i m i d t W i l s o n , A n t ô n i o 
d a S i lva Abl iude , J o s é A n g u g t o Uo-
d r i g u e s , d r . J o s é M a . i a n o C o r r - a , 

J . I r iogte e H e n r i q u e do 
C a r v a l h o . 

I In quem af l l rmo com bons fun-
damen tos q u e já sn acha n a p. - ' a 
•Ia i iunciali ira, em 1'etropolis, a bnlla 
que cria o bispado do I bernba. 

lOs^o bispado, d e s m e m b r a d o do dr 
' iovaz, cu ja jurisdieção so esteod 
ae tua lmonte ao t r iângulo mine i ro ter.i 
a sedo em I bernba, sondo desta 
c idade t ransfer ida pa ra a d c l ioyaz 
a sóde do bispado ilesto n o m e . 

J'1-ta creação consti tua, aliás, tuna 
das previsões do inleri km realisado 
pelo /'(«': com o cardeal Arcovordo / 
q u a n d o sua eminênc ia , a inda simples 
arcebispo tio líio do Jane i ro , partia 
para l ioma, utini de receber o chapéo 
eaidilialieio. 

Na diocese de Cberaba ficará o 
ai.tual bispo d e (Ioyaz, d, l-Muard-
Duarte Silva, sondo noinend.» bispo 
de t Ioyaz, o padre .1. Silva, da ordem 
dos 1 '/.aristas, e reitor actual do cot* 
legio do '.' traça, em San ta Barbara. 

O sr. présiii- lite da l tepubl ica, por 
couvo!'!-.!»ia si--; Si' 
d o r a v a n t e , r e c e b e r s o m e n t e d e 1 a s 
J h o r a s d a t a r d e , n o s d i a s u t i i ' M m 
e x c e p ç ã o d a s t e r ç is e q u i n t a - iViras, 

p e s s o a s q u o o p r o e i r a r e . i t p a r a 
t r a t a r d o n e g o c i o » d e p i n d e n t e s d e 
s u a d e l i b e r a ç ã o . 

Os m e m b r o s do C o n g r e g o N-i. Io-
nal c in t iui tarão a ser recebidos dia-
r iamente, das ' ' a l i horas da m a n h ã , 
excopt'ia*|- s as quiiitas-fuira-i, dia dos 
de- p.tc:io» c i l l ec t iv . s . 

As ao üeneias publi serão dadas 
aos sabbados. 

H c i p e d a s « 7 i 3 j a n t 9 3 
Síi^tiiu Ji;Ii*II C.in.tTP:a o dr. Xit:nl,T • 

í i o r l ) , tiltimamcntc rioin-Mdij j» 
diruilw (laqitflla comarca. 

— »T.I s ã o i'.t ;... :. . .1 : - M 
ca.s,t do ;tt íilho, o dr. í<»j;lo!j»li'- .'•-] . a t -
ila, dí j-uíadé) f<:'dci'al, o -r. i• .• • • 
Ilarxanid, residente «10 Kio d • 1 . 

—Segue hoje para o Amparo 
d. Abijfail de Ara ij >, pr 
FJRTTJJO c>''»Iar da(|uella ci-i.*-'.*•. 

— S-v,t!'j 11..jr- para S . . a 
. r... d. í,u.;i i 1' •:• i. -i, -.1 < » 
griip;> c.*iC'.'l;t.r daqtteUa c i ' . . . 

l'i - ão li.i r.tpil.tl : 
— <) -r. < luilherin • San«-r, f i • .ca-

rio da K-tr.u? d.» I'*crro . . .. 
— O . r. huly. da » 

da coilectoria federal do .'• . ' ' . 
—<» revmo. ni.jiisc-nh . . ; 

KUfiH S-.-ckler, vigário da ;> • i.t !• 
P.r.icit: iha. 

- O sr. S.itvro 5Cot;<--ti.u 1 
do partido opposicioiiiata de B.\ -.uiça. 

I 
í 

I N T e c r o l o . ; 1 ' 

' • p u b l i c a 
p e l a i 

O.IIV"; 
Ia \ ia', i 

' > lo r •! i n s e r i u l . o i i t e u i a «".;>iin-
te- c a r t a d • u a i f a z - n d e i r o , c i a lei-
t u r a n ã o d e i t a d u s e r i o t e r - . a n t e : 

h p r e c i s o cri-ar-.-e l i m n o v o no -
m e p a r a .a t ' 1 , / o t - e , . , ,•' / 
d o Cale . t I q u e j, m o s v i - t . n ã o i 
d a r li M e r c a d o r i a o v a l o r q u e t e m . ) 
1110 é t c r / . " . 11. r rei g e n e p » lliti 
v a l o r l l c t i c i n , h i a i o r d o q u o e l l e t e m 
11 nieread - do mim 1 , n u> . re 
va l ida l -o—é <•»;/«,<./«, ( i jn ip re i , 
dc e quo Se garaiit .s-e o p r ,li|. • , r 
c i it.ra u m a ,-M, o já i. ' . I riam 
os fa-.endeiro-1 1'ioa prot -c ; .o da t| ;e 
n e n h u m a outra ir d1 stria go-.i ; o o-i :/ 
ou e m par to a lguma, lã' o verdadei-
ro idóal d e todo o agr icul tor , tle to-
do ., comuierciat i te , de t .do o ind-ts-
t r ia l , ficar s egum cont ra u m a p?rJ't, 

zendeiro d e S. Pau lo 'o -r. Tibiriçá 
não foz isto. Km vez d e garan t i r aos 
paulistas o custo da pro.Iu -, i di. t 
iii 'H | i ; s ' ni d- z milh es «I.- n 
ou |I'.'|.II:> > contos, . ile l evanta Ml ou 
l'K> contos para pa ran t i r "Js-* a u m 

- - produetore • que 
Ue o - .11 ca •• \ 1 

Falle-eu hullt al lis 
nte Bento, lUfalnho 
or. 
i) enterro iva.isa--. 

da manhã , sabindo •> 
\t iran. ie , n. ."» j , , . 
tcni 3í do C irmo. 

falle.-ea laa-, . • 
• Illiori a Mar. . ' 

t f . ' 
i ;,ir. 

— r..M 't 
— fc.at ti. 

troie 
f : 

Lima, lilll , do ' sr. 
An • .ii:,, -ia e . 1 

| <*• r r ía c - r'i 'i 
I Mr,!..<,•»: ., . r . riei 

li. Maria da < i. 
titarã'--: tl. Celestiu 

1. 
I 

i v i ; Í , " 

( / , . liliu ti / ' r /e ; . ) 

NI UN ' I "MI nt ' v \ v i e r : \ 

P e s s o a l s l i l ê y g a r i - j a 

X I I I 
— Primeiro quo ti do, dizia elle 

pura coin-ig». devo Pilar a t -la mu-
lher.. . As primi irm ja lavr . ' . depen-
de rão d a prinieira i m p r - - "o. l ie . 
poi ... guiar-mt-ão os . ac nitceimen-
tos. 

Abriu-lhe a porta u m 'r irelo c i o s o 
c o m u m a lil ré de m u i t o bom gosto, 
no (|ual elle perguntou n u tom de au-
tor idade : 

—Mada tne d Argeles '? 
- s A gcnliora n ã o recebe visitas á 

sexta-fe i ra , respondeu o criado. 
F o r t u n a t o fez u m g.--to de ext rema 

eontrnri- I .T 'Ç . 
— S á o obaU.it '. ' , insioíiu eiis-, ÜCCC3 

-ato fal.ir-llio h oe mesmo.. . Tra ia e 
de assuniptos da toais alta graviila 
de... A q u i tmn u m cartão, mando- lh o 
CIIÍI-. g r... Ku s <a ag ' t Io It ::•>• 
i < - ... 

I. • |e11 rio Ciiado •; ti cartão, no qUal 
se lia po r debaixo do n o m e : 
I.!ocir>\çf);:s—OHI.ANII\(Sío IN; I.M.I.I•;•-

( l \ s 

Não é ficil imag ina r o ef fe i to 
prestigioso do t i tu lo ngtiJt do nego-

I. un i titulo q u e evoca imiue l ia ta 
men te a idéa do u m personagem 
equivoco e suspeito, perigoso interpre-
te das suhli | t - . t - 'da lei, precursor do. 

d e diii " icia i be|e£rin-, otnciaes 
temivf 1, e : or con eguinte com dir- ito 
a ser b e m tra tado. 

—Al. 1 o sr. é «gente d e negocio®... 
dis o o criado; isso então é out ra 
coi -a... in te i ra l a / t r o favor de l i . , 
acompanhar . . . 

Fo r tuna to fez e- te favor, e foi con-
duzido ã . ala tio pr imeiro an . • r. onde 
lhe pcüiratn q n e se sent.tsse, c m 
«pianto iam prevenir a senhora. 

—Vamo», | e n - o u F o r t u n a t o ; isso 
não C-uneja mal 1 

!•'. lie.indo só, pó*-e a i n v n t a r i a r 
a sala, qual general e s tudando o Or-
rei io ei.i quo tem de dar batalha. 

N io reoav. . en tão i-.aqie-lla ala o 
m í n i m o indicio das se, na* lamentá-
veis q u e ali n j hav iam representado 
da r nte a noite, itir-m do tuna serpen-
ti : i meio quebrada cm cima do fogão. 
I.t ' a serpontina com que Pascoal se 
a rmara (piando t i nham quer ido npal-
pai-o, o q u e elle largara no pateo 
quando se ret i rara. 

K-te pormenor por.an não a t t rahiu 
a a t tenção d - f o r tuna to . O (pio lhe 
caieoii e x l r . m a admiração f o i o vasto 
al at jottr collocado por sobro o lus 
tre, e do qua l e-teve u m m o m nto 
-em poder c aiiprcl.endor o li o. 

O luxo daqui lia casa. sem que ver-
dadoiraineiit ' o inti .lidasse, sarpre 
hendia-o. 

—Isto i: principesco... resmungava 
elle. Aqui i - t a o q u e prova quo liem 
tod .s oi doidos estão em T h T N-
ton '.... Ningncín dirá que houve tem 
p o n n que mad .une d Argeléi teve 
forno ! 

r tUexão leveu-o m n i t o n.itu 
r a l m e n t e a p e r g u n t a r a si m e s m o como 

era que utua mu lhe r t ão opulenta 
pudera t o r n a r - o complico do m a r 
quez t l j Val.ir.sn_v, o pres ta r o eti 
auxil io a nina aeçãn t ã o cobaitle e 
ignóbil , que ntó.n cito p ropr io For tu-
nato > nebia ii'- indignae io. 

_—Talvez não fosse cúmplice.. . pen-
sava elle. 

K mui to jih!li>So|i!iieaiiieiite, dei 
x iva se maravi lhar pi l m capri.-li> 
tio «caso, que colloeara o d- s^raçado 
que fora steritiendo, en t re a lillui c a 
i rmã, amba- banidíts d o Seio d' 
s iis, tinia p d i nasc imento , outra pelo 
prooodimcnto. 

K-ta approxin-.açãt) fel n estremecer . 
Dizia lhe u m vago prt sent imento, a 

voz myst"rio-a d o inst ineto pi s d, 
quo i ra ali qne el le tíoh i a obare d a 

ituaçã i; c que d o nnt: ti-misino c da 
a l í a n . j de tnadamoisclle Margarida >• 
ni idanie d Argél -s , resultariam c.un 
pi.caçoe-'ou nr.i • lesfedio q•".- lhe np 
veitarin, -e fo-se hábil. 

A.; fluas iii--.-fliiaç'ici f o r am sul '• i-
men te per tu rbadas je lo r - a d o d e u m a 
di-ictiiião qus part ia d e tuna casa 
cont ígua ; 

Avançou immei i i a t amcu te , uliiti do 

.nvia a lguma coi-a, e r I Vèi 
cffei to oaviu u m a 
f r i t a n d o : 

-(1 pn •n "U largo e m nu-io 
tuna ;; trrula deliciosa, c - t r e j o m i 
t e m p o precioso ent seu serviço, e a 
senhora recebe-mo assim 1... ( 'oai a 
fo r tuna 1 E" u m a cxcoRente l i ç ão ! lã 
para me não m c t O r com o que n ã o 
i i n p i i l a l Até a vis l i , m i n h a c . r . i 
-•.rihora... I oi dia s a i u n á -uae r . - t a 
o qne vaio o t..l .a*, do ( ' u-altli, a 
q*iciit d e f e n d e tão co ra josamente I 

listo ítomo de Cor.iltli c d h q u e 
so gravam por si m e s m o na memó-
ria ; " c o m t u d o For tuna to n ã o o no 
tou do momento . 

A M*a a t ' ' u t.Vi e-atava iiiteirarn -ntc 
nli olvida p"Io qne ouvira, e que ello 
-o c-ft.re.iva por lig ir i u . : j o • -.. -
cupaç.'ie«. 

Para o ar rancar ã-- suas ronjeetn-
ras, foi pre i c o imda menos do qi i" 
o roççrar um \e»tid> »Ie seda 
j u n t o do r. |tost ir o dc u m a porta. 

Kra tiia-iamu d 'Ar . 1 q en t ra , i 
na sala. 

T r a j a v a u m (legai * - i m o pr-ntra-
dor dw (.acheiniia c insenta com to -

f,•:(...• netim azul, t razia u m p e n - | e 
te i I) lie lllllit ' l i o , , li., i o o 1 s 
«lUecer.i ile n e n h u m artilici 
dinarios d i sua {. i! t l» ; i i.a . -q • -ar n 
d.* todo i-t. . , tod 18 lhe dav iu mais 
de qua ren ta imnos. 

A sua trUtuiiha phy loi.oniia offe 
reci.i a expreMãn d e u m a ru>ignaçã > 
d e s e s p e r a d a ; e os (Jlioa, rodea IQH d e 
Una circulo azulado, liiiiiíliicia Vaiü 
recont. - lagrimas. 

K n t r a n d o o t aía, me<)i i o caça-
do- do hcia . teas (io a l to . . ' t i i i o , o 
e m tom breve, e o m e u -i a n i m a d o 
po- ivtl, pe rguntou : 

— I ) e j f j a falar-me V 
For tuna to incl inou s t q n i i de-

nortead >. 

:s'a lliiliia, Mít 
it|tietra. 

falar 11.e d i a 

n.io ti Ar ! o 

1'iepai.ir i se para se have r com nl 
gunia d a í estiip d w creatura» (,u 
os tentam r.o lio pi» oi enbelloí ?a 
jos d e ocra, o f t idos á f o r , a dr 
aiiioinaco, o afinal achava- a n.i jtre 
- c u , a rio u tua m u l h e r com asju-cto 
imperial , qno me.-m.j de» ,hid» con-
H-.TVaV t a inda n nrrogaricia d.a nua 
r . ; a , c ipto lli in p i r i v a resjh '*..». 

—Mu, m i n h a senli r.i, dese java coin 

vi-i a a setiiar--
— ' p i ira exp uear 

i da 
lira a m t c a v a , re- t i t tnra j.i a F u i 

tod i a sua pr' - i ça o» . 
lioatai t i! ,» l a p i d a vi-: , • 1 

para avaliar in idamo <i'Ar 
c o m p r e h e n d ô r ^ q t l e , p i r a • , . 
M > ' piri ' I de U E I tal I . 
n c j 'Fs.irio f -ril :i com f->r t, 
do d a logo . p r ime i ro golp •. 

T e n h o d e lhe part icipar tio. i 
d e d e n r s ç a , min iu i eenhora.. . di-
elle. Hont ' m, a noite, t'ii %. :.. 
du:n t• • r j i el acc. lente e su *• • .. 
e-í.i m a n h ã , u n i a pc- TI q i 

cara, o quo lhe toca ra mui ' -
Jierto. 

K.-te In-.ubre p r imbolo n " > 
r."* ii ii q r e d o n a r n u d : te d'Ai 
g ' h 

— A <(••<• in so refere '.- p e . ' j u u . . 
elta íri.iuKiito. 

fCt.ii .il 

(ta 
1 ''01 

' '1 
lí'1.1 
e ' I 

a i 
n ii 
pto 

' >1 
K 
' 1 
r, i,| 
l!l 
" 4 

' ' I 

i j 
' Ml | 
me 
I. d 

r a 
' ' elllfl 

tos 
P.r-

' i ' i l .1 
l | 

i " J 
A|fr 
1, .,(« 

i i lij 
ti :*', 
qa • :'• 

'J 
i] 

lia ' l t 
t e n d . 

Tal ' 
lli. . 
ll.i 

cx 
I" 
foi 
con 
i 11 * -
In • 
I I . 
t 
fitai 
hl'.. • 
pari 

tad I 
*• I' 
S. v. 

/•;,.. 
Fa!' 

J a r i e 
Ov-i.lit, 

O 
do »' 

— A 
trai,.'.::., 
tid.. Ki-.i 
Çè'-« 

An' tal 
J-id.t t 
f i e , l i l | 

— 1', 
da s. 
t rmâ ' 

í:»i • it 
O -r . in 

»í«ar a I ' 
dinal-a nl 

Alguns 
fftICÍ.l e i 
aon s^its 
lima r-ani! 
de tlalia, 
prusinio, 
• c o I h M » 
dnan nario 
•or.Io . 
do tll U.IIM 

A lesta 
pnn»nt.-, 
Com todo 

fcAjty,are 
Uma rr.seir 
Álvaro l'r^ 
A c e u i ü í s 

. . . . 
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E ' ciperado hoje nesta cidade 0 sr. 

Ar. Celso (iarciu, IJIIC pleiteará, e elei-
ção de 2 de Fevereiro. 

S. K. vem fazer propaganda da sua 
candidatura,contando cum bons elemen-
tos nesta cidade. 

—Deve passar lioje por esta cidade, 
a bordo do Amniim, o sr. di\ Kusviela 
(iunrcli, ministro do llriiffuay junto ao 
nosso governo, que se dirige ao seu paiz. 

—O guarda aduaneiro Tlieodomiro 
Reis, de serviço liontem a liordo do va. 
por iugle* Ihinube, entrado de Ducnos 
Aires, procedia á revista das bagagens 
<le passageiros, cjnaudo o do nome Acliil-
les Pisatielli llie propoz uniu boa grati-
ficação para que o referido guanla des-
se sabida a 3 malas, de que se compu-
n h a sua bagagem. 

O referido guarda suspeitou logo do 
passageiro e imiuediatamente apprehen-

as malas, fazendo condu/.il-as, bem 
teai'0 passageiro, para a Guarda Mo-
que t 

M» abertas as malas, sendo 
gerara, • em uma dellas grande quan- ; 
com eollares de loiça, e nas outras ! 
t e ' gramuias do mesmo artigo, 800 j 
0 «li* lenços dc seda, 1.100 ditas de 

le metal e madreperola, 12 te- J 
grandes, tio aço, 48 ditas peque-1 

•«alo mesmo metal, 18 rclogios dc 
g- 4S ditos de aço e 12o correntes 
| r e ta l para relógios. 
01 commttnicado o occorriclo ao sr . 

Tispector, que designou o conferentc 
Antônio Augusto para proceder a in-
quérito. 

<> passageiro ficou detido na Guarda 
Mt,ria. 

—O sr. inspector da Alfatidega, de 
accordo com a circular do Ministério 
da Fazenda, n. 24, de Fevereiro d 
1901, multou hontem 
do vapor italiano Ciftó de Mitano, por 
n ã o ter apresentado o rol de equipa-
geyi. quando entrou neste porto, ulti-
i..AJiiente. 

— Falleceu liontem 110 hospital da So-
ciedade Portuguesa de Beneíicencia o 
sr . João Gonçalves I,< vo, ex-negocian-
te desta praça. 

< i sr. Loyo foi um dos poucos portu-
gueses que nesta cidade mais têm pu-
gnado pelas coisas da sua patria. 

Nas sociedades portuguesas foi elle 

241 canceltamento» 4.498:684$ 
77 tiypothecaa 1.532:691$ 
40 penhores 1.3)8:825$ 
201 transcripções 1.472$886$ 

Pelo» números acima, vó-se que a di-
vida do Jalní foi amortisada com quasi 
4.5,00 contos, no atino de 1906; é verda-
dade que foi consl tuida divida nova, 
»o valor de 2.800 c tantos contos, mas 
c* dc toilos sabido que a maior parte da 
grande saf ra de café do atino passado 
não está vendida e, portanto, não foram 
a inda pagos grande números de penho-
res e hypotliecas. 

As vendas attingiram a quasi 1.473 
contos, notaiulo-se que não foi vendida 
nenhuma fazenda grande, e isto é fácil 
ver porque o preço médio das vendas 
não passa dc 3:7«>0$000. 

I l l o C l a r o 
Km data rir 2? : 
Entrou hoje no seu oitavo numero 

de publicidade o ]fio t 'litro, tri-semana-
rio que aqui se publica. 

O collega, ]>ara festejar essa data, 
deu uma edicção especial de 8 paginas, 
impressa em papel raro c illustrado. 

Parabet s ao collega. 
I l u t c t l u e » 

Km rial<t rir 29: 
Diz o f fiaria de Jiatatars: 
"Informam-nos que em algumas fa-

zendas visinlias de Brodowski, estão os 
gafanhotos proliferando em santa paz, 
sem que os respectivos fazendeiros se 
resolvam a extinguil-os. 

Tendo sido publicada lei, nesse sen-
tido, cremos que esses srs. e»tão incor-
rendo em multa, e esses focos de pra-
gas constituem sério perigo ás fazendas 
visinhas, . ainda não infestadas pelos 

de I- everetro d e . terríveis arthopteroH.» 
o com mandante 1 • « • 

L l i i i e l r i i 
Km data dc : 
E s t á marcado para o dia 18 dc Fe-

vereiro proximo «1 abertura da 1? sessão 
do jury do corrente a 11110. 

Circo Americano realisa hoje, á 
noite, uma explendida funcçâo cm be-

eficio das obras da íCgreja Matriz. 
Hontem, esteve na policia o preto 

Sitnão José, dc perto de 100 atinos e 
que vidra para este município como cs-

ravo, com a cdade de 22 annos. 
sempre, emquanto ponde, 11111 dos que 1 Diz Sinião José que gastára um atino 
mais se dedicava, estando sempre prom- j nessa viagem 
pto a çoadjuval-as. 

benemerito do 
i betnfeitor da 
, que ha st ca-

os seus pavi-
lhões cm funeral . Foi também um dos 
priticipaes fundadores da banda musi-

onial Portuguesa, que muito lhe 

orador omcUl daquella huraariltai 
claçffo, que vae conseguindo, sem gran-
des obstáculos, os meios necessários pa-
ra chegar á tão auspiciosos e nobres 
fins. 

T ã o altruisética medida torna-a verda-
deiramente digna dc todo o mais forte 
apoio c dos mais vchementcs applausos 
de todos os habitantes laboriosos e sen-
satos deste vasto c uberrimo municipio, 
isSo sem distineção de credos pylitieo.s 
e de padrões dc nacionalidade, tuaximé 
quando se agita a sublime c santa causa 
da raridade, 

— Estiveram brilhantes e correram 
sem o menor uccidentc as suinptuosas 
festas religiosas dc S. Sebastião reali-
sadas 110 p. p. dia 20 do fluente. Da-
mos parabéns aos festeiros de taes fes-
tas e aos que foram sorteados para o 
atino vindoiro dc 1008. 

— De regresso de sua viagem recrea-
tiva a essa capital, já sc encontra en-
tre nós o talentoso advogado soccorren-
se dr . Gomides Vaz «le I/una, a quem 
abraçamos affectuosumcnte. 

— Apresentou-nos suas depedidas, re-
gressando para a culta c visitiha cidade 
do Amparo o estimado cidadão profes-
sor Antônio Vieira Júnior, dedicado e 
zeloso direetor do exemplar 2.° grupo 
escolar daquella cidade, aqui, porém, ti-
catido ainda a sua gentil c dilecta fi-
lha seuhorita Ondina Dantas Villela, 
estudiosa e intolligentc alutnna da es-
cola complementar da formosa cidade 
de Campinas. 

Importantes incumbências literarias 
chamaram o distineto professor Villela 
para junto do nosso sempre querido, 
saudoso c eminente homem de letras 
sr. Carlos Ferreira . 

I f t r u t f u i i V H 
ho correspondente em data dr HO 
Foi inaugurada liontem a linha tele-

phonica que liga Amparo a esta cidade, 
capital, Campinas, Piraeaia e São João 
do Curraliuho. 

Devemos mais este melhoramento á 
tenacidade do distineto bragantino phar-

| maeeutico Gabriel da Silveira Vascon-
j reli os cpie, dotado de inquebratitavel 
1 força de vontade, tem se rol locado á 

frente de quasi todos os etnprehendi-
1 metitos que impulsionam o nosso pro-
I gresso. 
i —Foi também inaugurada hontem a 
1 casa bancaria de Ferreira Júnior & C, 
1 A's 7 1 2 hor as da noite, presentes a-

dá F o r ç . Policial, 
»ol) a re(fenoU' êfc tenente Antiío Fer-
nandes, executará no Jard im da T«uz, 
.Ias 8 ás 10 da n oi te, o ttegulnte pro-
gramam: 

I 
X." Maasenet— O rei Lahoic, aym-

pliouta. 
2." ÍJizet -fíarincn, l 'ot Poiirrl. 
3." Muuu-nto niUHtcal, Ocrumuitit In-

tcrmexzo Hyntphonlu. 
I I 

4." Wagner—Loheiiiirln, fuia' '>" !•" 
acto. 

5." Wagner—A moile ile. Inútil, ('Ia 
opera Tristano c Isottn). 

6." S. loues—IVic dciulia, pliantasia. 

D I S P U N S A R I O » 
O serviço tlc oonsultas 110 dl»ponsa-

rio Dr. Clemente Ferrcirn será feito <1<> 
Iliod.i seguinte ; de 11 lioras ao niein-dia 
dr. Eduardo Magalhães, de meio-dia á. 
1 liora, dr. A. de Campos Kalle»; de 1 
2, dr. Cláudio de Sousa; de 2 ás 3, dr . 
Saul de Avilez; dc 3 ás 4, dr . Monteiro 
Vi,num, que fará o exame bacteriuscn-
pico dos e .carros. 

—Darão consultas no Dispetisrirlo P r . 
(VumUo lie Soma os seguintes nieiiicos : 

I)e meio-dia á l liora, o dr . (iuilliermc 
Tell. 

De 1 ás 2 iioraa da tarde, o dr. Alfredo 
Suquiin. 

De 2 ás 3, o dr . Domingos .Tagtiarilie. 
O serviço dc cirurgia será feito: de 

meio-dia á- 2 l ioras pelo dr. CeMdio 
da Gama e Silva, e <le 2 As 3, pelo dr . 
Cláudio de Sousa. 

Funccioiiará o gabinete de r.^ein, 
de meiv-dia ás 3 horas, pelo dr. Kené 
Maitret. 

O uso do l l o r l m i l evita a-mole-tiu» 
roniayioKUS. " :iü—2U 

^ e t a s 
U I P O U T A S T K D I X K I K N C I A - N o 

n icudo des te mez , pouco m a i s o u 
monos , o de logudo do pol ic ia d e 
luud i i i l iy t e l ' g r a p h o u a o d r . W a -
- h i n o t o n Luiz, seere lur io d i i J u -ti-

o S u g u r a n ç u P u b l i c a , c o m m u -
Kra altula o temps de Pedro I. <>nan- 1 1 * * " » ""ais gradas desta localidade, o ! n i c a n d o lmvor p r e n d i d o í .u iz (Jon-

veiu para I.imcira, vendido, Tiimla' '! r Simeão St.vliita, socio da referiila i;alves do Ol ive i ra , ( p i a n d o es te O tímido era socio 
Kcal Centro Portuguez 
Eeneticeiieia Poi*tugue 
rani , em signal de ])('•> 

o i n q u é r i t o i n s t a u r a d o o o n t r * 
Houriquo Luiz Bollcgurde que, no 
mez passado, no Correio, f u i t o u 
o guarda-chuva do um cavalheiro. 

(.'asas mi iT.Niion — L y o n & C,*, 
estul jolocidos nesta capi ta l com ca?a 
do p e n h o r , rccorror tun a o d r . seero-
t a r io «Ia .)usti(;u o S e g u r a n ç a Pu-
blica do a c t o do 2.° d e l e g a d o ouxi-
l ia r , d r . Pe r e i r a Leito, q u e oa m u l -
tou c m 1 :000§000 

' i iAiiKA«-eonpi 'n— D o v i d a m o n t o 
escol tados , p r o c e d e n t e s d e C a c o n d e , 
el o g a r a m a e.stu capi tu l , a f im d e 
t s p o n d o r e m a u m a o r d e m do ha-

• s , * m p l e n a r u a d e a . 
cou a b e n g a l a n a c o m p a n h o i r a , sen* 
do nreso o apresentado ao dr. T l i eo . 
phi lo Nobrcga, delegado, que o 
m a n d o u reco lhe r ao xilijir. 

AoniiK.ssÃo—Maria Augusta do Pau-
la Santos, com o fim do retirar di-
versas malas de mia propriedade, di-
rigiii-so hontoiu «o hotel «Ia Aveni-
d a Kaugei Pestana, 177. No moine» 
Io em q u e se entendia eoin o hote-

Jo%t do» Campos IoI autorlwdo a ma-
tricular naquelle eatatidecimento o* 
ahminos que se apresentarem na forma 
regulamentar, independente da apresen-
tação do attestado de vacciua e a cou. 
vidar o inspector dc h.vglene do distri-
cto para vaccinal-ofi no próprio grttjio 
escolar. 

Foi trnnsuiittido ao ,r. secretario (IA 
Justiça e rl.i Segurançii Publica o olll-
eio em (pie o direetor da Kejnrtição de 
Kstatistica e do Ar< liivo do l',-.tado tra» 

. . - . , , , , , . i ta da regularização d'» serviço do ca-.a* 
loiro, u m indivíduo embriagado, q u e „ l c n , „ c i v j l n o cj ÍB l r i , . i l l i>iracaU. 
lá se achava, intromettou-so no ne-
eoeio, prolorilldo toda a canta d e j o direetor do Serviço Sanitário vae 
despropósitos. Hepellido pelo hotolei- : fornecer as drogas solicitadas pelo dl-
ro, exasperou-se o in t ruso o eomerou 

dis t r ibuir bofetadas, o f f endendo 
hravconnis, i m p e t r a d a em sou f a v o r N , a r i ' 1 Augusta no braço direit 
Í»H i:i I ivi í luos J O « Í J D c o d a t o ( i r a l hn 
c Duiii in^otí do Cas l ru . 

8 KM A K S L H ' R I : M ' I \ 

r u a Alegr ia , lal 
— H o n t e m , na 
ecou som asais* 

loncia rnodirn o v e t e r a n o d o P a r a ' 
^ u a y , Maciel d e l í a r ros . V roníieani 
u ob i to o d r . Xuvior de liarro.s. 

A O O R K S S Í O — 0 d r . J o ã o Fiaptis la 
«Io Sousa , 1.° d e l e g a d o , l e n d o 
a p u r a d o o fac to d a a g g r e s s ã o d e 
<|iio fo i vi c l i m a o solda» Io P e d r o 
Pe re i r a da Costa, ped iu m a n d a d o 
do pris&o p r e v e n i i v a c o n t r a o au-
tor dessa a g g r e e s ã o uo j u i z de cJI-
rei to d a 1 .u va ra . 

S a b e m o s ( jue o e s t a d o d o soMad<> 
o l í c n d i d o é me l ind roso . 

IN*QIII:I{ITO—Sorá rome t t idu b o j e 
no d r . j u i z d e d i re i to d a 1." v a r a 
o i n q u é r i t o i n s t a u r a d o pe lo d r . 
J o ã o I i . ipt is ta do S o u s a c o n t r a 
J o ã o Lu f a ro , a c c u s a d o d e t e r ag-
^ red ido , h a diurf, Micl ie l ina J 'au-
l ina . 

o tu rbu len to foi preso A ordom d o 
dr. r>o delegado e a of fend da medi-
cada polo dr . Xavier de líarros. 

INI KNDJO—O capitüo Benedieto d<-
Toledo, 2.° subdologado d<> Sul da 
Sc, proseguiu l iontem no inquér i to 
aber to sobre o incêndio da rua Con-
selheiro l ia inalho n. liíO. 

Sobre o facto depuzerarn trez te.s-
t en junhas . 

Foram nomeados peritos para d a r 
parecer sobre a causa do sinislro, os 
d rs. ( í r a c c h o d a ( i ama e A. Xierneyer, 
que ped i ram o praso de trez dins pa 
»a u apresentação do respectivo laudo. 

o n : i x . \ — T e n d o o sr. Joaqu im T o 
ledo, morador á rua da Kabrica n. 1'.», 
apresentado queixa ao dr. Theophi lo 
Nohregü, 2." delegado, contra seus 
vizinhos KrncHto o Anlonieta de tal, 
que cons tan temente provocam c in-
Hultam á sua Família, foram os mes-
mos hon tem int imados para compa-
recerem áquella delegacia, afim <1 
darem explicações sobre o caso. 

fo i 

M.W.VAOO—Carmella 
radora á rua Ayrnorés 
t<*»es sem impor tamaa , 

com u m a discussão 

in riu-
car^o 

cal 
«levt 

< > enterro realisa-sc hoje, ás 5 horas 
«la tarde, na necropole do Paquetá , ja-
zigo da Irmandade do Carmo, <le que 
o íinado era irmão, dando-se o sahi-
mento funelirc do hospital em que elle 
fal leceu. 

— Falleceu também hontem a cxma. 
sra . d. Hrasilia de Sousa Teixeira, es-
posa do sr. Francisco Nunes Teixeira, 
empre gado no commercio. 

C a n t ^ i i i i a H 
Km d<tia dr :;o : 
Di/. o domufreioj que devem reunir-

se hoje na sala da Camara, os srs. ve-
rca.lcres e membros da directoria da 
Companhia dc Illuinina<;ão l'orea 
para resolverem a quo.-tào de illumina-
ção ]»kibliea pelo sy.stema niixlo. 

— O servieo de extineção de gafanho-
tos nos bairos assolados jiela terrível 
p r a f o i iniciado j>ela c.Miimissão de 
cidadãos nomeada pela intendencia inu-
cipal. 

< ) tlirector dessa commi <são 6 o sr. 
João Marcondes de Freitas, especial* 
mente encarregado pela Secretaria da 
Agricultura de fornecer in>truet;'"'cs aos 
lavradores para dar combate a ]>ra%ra. i 

<) direetor terá um pessoal em nu-
mero necessário de 00 a MO homens, 
que irá para as fazendas, cujas piau- ; 
tayões estão sendo devastadas. 

— Será collocada hoje a primeira pe- i 
dra do grande mercado que vai ser 
construído na praça Correia dc Mello. , 

W. l u r l o s 
Em lata dc 29: 
Lemos no Correio dr S. Carlos, 

epigraphe l^mhurifos á l/i/eirc* > : 
i>U coronel Marcolino Barreto, 

ente chefe político que exercia 
de delegado de policia interino, em su-
bstituição do sr. dr . Samuel Chaves, 
durante o seu impedimento por licença, 
lia tempos que pediu sua exoneração, 
tendo já sido nomeado substituto. 

T a l exoneração só agora foi conce-
dida polo governo do Estado, e nem 
havia motivo para continuar no exer-
cício de tal cargo, urna vez. que o mes-
mo era temporário, de accordo com a 
nova lei da policia de carreira. 

Não ha, portanto, motivo algum para 
exploração de tal facto por interesse 
político, uma vez que a sua exoneração 
foi obtida a seu pedido e de pleno ac-
cordo com o governo do lvstado, cujo 
interesse, na actual plia.se ocononúco-
financeira, «5 promover a união dos ele-
mentos e não plantar a desordem in-
test ina e acirrar as paixões políticas. 

0 governo cio Estado não pode sacri-
ficar os seus interesses financeiros, cuja 
situação é melindrosa, aos interesses 
particulares do partidarismo político." 

—No l ' t ij o Iroir.o r ja l isaram s • ante-
Ji- uteni a>. «uinunciadas corridas, cujo 
r .sul tado foi o seguinte : 

1." pareô—Kecto e Estrellinho. 
2." pareô—Kio Grande e Ivambary. 
3." pareô—Vampiro e Faceiro empa-

tado*; Diva cm 3.«», 
parco—-Orgulhosa e Bico Branco, 
pareô—Mikado e Nero. 

I l l l i e l r â o I ' r c ( o 
data de 29 : 

1 alleceti ante-hontem a exrna. sra. d. 
J.H íntha de Sousa, 
Oviílio de Sousa. 

<) seu enterro realisou-sc hontem 
do -ido muito concorrido. 

A empresa cinematographica que 
trabalha no theatro Cariou domes, tem 
ti-'.', grande concorrência nas suas func-
í • 

Ante-hontem foi preciso que o sr. dele-
V 
gte . -o tal a anuência í'e espec 

não havia a Paulista. A l i m e i r a era fir|W»» c m brilhante improviso, declarou 
uma ruasinha de casas velhas. Ainda 1 '«augurado o estabelecimento bancario 
se t irava cip<S na rua da Estação. 

Agora quer licença, para esmolar pelas 
ruas. i 

I f o t l I C I l í t l 
Km dal a de 29: 
Foi definitivamente marcado o dia 3 i 

p a s s a v a u m a n o t a fa l sa d e !>(),$. 
,„ ^ .. . . . . , O f a c t o fo i l evado a o conhec i -

ui seu nome o representando o advo- . , , t 
Guilherme, seguiu-se com m e n t o d o dr . Asca iuo ( e rque i r a , 

d e l e g a d o d e S a n t a ICpbigenia, en* 
c a r r e g a d o de o p e r a r c o n t r a os raoo* 
de i ros fa lsos . 

1 í a b i l m e n t e i n t e r r o g a d o pelo d r . 
' . . . " de l egado , Lu iz ( l o n c a l v e s de* 

gado Vicente uuiuierme, seguiu-
a palavra o dr. Joviano Telles, que, cir 
substancioso discurso, salientou a uti 
lidadade das casas bancarias, como fon-
te de desenvolvimento para todos o-

, ramos de actividade drt. um povo, sau-
ile l evereiro para a inauguração da j dando, ao terminar, os srs. Ferreir 

S CI J l , , " i ü r c d r . ' l
s i l " « : â o S t v , , i t a - ! n u n c i o u logo a P e d r o A n t o n i o d a algumas Testas para cs>a occas.ao. • E m seguida, foi servido profuso copo 1 

' » programma, ja organizado, consta- j de cerveja ás pessoas prese ites. 
A banda musical Carlos (i^mes com-

pareceu expontaneameute a ess» acto, 
tocando apreciadas peças do seu reper-
tório. 

Os srs. Ferreira Júnior c dr . Sínieão 
Styllita foram de captivante amabilida-
de para com todo.-? que lhos foram levar 

rá dc 
ondi: 
turbina 

uma excursão á usina geradora , 
serão inauguradas as machinas, 

ilhuninação da usina. 
P a r a e^sa excursão, não ha convites 

j csjíecjae: 

Luz, v u l g o (ttpunrti, q u o lho e m 
p r e s t a r a a q u a n t i a do 4 0 0 S , c o m a 
q u a l c o m p r a r a a s c é d u l a s f a l s a s a 
J o s é Kscudc i ro . Cupn v a é m > * 
do i ro f a l so c o n h e c i d o d a poli ia, 
l e r d o e s t a d o p reso por h a v e r } as -

-ado u m a cédu la fa l sa d c 100$ a 

F U R T O — K a p h a e l : a G u g i o u 
h o j e prosa e m I lagran te , n o m o - j ^ i l i e applicou dois t rene nd 
m e n t o e m q u o s u b t r a l u u d a casa 
do negoc ios da r u a M o n s e n h o r 
A n d r a d e , n . (is, 4 poças d e ch i t a . 

A g a t u n a a p r o v e i t o u - f e d a occa* 
8Íuo e m q u o o p r o p r i e t á r i o da re-
f e r ida casa I l o r ac io Mallet J h a v i a 
s a b i d o , de ixando-a c o n f i a d a a s u a 
m u l h e r , p a r a p r a t i c a r o f u r t o . 

Ao ser p r e s a l í aphac l l a t r a z i a a s 
peças de f a z e n d a d e b a i x o d o ehal- . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o o 
dr . J o ã o Hap t i s t a d e Sousa . 

Patenza, mo-
20, por ques 
teve hon tem 

Augusto Sirno, 
pon-

ta-pés, u m na perna esquerda e ou-
tro no ventre. 

Carmella, quo está e m estado d»-
gravidez, ao receber a pancada cahiu ! 
.-em sentidos, sendo considerado gra 
ve o seu estado. O malvado foi pre-< 
e recolhido ao xadrez á ordem d< 
dr . Ascanio Cerqueira, delegado 

rector do grupo CÍC «lar do Arouchc. 

O sr. Manuel Jos<? Rodrigues da Cos-
ta obteve o praso dc 4 me/.es para exe-
cutar os serviços intimados pela Dire-
ctoria do Serviço Sanitario, cui prédios 
de sua propriedade. 

Requerimentos despachados : 
De Caniien Grosso e (.'i itildc N. da 

i'onseca, pedindo dispensa do pagamen-
to da taxa de matricula— Provem o 
disposto no a r t . 2.' da lei 11, 936, 
de 17 de Agosto de 1004 ; 

de João JH.de Barros Aranha,pedindo 
entrega por certidão o inteiro teor da» 
provas eseriptas, do me/, de Outubro da 
1.900, feitas pelo alumuo do 3.1 atui® 
Lafayette Alves I'into.—"Ao tlirector da 
escola eoiupleuientar de Campinas, pa-
ra attender : 

de Maria I«\dia da I-'oiiseca, pedindo 
pratica de cnsitio - Sim-.: 

de Amalia I / i nn i i - IVe.|:i 
termedio da In ]n-ct« i • .- r 
110 e prove ser br ira 

de Adelaide , 
em termos»: 

de Adelaide Ferraz (!«:<»:. 
le o attestado ; 

de Joantia K« sa de Je-us, r r . u l inaT . 
de Assumpyão, « '.swaldo Pei.\'>to da Sil-
va, José 2dartins Gnedes e <'ollatiuo 
Fagundes— Recjueíram regula rmante»; 

de Virgílio Wey, J' ,-.c Pereira e Al-
fredo ' i. Lop< -. Recjueiiai i outra ; 

de d. Taiiza de Oliv.-ira Algodoal e 
João dc Arruda Prejudicado.; 

Paganieutws rcciui.iitadi>, : 
J>e 539^500, a Nicolau Avallone; »1e 

00$, ao direetor do grupo escolar do 
Triutnpho; de 40$, ao direetor do 2? gru-
po escolar do Amparo. 

a por iti» 
do En&i-

- Sim, 

Sei-L i r a 

Acha-se nas 
xilio consigna 
to Pastctir da 

con ç • 
'lo pelo T", 
(-apitai. 

de rece! r o au» 
Ins* itu-

1' 
icão 

1.117.. 
offlcial da ' 

tribuidora da Empres 
terá logar a inaugur; 
illuniin iç;io i-lertrica. 

Nos salões do Gabinete T/iterario e 
Recreativo haverá á noite magnifi o bai-
le, que a com missão promotora, com-
posta dos srs. coronel João Rodrigo de 
Sousa Aranha, presidente da « a m a r a ; 
.José JClias de Carvalho llarros, presi-
dente cio Gabinete, e dr . Manfredo Cos-
ta, direetor da Kmpresa, oflerece á so-
ciedade botucatuense. 

No dia 23 do corrente desabou so-

oeiecimcnto cie c<v- ( • ' J ' )
, , r , - , , u 

indadores dois CM- ' C I A D O qUC .TOS»' ICSCILDCIRO S 0 A C H A V A 
probidade e m a ' , . , n |» , n a r d o , OUVÍOU p a r a ttqilella 

A ' s 5 e meia horas da tarde, haverá 
uma sessão solenne na Camara Muni-
cipal. convocada especialmente para expressões de contentamento pela instai- I u . n , a i o i i a e m S a n t o A m a r o 
destacar condignamcnte o acontecimcn- ía- ã-. do n.tnco , u m « m p i i u u u a u t o u i i a i u . 
to d. tão fecundas cons.'ouencias oara ' V , . , . 'i • , ' 1 TOSOíÇUinuO 11BS ( O-lEfenCUIS, « 

1,1 ' oiis-ipicncuis. i »ai , l a ç o Vtjto.s p-.-la ijro.speruladc .sciujne • • , ' , , 
luíuro do município. 1 crescente desse estabelecimento de o v ' AscaillO ( E r q u e i r a t e n d o (leilUU 
A*s 7 horas da noite, na estadão dis- I dito, que tem por íun 

r " T """" vaiheiros cheios dc 
acatados em nossa sociedade 

No dia 24 do corrente, falleceu nes-
ta cidade o capitão Francí.-.co de A - Vis 
Camargo, contando apenas 33 annos cie 
cdade. 

<J illustrc extineto gomava de muita 
estima, não só pelo seu be'lissimo ca-
racter, como também pelos beneficio 
que prestou a esta localidade quando por 
vezes esteve investido de cargos publi-

bre j).ntc «!< ste municipio, forte carga toura Silveira pretende installat 
cVagua, acompanhada dc vento e grossa 
camada «le graniso. 

Foram muito daniníficadas diversas 
lavoiras situadas na raiz da serra. 

— Kstão expostas na «vitrine» da casa 
Delmanto duas bellissimas maçãs, pro-
duetos de uma macieira cjue o nosso 
amigo capitão José Rodrigues Franco 
trata com muito carinho, no quintal da 
casa de sua resideticia. 

O maior desses exccllentes pomos tem 
tem o bonito peso de 509 gramtuas. 

S o c r o r r » 
l)o correspondente cm data de 2'J 
Alegra-nos immcnso o podermos no-

ticiar cjue o activo e laborioso presiden-
te da nossa Camara Municipal c seus 
dignos companheiros cie representação 

— O pharmaceutico Cândido da Fon-
junt<: 

jiharinacia um laboratorio cliitni-
co para atialy-.es. 

Consta-nos que o dedicado moço já 
fez encommenda dos ap]>arclhos neces» 
sarios para esse ut.il empreliendimento. 

F/ digno de applausos essa iniciativa, 
epie vem prehencher uma grande lacu-
na existente até hoje entre nós. 

—O hábil ílautiata Pattapio Silva 
pretende realisar no dia 3u cio corren-
te» uo salão do Club I.iterario, variado 
concerto. 

Os amantes da musica terão occa-»tão 
de apreciar a vocação desse ar t is ta , cpie 
se tem cxhibido com grande sucesso na 
capital e eni diversos outros pontos 
acleantados do nosso paiz. 

j R « * t i r e l i y 
! municipal e de directorio, auxiliados por | A>o correspondente, cm :>0 : 
! distinetas c conceituadas pessoas deste Preciso rectificar um trecho da minha 
j opulento e vasto municipio, estão ter- ultima correspondência cjue diz respeito 
! minantemente resolvidos a fazer execu- ao dr . Kmygdio Dias Novaes, estimado 
I tar, sem mais demora, os indispensa- i clinico aqui residente. 
| veis serviços do augmento do abasteci- j A direcção da ICstrada de Ferro Cen-
i mento d'agua potável, da construeção trai cassou o passe a todos os médicos, 
i do nosso grupo escolar, da instailação como medida economica c de ordem 
| de uma uzina elcctrica para luz, da edi- geral, não tendo havido excepção j»ara 

o c a l i d a d c u m do seus auxi l ia rc 
de con l i auça , o qunl , d e p o i s do ha - j 
I ( i s i n v stigaçOes, s o u b e q u e o 

; f a l sá r io HO a c h a v a n u i n povoa- j 
do d i s t a n t e d a q u e l l a l o c a l i d a d e 
troz l o g u a , d e n o m i u a d o Virapori-

I nha. 
j O a u x i l i a r d a pol ic ia d i r ig iu - se 
1 i m m e d i a t a m e n t e p a r a o r e f e r i d o 

p o v o a d o , o n d e n ã o t a r d o u a encon-1 
i r a r E s c u d e i r o , q u e beb ia pacata-
m e n t e n a ú n i c a v e n d a e x i s t e n t e n o ! 

j local. 
1 D e p o i s d a t roca do a l g u m a s 
, a m a b i l i d a d e s o Jfirert c o n v i d o u o j 
| f a l s á r io p a r a a l m o ç a r e m j u n t o s , • 
; conv i t e a q u e E s c u d e i r o acccdeu . , 

D u r a n t e a re fe ição aque l l e c o m - 1 

( m u n i c o u a o sou r e c e n t e amigo j 
; q u e L u i z í i o n ç n l v e s os e s j i e r a v a n a ; 
| e s t ação p a r a u m negoc ios inho , e m 

q u e g a n h a r i a m m u i t o d i n h e i r o . 
E s c u d e i r o propoz-so i n i m o d i a t a -

I m e n t o a s egu i r o s eu compa-
! n l ie i ro d o re fe ição , r n e t t e n d o pru-
! «lentomei. to u m a g a r r u c h a á c in ta 

o a r m a n d o - s o do u m f o r m i d á v e l 
! cace te . 
Í C h e g a d o s á e s t ação os d o i s rama-
i r a d a s , E s c u d e i r o p r o c u r o u c o m o 
i o l h a r o í-;eu a m i g o Lu iz Gonça lve s , 

p ie n ã o se a c h a v a n a q u e l l e local, 

V.\ AIU NDOS—loram p re sos o.:>: 
i n d i v í d u o s M a n u e l d a s Neves . F r a n - ; 
cisco d e A b r e u , J o ã o do \ al Aran-1 
tes, A n t ô n i o G o m e s , J o ã o Tare l la , 
J o s e Alves, d o s Santc-s u J o ã o Fel ix 
do C a r v a l h o , os t iuaes , na p r i m e i r a 
a u d i ê n c i a s e r ã o p rocessados do ac-
cordo c o m a r t i g o 'MJ d o Código 
Pena l . 

A pr i são d o s r e f e r i d ' s i n d i v í d u o • 
foi o f f e c t u a d a pela p«.licia da l" 
< i r c u m s c i i p ç ã o . 

M 1*1 .TA—Pagou h o j e m u l t a n o 
pos to pol icial da r u a São C a e t a n o , ! 
) b iche i ro K a p h a e l l i o r g o d i m o . 

Q I T . I W P i lon E r n e s t o q u e i x o u » 
se h o n t e m a o c a p i t ã o Ar i - t idos Si!- ( 
va, I s u b d e l e g a d o cia l i l e i rcum.í 
e r ipção , de q u o fôra a m e a ç a d o J\ j 
por ta d a o f l i c ina o n d e t r a b a l h a , a j 
rua São C a e t a n o , pelo i t a l i ano F r a n - ' 
c isco («ae tano , quo se a c h a v a ar -
m a d o do faca . 

KIUUO—Foi preso, hon t em, na rua 
Brigadeiro TO!'ÍMS, AS S horas da 
noite, o cbrio Dene sio Capillo, que 
promovia desordens naquel la via pu* 
blica. 

O cr. capi tão Aristides Silva man" 
• 1 • >11 recolhel-o ao xadrez. 

S e r v i ç o S a n i í u r i o 
Retjuerimentf s despach.id 
De 13. Accjuarone & ' p 

T h ô n í m 6 S a l õ e s 
nesi não podi 
foi no c»i>c 
levou á sC( 
I11CS, 

Cm fia -c 
d a IM.VHÍ <| 

Ja lg tal v 
p«»r 

1" 
eiiiai' • 

• bene 

\ ( ompanhia T.vrica To 
a se mais i 11 f c liv, «Io cpie 
unlo de lionb m, rm cpi 

0 ( uarrtmj, <1 • Carlos Gc 

eis ) cpie foi a audiyã 
'ida >pera. 
ez a t, ,« T-; ne-i cpte 
ser )pcra na ional, podi? 

scen 1 sem 0 «1 evido apur« 
' ! l u . a Irm di sso, tratan 

le um ar st a tamben 
osso publico acharia tu<l« 

. s_» uo jireparaíio A > 
•Ao direetor do J«aborat 

de Jcronvuio 1 avares 
zendo que eni data de 
responsabilidade <!a pi: 
Intofiin, em Amparo — 

sanitario : 
de João • »om.:s 1'int 

• :n data de 2 S <lo corr-
respi.nsabilidade da j»1: i 
em 1'rança \ .» ii: - j> 

de Juvenal Cmbelir . , 
data de 23 assumiu 
da pharmacia. ('>•,, 

ligtial despacho : 
de An LM! st o dc S. 

irm; 
Ao 

<bX'-n< 
respon 

íKndo ana-
htjliano -

«utiiiho, di-
iiíbimiiu a 
ia Santo 
inspector 

eudo que 
vMimiu a 
• ( atrai, 
anitario»; 
o cpie cm 
ab: lidada 
I'* rança— 

abrir 
po '' ^re 

ia pi-, 
inspe 

ia em C 

11111 Hnn /,/. 
espectado 
contra se 

consideração ao nos 
-o maestro, deixan-
'ocalídadcs na platé; 

depois que t e r 

I Í O M . I ADA—^/iconte M o r a n o , q u e J 

t em mnfjite a valer , l i o n t e m , á s s 

h o r a s da no i t e , foi d casa d c Lú-
cia Missct , a r u a M a j o r Diogo, com 
o íiin d e p r o v o c a r d e s u r l em, o q u e j 
c o n s e g u i u , d a n d o - l h e u m a bofe-
t ada . 

Sah iu - lhe c a r a a va l en t i a , sondo 
i n c o u t i u e n t e p reso p o r u m g u a r d a 
eivico, q u e o levou a o pos to pol ic ia l 
da L i b e r d a d e , onde c u m p r i r á as - 4 
h o r a s d o estvh», p a r a ser m e n o s 
b r u t o c o m o bello sexo . 

mais 
ira e 
per-
pa-

hes-
apel 

I ticação do coreto no jardim Publico, de 
| reparos na parte velha do rio do Peixe, 
I da extineção de gafanhotos e formiguei-
j ros, e outras medidas que se fazem mais 

urgentemente indispensáveis ás grandes 
1 necessidades t r a n s a d a s e actuaes da 
j nossa população. 

P a r a contratar os serviços de T.tiz 
Klectrica, esteve ainda ultimamente 

' nesta cidade, o talentoso e esforçado 
j moço sr. dr. Nicolino Nacarato, que in-
! dubitaveluienle é um dos 
I electrícistas, mais hábeis c 

o , _ havido 
este ou aquelle facultativo, como erro- ' c o n f o r m e p r o m o t t e r a . 10 e s t a v a a 
neamente informei. ; a'mi d i s t r a h i d o q u a n d o , n u m mo-

4." 

11 

temos conhecido, 
As agitas para o manancial de au-1 

gmento cio abastecimento na cidade, 1 

serão, mediante módica e rasoavei com-! 
pensaçâo, cedidas pelo adeantado e pres- ' 
titnoso sr. major Felicio Vita, concei-
tuado fazendeiro c proprietário, residen- j 

mãe do s r7 corotiei ! te nesta cidade, sendo, os canos n r -
! cessai ios aos serviços, grati-.ita e gen-

tilmente cedidos pelo benemerito soc-
corren.se, tenente coronel Rrasilino Vaz 
de I.inia, abastado fazendeiro, proprie-
tário e capitalista, também residente 
nesta cidade. 

Km taes condições, é de aguardarmos 
confiante e alegremente, o niai» breve 

* do de policia prohibis.se a venda de in- i » i c i ' ) ^ serviço» de tão úteis a s s i n a - 1 

irv. o tal a afluência de espectadores. ' >®ç.Ten de justo engrandecmento , que 

O dr. Novaes sempre sc utilisou de 
passe em serviço da profissão cpie di-
gnamente exerce, sendo certo cpie a sua 
viagem ã capital se relacionou com*a 
retirada dacpii do commandarite do des-
tacamento cpie era, de facto, um ele-
mento perturbador da ordem publica. 

A população de Jacarehy deve esse 
serviço ao dr. Novaes, cpie aqui reside 

•ngenheiros ha cerca de vinte annos, gosatido dc 
práticos que geral estima pela; 

' (les cpie exornam < 
lho paulista. 

v i m e n t o o a u x i l i a r d a pol ic ia | is-
prend» u a 

egu-

C a r n e ! d o d i a 
, ten-

Sanfa Mirrctla—K' uma das mais bel 
Ias figuras cpie apresenta o Chri-tiatiis-
mo nos inícios de sua vida publica. S. 
Jeronyrno chama-a a gloria das damas 
romanas. Knvitivando depois de s te 

I niezes de matrimonio, transformou-se, 
sob a pro-direcção cio San' » doutor, a 

; sua casa em um claustro. Todo o obje-
! cto de luxo que tinha, deu-o aos pobres; 
1 não bebeu mais vinho nem comeu mais 

sou- lhe a ffrarafa o o 
o r d e m d o d r . sec re ta r io d a Si 
r a n ç a P u b l i c a . 

C o n d u z i d o a e s t a c a p i t a l J o s é 
E s c u d e i r o fez i m p o r t a n t e s revela-
ções ao d r . .'Vo de legado , e n t r o ou-
t r a s d e n u n c i a n d o c o m o s e u c u n r 

exccllentes quatida- • jj i . ' r a n c j s c < > Se ra f im Hucno , q u e 
seu r;u'.ictrr de vc- . . , 1 L 

i l..i p r e s o n o Mcrcuno, n a occnsm» 
«rn quo p a s s a v a u m a nota fuláa ik-
•_'0.?ü()0 

O d r . Ascan io Ccrqiv i ra rcract tc-
r á l iojo uo j u i / o 1'edcral o i n q u é r i t o 
i n s t a u r a d o c o n t i a os trez fa lsár ios . 

S a b e m o s q u e essa a u t o r i d a d e está 
n a p i s t a d c ou t ro s c r i n u - do^ta na-
t u r e s a . 

—Passa hoje o auniver.sario natalicio 
da senliorita Clarisse cie Sã Barreto, 
Irmã do sr. dr. Fábio Barreto. 

J n l i i í 
Km data de '!?: 
O sr . intendente vae mandar regula-

rizar a Praça Municipal, afim de ajar-
dinal-a em aberto. 

Alguns membros das colônias portu 

nós calorosa e sinceramente devemos! carne. As cartas eseriptas por S. Jero-
applaudir e apoiar com dedicação e es- ! nymo em resposta ás suas consultas, 
fõrços. I f l l , e causaram espanto ás senhoras dos 

l í , assim, feliz e finalmente, passados j nossos dias, constituíram a sua regra de 
alguns annos de iniquo atrophiamento 
progressista para esta abençoada terra, 
Soccorro agora, uma das cidades de 
mais futuro deste adeantado Estado, 
entra ufano e glorioso para uma nova 
e agitada pliase de festivos c adoraveis 
tr iumphos progressivos. 

Assim seja, .constante e ininterrupta-
mente, de maneira a se tornarem os prin-

v .vo .vnrvoos — O dr . T h e o p h i l o 
N o b r o g a , lí.° de logado , n a aud iên-
cia do s a b b a d o p r o x i m o p r o c e s s a r á 
c»8 s e g u i n t e s v a g a b u n d o s : 

A n t o n i o Alves <'o?ta9 R i c a r d o | 
B i spo d o s San tos , R e n j a t n i n i Mar- j 
ce l ino, Jo f to Hapí i s ta Soares , Mar ia j 
J i l ia d e A r a ú j o , J o i é d a S i lva , 1 

J e s ^ M a r t i n s , J o s é d a F o n s e c a c 1 

1S2 .Wreação de uma medalha para ; S e b a s t i ã o C a n t i n h o do A m a r a l , 
praças cpie serviram na 

I N Q C I U Í I T O S — O d r . T h e o p h i l o No ' 
b r e g a , i.V de legado , r e m e t t e r á h o j e 

vida. 

LUTA—Joaquim P i n h e i r o F e r r a n o r i i 
o Kob» r to K i n i k t r a v a r a m h o n t e m 
l u t a r o m a n a á rua < a p i t â o Saio-• 
m ã o . 

F m d a d o m o m e n t o , u s a r a m d e | 
p i a s p r o h i b i d o s t r o c a n d o soecos, 
b o f e t a d a s o p o n t a p é s . 

O g u a r d a civico, e x f r a n h a n d o 
i s so j u r f t r e c a m b i o u os lu tadores ] 
p a r a o pos to policial d a L ibe rdade , rosament 
o n d e f o r a m i n t e r n a d o s no xadrez , 
p o r o r d e m d o d r . de l egado . 

A Í I T M U L A T A ! — l i o n t e m , á s 7 ho-
ras d a no i te , n a p r a ç a d a Repub l i -
ca, u m a s e n h o r a t o m o u sa t i s f ações 
e m t e r m o s v io len tos p o r ques tõe s 
de c i ú m e s de Alico do Ol ive i ra , m u -
lata p e r n ó s t i c a do t r u f a e n r e s e a d a , j 
t oda che ia do n ã o m o toques c não 
m o de ixes . 

Alice d e u lo^o o ftstrilfo, r e s p o n -
d e n d o q u o n ã o t i n h a cu lpa d e ser 
bon i t a o s u b i n d o e m u m d o s ban-
cos d a q u e l l a p r a ç a p i n t o u o dt m o • 
c a s a r a c u r a , d e s a f i a n d o a o u t r a . 

F m me io d a folia c o m p a r e c e u | 
u m g u a r d a , c o n d u z i n d o a oradora 
p a r a o pos to d a Consolação, o n d e 
f icou de t ida . 

Do f ac to t o m o u c o n h e c i m e n t o o 
dr . Mat tos Dias , .'i* a u b d e l e g a d o . 

nacional, 
magnilic». 

M is enganou--,e. 
Verdade é que não hou 

sequer, mas a maioria do.-, 
res nao deixou de prote- tar 
melhante falta de 
so glorioso e -.and' 
do va-.ias diversas 
c quasi todas as fri 
minou o 3° acto. 

I'/ foi justamente esse a ' 1 ' 
soffreu, pois a sra. Malvina S'« 
/Cioiino chegaram ao ponto de 
der, csquccetwlo-sc cio-, respectiv 
peis no duo entre Cccu c /'./••/. 

Al^m dis.io, ne-.se mesmo ; 
banda em scena clívordada da 
tra, as dançarin.is vestidas dc 
recortado cm vez dc penttas, OJ 
ein andamento de espécie alguma, a 

-up{)re>>,M, ,!,. uaia da-, parte-, do baila-
do característico, tudo, em fim, que dá 
a esse acto uma. nota pittoresca e pró-
pria do.«» seiv.ageus, acabou cie comple-
tar o dc-.a-.trc j í iniciado nos dois pri-
meiros actos. 

Acçresce cpie a orchestra andou ás 
igas nos melhores trechos da. partitu-
., além de patentear por completo a 

sua deflicicncia. 
Pisseram-iios cpie ri opera de Carlos 

(Jomes S/J teve; um ensaio. 
Km todo caso. a nosso ver, duas coi-

sas ainda se salvaram : haIfada cl 
acto, cantado pela sra. M..ivina Per 
e a Cançrio do aeentureirn, também do 
2". cantada pe'o sr. X.oii/.ini. 

No inter\*allo «lo 2" para o .v acto, 
' Ia lv iua Pereira cantou primo-

r<)n '•> da /,ia ia •'• Lai „•• -
moor, sendo muito f»\-,U jada pelo publi 
co cpie enchia o theatro. 

Nessa occa>ião, a distiucta benelícia-
da recebeu diversos inimos, além cie 
«luas cestas com lindas llores naturaes. 

Para hoje annuncia-se a f ->ia artísti-
ca fia distineta primadona .-.ra. Adelina 
Agostinelli, com a M' de Puccini. 

K* de esperar hoje uma enchente á 
cunha, no Saiit'Atina. 

S i i c r c í a r l a « r A ^ r i e i i l l i i r a 
Declarou-se á Secretaria da Justiça 

Segutauea i^iblica cpie o or.;amcnt 
uma ca-leia eni Porto Cclix, é de réi? 
IS -AZ-AT 4. 

de 

tu: 

Requerimentos des 
>a Uerinta Aqri<o\ 
nação, tio c . rent 
leão que 1 "in rec 
e <f.i-pare Agost 
;ã o de passage ru -

b. 

•achados: 
. pedindo a coü 
exercício, da sub-

ido - 1V ferido-»; 
í p^dinr! > rc -'i 
Indeferido >. 

S e e r e l a r i a «la r a z n i d a 
A' requisição do sr. -c.-retario ci'A-

{•ricultura vão -er elVectuados os se-
.•uiütes j)agamento-s : 

Pe 20:o2o>v)l<-. á Camara Municipal 
le Avaré; de 103-uno, a J . B. (Jomes 
\raujo: de 70^000, n Antonio Ayro-
-.i de Azevedo; de 777.?7')4, ao mesmo; 
le 2:178000 a flernardo P. d--Carvalho; 
le 350.5000, ao d.r. Joaquim Monteiro; 
Je 2005000, ao Com in l'a Ustanoi dc 

s I .'.OOSCOo, a Álvaro de Cerqueira Ivoitej 
de 725000, ao propri-tario d' O Ratado d* 
São Paul "', de 7755002, .1 Companhia 
Mecaniza e Importadora de São Paulo ; 
fie 1 2 0 - " - ' á me ma: de (»:H33§380| 
a X- rrcnner, iiulow C nip.; «1 • mres. 
7.377,03, aos mesmos, dc 4: >sl?680, á 
Companhia Mecaniza e Importadora 
de São Paulo; de Cb-, 03.%õ-8, a X.er-
renner, I3üIo\v A Comp; fie í<bs 2-100. 
11-10, á Companhia Mecânica e Inj-
p >rta«lora de São Paul : de Id> . '>2-12-6; 
á Kosal Mail Steam Packet Company, 
de I,b-. 82-10-O, ú menina. 

- I Credit 
De 5 »o« i.?000, a J . 

a Luiz 
William Hart; 
K'o ,a. 

da 

Adeantamcntos : 
de r,0:o0o». a I«ui/. V. Rosa; de 5:750$, 

a r. Williatu Hart; de 7:140^030, a 
Henrique P Ribeiro; de 1:78 ao 
nie^mce. d'* 3:i)o«»$, a Maftoel Sabater; 
,1 • 2:')80$300, a Cliristiano II. Rohe; fie 
"••1*1-o, .t Theophilo fie Medeiros. 

1*1 
Maiuli 
' - 2 : 7 

' e f e i U i r a .^liis»ii>ils>al 
»u-se paga 

os offlciaes 
guerra do 1'ruguay. 

gnez.i e italiana vão dirigir circulares triumphos progressivos. ANNrVKRSARfO-i 
«os Ĥ US patrícios, convidando-os para Assim seja, constante e ininterrupta- Kazem annos i ao dr. ju iz de direito d a 2.;l va ra 
lima reunião na sala da Soei d ode Ste! t a mente ,de maneira a se tornarem os prin- t , n e n t e Joar ,uim G o n c a l ^ O Criminal OS inquéritos i n s t a u r a d o s ! 
fU Hai a, no domingo. 17 de Fevereiro ctpae» factores do seu merecido progre s- s r* J n a « J i m ' "«çatves , . . . •\ T f . , 1 . 
próximo, ás 5 horas da tarde, para ser ' sempre merecedores dos rstrepitosos Barreto, veterano da guerra do Para- , c o n t r a Maximil lO R c g i n a M o dos j 
• c o l h i d a unia grande comniissâo das applausos de todos os homens adeanta- , , , 1t r M . . ! S n n f r " A n f n n m I in to m m «m 
ítias nacionalidades para t ratar , de ac- I dos c empreendedores . ~ l } / rane.sea de Carvalho OI ,vera , 
Cor.Io rom o revmo. v.gario, da festa - A crescente e já importante e res | ^ » r: v ' ^ 01've«ra. 
<2o thaumaturgo Santo Antonio. j peitada «Societi Umanitaria I tal iana y 

A f t s l a deVe, ao que consta, ser »m- Príncipe dei Piemonte», desta ci lade, Araújo Kiuetro. 
pon^nte. JH-ÍS vontade de todos fazei a trata, presentemente, com grandes cx-
eom todo o esplendor c apparato. forço», dedicação e atividade, aliás mui-

— Appareceu ante-hontem, d e b a i x o d e ' to d ignas dos nossos mais ardorosos en-
rma roseira, no jardim da casa do sr. ! comios, da consecucão dos elementos 
Álvaro Traga Moreira, uma criança necessários pa ra a f u n J u j ã o tló »eti be-
^tw-çm-nasci^, I uefico hospital. 

filho do s r . A. 

filha do — A menina Pedrina Mari/ t 
sr. Itclvino Mariz, 

— A professora d. Julia M. Pontoja . 

MíSSA® 
A'á 8 horaò da manhã, no convento • oo3 f e r i d o s . 

Santos e Antonio Pinto, que , em 
I>rinci|»io do mez corrente, feriram 
a A n t o n i o Sautos. 

E^ual dest ino terá o Inquérito 
instaurado contra Francisco Borelli 
e R e y n a l d o Carmella por terem to-
m a d o parte em u m a desordem á 
rua do Espiri to Santo, sal i indo am-

A T A Q U E — Â n g e l o f a n t o n i , a o 
pas sa r l i on t em pela r u a do L a v a p é s , 
foi a c o m m e t t i d o do u m a t a q u e , fe-
r indo-so n a cabeça e m c o n s c q u c n -
c i a d a qu<5da. 

Â n g e l o foi r e m c t t i d o na ra o l í o s -
pi ta i d a S a n t a ( ' asa d c Miser icórd ia , 
cora g u i a do d r . T h e o p h i l o Xobrega , 
J- de l egado . 

Mori.iN-w a (.!•'. Comi»1etamentc cheio 
esse theatro no c-pectaculo de hontem. 

Os melhores números do novo pro-
gramma continuaram a ser muito ap-
plaudidos. 

-Hoje, attrahente func«;."<». 

i:r»i N-TFti,\TRo- Esse theatro já não 
funcciotia como cotneçciu. J á os espe-
ctadores têm momentos ali em <pie um 
interminável bocejo os destnandibula* 

K ' o caso fpic o programma n ã o va-
ria. 

—Será ainda hoje o mesmo program-
ma ? 

publicaçõe 
'1 hesoiro, 
findo; 

224*000, 
neciincnto 
illuminacã 
nicipaes, c 

- da 
feit a.1-

I. 

Comia Vaulia 
S • reta ria. < .• 
em Nuvriiibn anuo 

,1. 
; c o r r e n t e 
le d i v e r s a -
I»e/e;n!>r 

... . r , pelo for-
ctrica para a 
oarti';"'es mu-

Re«|ucrimentf >s 
De Antonio S. 

lhos, João Pulit.i 
sobre con-tru-cã 
N i • oiau Iiernard: 

<u -j».i< i .i<!'. 
bral, ( . . K 
e Samuel 

A ti g 
> lytli 

iSc l i -
nardi, 

» T^ourccente, 
! i Silva Pra-
ol ti Hernar-

•1. Hercilia 
Antônio n . n-
ão de planta 
, para os di« 

R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 
S r r r c t n r i n t i o I n l e r l o r 

A professora cl. Maria cia 
Ura. 
do 1" 

foi nomeada sul: 
jrupo escolar de C 

nceiçao 
tituta effcctiva 
unpinas. 

QCFSf f)A O l ' ÍO T»A O... TAT' !— 
A g o s t i n h o d o Lapp i , m o r a d o r :i | o r. c-retario dcclaroí 
r u a d a s F lo re s , 27, l i o n t e m , á s 3 <1 > gnipo e,coiar d.- < asa 
h o r a s d a t a rde , s ah iu a pas se io c o m 
a sua m u l h e r , e, em me io d o ca-
m i n h o , c o m e ç o u a a l t e r c a r c o m a . rer á matricula afim dc 

fio, s-.bre coiistrin <;ãf.; 
rio, lyui/. da. Silva. Pi .i 
Rudge da Silva K';nr:o 
vieini, pedindo appro\ 

A' I>irectori.i de Obi 
\ > fins -.: 

de Jeronyrno Ceraso, pedindo licença 
pari: f|uitanda: Francisco Th« r!n, pe-
dindf) licença para marcenaria; Vicente 
Paschoal, peflindo relevam, nto de multa; 
São Voai o Kitihr t>/ C n>; ou:/, sobre ter-
reno aforado, e f.ui/, Ta-zares, pedindo 
c:nco dias de férias-—-Sim-.; 

cie Francisco Laciardi c* Pedro Gri* 
tnaldi, pedindo para retirar divi des de 
barracas no mercado da rua 2." de Mar-
yo—Sim, pagando previamente a des-
pesa com o serviço..; 

de Jacintho fJaffo iv Comp., Antônio 
Pellegrini e Vicente Ambroyio, sobre 

j commercio de ave- Sim, desde que 
ao direetor | não ha ja venda a. varejo c não pernoi* 

Hranca, cpie tem as aves no local : 
rsomente os alunmos matriculados no de I>emostíicnes Silva, pedindo licen« 

nino proximo findo naquelle estabeleci- ça para circo de cavallinhoa— Sim. cm 
fito c cpie podem novamente concor- termos >; 

concluírem oi dc Leonardo Pu^lUi Saniperi, pedúk 

Foram concedidos 3 niozes fio licença 
á professora do grupo escolar [)r. Ci-
so rio fias tos, em Santos, 
M. Bittencourt. 

cl. Isaura C. dc 

mm 



p e d i d o 
rua 29 de 

àm Si íde 

Kra negociar no mercado da rua 

arço— «Estando alugados os com par-
tlmentos não i»6dc ter togar a licença 
pedida»; 

de I<uiz Franco, pedindo proso— «Con-
cedo o praso de 90 dias»; 

de IC. Pcttrocchi & Comp., pedindo 
licença especial—«Sim, mediante o pa-
gamento da taxa legal»; 

de Francisco de Sá Barbosa Júnior, 
pedindo relevamcnto do multa—«Nele-
vada a multa»); 

de Raphacl Alterlo, sobre prolonga-
mento da rua Mendes Gonçalves— «Nfio 
existe projecto de prolongamento a que 
te refere o requerente»»; 

de Trentlni lOriminia, pedindo licen-
ça para quitanda—«Indeferido, por iiu 
propriedade do local»; 

de d. Adelaide 13clmira Mugtinni, pe-
dindo praso—«Concedo o praso de Í0 
dias, dentro do qual deve ser pedida a 
approvaçao da planta»; 

de A. Alonso & Far ia , sobre impos-
to— «Mantenho o lançamento»; 

Uele i tuel i i PÍN«*II1 
O sr. delegado iiscal autorisou o col-

lector federal de Parnaliyba a providen-
ciar 110 sentido de ser installada a colle-
toria daquelle municipio,precedendo com 
municaçâo ao publico, dentro do praso 
de oito dias de antecedência. 

O dr. Luiz do Mello Marques, collc-
ctor federal em Pitangueiras, pediu exo 
neração do cargo. 

O sr. ministro da Fazenda negou pro-
vimento ao recurso interposto por J . li. 
Pimcntcl Filho, contra o acto da Alfân-
dega de Santos, que mandou classificar 
papel para escrever da taxa de SOO rdis, 
a mercadoria que o recorrente despa-
chou pela nota 30670, em 5 de Julho do 
anno proximo passado 

Foi lavrado novo termo de fiança do 
«ollector do Salto de Itil, sr. Imiz Dias 
da Silva, na importância de l:750$0ü0. 

Também foi lavrado o termo de fian-
ça do encarregado das rendas federaes 
em Ubatuba, sr. Francisco Matheus da 
Costa Fagundes. 

A < l i i i l i i l M t r a ç A o ( l o « ( J o r r e l í m 
Os srs. Cantidio de Mello, ajudant 

de agente do correio de Mogy-mirim : 
Sebastião José de Sousa, agente de S. 
João da Bôa Vista e d. Rscolasfc • 
Guimarães, agente do Kspirito Santo 
da Fortalesa, foram hontein exonerados 
ii pedido, desses cargos. 

Foram nomeados os srs, Horccio da 
Silva I^eite, agente do Espirito Santo 
da Fortalesa ; Hotiorio Ramos, agente 
de S. Manoel do Paraíso ; Joaquim Ati-
tonio de Brito, agente de Mogy-mirim : 
Sezefredo do Amorim Cortez, agente 
dc S. João da 13òa Vista e Cantidio 
Mello, agente de Soccorro. 

O sr. Júlio de Azevedo, continuo de 
2".' classe da repartição postal, foi exo-
nerado, sendo nomeado para substituil-
e o servente Dcliiuo de Oliveira. 

P a r a o legar de servente tia adminis-
tração dos Correios, fui nomeado o sr. 
Antonio Nogueira. 

O sr. administrador dos correios, vae 
suspender o fiuiceionamento c exonerai-
os agentes do correio, que até esta 
data ainda não prestaram as respecti-
vas fianças, de conformidade com o 
disposto no ar t . 20 da lei n. 1.453, de 
.30 de Dezembro de 1905. 

Por falta de fiança foram exonerados 
dos cargos de agentes do correio, os 
hi'R. : Josd Jgnacio, Tlioniaz Impatosi, 
José Mendes, Virgílio Barros c Joaquim 
Gonçalves dos Reis, 

Acham-se vagas as agencias do cor-
reio de Al feres Rodrigues, Jlartiery, 
Bueuopolis e Soccorro. 

P e l o s T r i h u m i e . s 

I r i l i t m n ! d e J i i N t l ^ n 
C AMAR A CIVIL 

SfSSâo ordinário, cm 30 de Jaw iro de 7f/0? 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

Pat-sagcns de autos 
O sr. S. Arruda passou ao sr. A. 

Delgado, a eivei 48».7 de Caçapava e 
ao sr. C. Saraiva, as eiveis 4717 de S. 
Pedro, 4506 e 4K(»h da capital. 

O s r . C. Saraiva ao sr. A. Delgado, 
as eiveis 4794 da Faxina e 4188 dá ca-
pital. 

O s r . A . D e l g a d o , a o s r . F . S a l d a -
nha a eivei 4903 da capital. 

O sr. I'\ Saldanha, ao sr. A. Paulino 
As eiveis 4669 e 48Í4 da capital. 

O sr. A. Paulino ao sr . V. Franca 
;»s eiveis 4427 do Jaluí, 4627 e 4807 da 
capital. 

O sr. F. França ao sr. J . Malheiros, 
as eiveis 4443 de Jaboticabal, 4678 d< 
Campinas e 4713 de Santos c ao »r. 
IÍ. Bastos, as eiveis 4 "28 da capital, 
ífrfil de Ytú « 4736 de Rio Preto. 

O sr. Ji. Bastos ao &r. J . Malheiros, 
as eiveis 2697 de Ribeirão Preto e 4632 
de Jali ri* 

O sr. J . Malheiros ao sr. A. Guerra, 
as eiveis 3270 de Jlariry, 42')2 dc De.s-
calvado e 4S4ij da capital, 

O sr. procurador geral do Iv-.tado d« u 
parece r na ap;<-lki;ão < i vil n. 4821 da 
uupltal. 

j r i.r. mi \ ' r« s 
Aj f eifi" tf» ( 

X. 4913. Santa Ciuz < o Rio Pi rd > 
Appellante, dr . Antonio I/eli.-.berío de 
Oliveira; app< Uado , d. Anna Rosa de 
Oliveira e . Relator, s r . Ignacio 
Arruda. ,im provin • nto. 

N, 4677. Araratuara—Appeilante.Ilel-
miro Jo.-/ de Arauj .; appe;ia»!o., «I. 
Ameba Ferreira Vello>o «• outros. IV» -
at< r - . Brito Bastos, I) ;ram prov i-

mento á appcllaçao, afim dc n.u» st: 
tomar couhecimrn*.» d> s * ilibarmos de 
restituição, conrra o voto <!o sr. Juve-
nal Malheiros. 

X. 4671. Capital Kni!>ar;,ante, o Ban-
co Commercial do Rio de Janeiro ; em-
bargada, d. Ang« lina Moreira de Aze-
vedo. Relator, sr . Francisco Saldanha. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 4516. Capital -Kmbargantes, dona 
Maria Phüoiuena Alves do Canto e a 
Fazenda do Kstado ; embargados, os 
mesmos. 1\ lat r, sr. Canttto Saraiva. 
Não tor.iarauí conhecimento dos emt.ar-
gos da Fazenda do listado unanime-1 
mente e rejeitaram os embarg< s da au 
tora, contra os votos dos srs. Brito Bas-
tos e Ferreira França, deixando de vo-
tar por hnpi difío o sr. Angnsto Delgado. 

i\*. 42'fl. Descalvado — Embargante, 
Rebastião F . de Oliveira Penteado; 
embargados, Carvalho Ar Conip., em 
liquidação. Relator, sr. Brito Basto*. 
Adiado o julgamento a pedido do sr. 
Juvenal Maiiioir»>s. 

X. 4819. C.ipita!—Kmbargante, f r t to 
Kcntiiz : embarcada, d. Anna Schuig. 
JUiator, sr . Jtr. cnal Maíheiro-. Vencida, 

aamüataa mákmrgm i 
N. 3571. 8 . JoSo da Boa VUta—Km 

bargaute, Francisco Bemardes da Costa 
Pinto ; embargado, Joaquim Cardoso da 
Silva. Kelator, sr. Canuto Saraiva 

F o n i i u 
Rcalisam-se hoje as audiências ordiná-

rias dos drs. Meirelles Keis, juiz da 1? 
vara eivei, commercial e criminal, e 
Clementino de Castro, juiz da 2'! vara 
dc orphams e ausentes e 4'.1 criminal. 

—.() dr, Juvenal Parada aggravou do 
despacho do ilr. juiz da 1? vara , que 
contra o mesmo concedeu mandado dc 
prisão, por conservar em seu poder os 
autos da acçâo que lhe move Vicente 
Ferreira de Aguiar, por seu advogado 
Raposo de Almeida. 

—O dr. Adalberto Garcia, 1." promo-
tor, apresentou hontein ao dr. Jos<5 Ma-
ria Bourroul, juiz da 2? vara, denuncia 
contra Paschoal Recupero c Domingos 
Olivieri, como incursos nas penas do 
ar t . 303 tio Codigo Penal, poi se terem 
ferido mutuamente, no dia 6 do correu 
te mez, na rua da J«apa, Catnbuey. 

— O dr. Meirelles Reis, juiz da 1 
vara criminal, julgou improcedente a 
denuncia apresentada contra Ida Bel-
1 io, Egli Bellio e Maria Nallini, por 
crime de roubo, mandando arehivar o 
respectivo processo, 

— O dr. Urbano Marcondes, juiz da 
5? vara criminal, proferiu hontein lon-
go e fundamentado despacho nos au-
tos do processo crime movido contra 
Francisco Marzo c outros, accusados co-
mo autores do ataque c incêndio dos 
bondes da linha de S a n f A n n a , julgan-
do improcedente a denuncia a.presenta 
da contra os mesmos e mandando ar 
cliivar o respectivo processo. 

—- Foram julgados pelo dr. juiz dc 
orphãosda 2? vara, as partilhas dos bens 
do finado Joaquim da Silva Machado 
110 inventario promovido pelo advogado 
Raposo de Almeida. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1? 
vara, expediu precatória para a comarca 
de Agudos, afim dc serem levados á 
praça os bens penliorados na execução 
dc sentença movida por Orlando Sobri-
nho & Comp. contra Imciano Nogueira 
de Camargo. 

— O dr. Juvenal Parada oíTereceu 
em cartorio do 1.° oflicio, a minuta do 
aggravo interposto nos autos de depo-

I sito entre partes d. Cesaria Branco de 
J Oliveira c Adão Antonio da I«uz. 

—Foi julgada por sentença, pelo dr. 
juiz dc direito da l i vara, a acçâo de-
ccndiaria movida contra A. J . do Nasci-
mento, promovida pelo advogado Rapo-
so de Almeida, como procurador dc 
Sylvo de Anhaia Mello. 

—O dr. Clementino de Castro, juiz 
da 4' vara criminal, julgou prescripta 
a acçâo penal movida contra Attilio 
Consoili, pronunciado por crime de fe-
rimentos leves 

— Inicia-se hoje o sununario de culpa 
do processo movido centra Rachela Ace-
to, por crime de ferimentos leves. 

— Xos autos de entrega de deposito, 
requerida por d. Maria dc Andrade Bar-
ros contra o coronel Francis-co <le Al-
meida Nobre, foi tomada por termo a 
declaração deste se achar proinpto a fa-
zer a entrega dos bei*s em sen poder so-
mente áquella senhora oti aquém legal-
mente a represente e no logar cm que, 
se acham os d t >s bens. 

— Xos ai.t »s de execução hypothcca-' 
ria que Francisco Antonio Seixas move 
a Rodrigues Francisco de Carvalho 
Oucco e sua mulher, cm 3'J praça hon-
tein re i i a-'a foram, arrematados em 
1< ilã > os i : e .".os ns. K e 11 da rua São 
Xicolau, «J 1* p* lo exc([uente,pela quan-
tia do ":0 )0?, e o 2" por Manoel de Je-
sus Be março, pela quantia de 4:500.ft 

•Viily.o l i d e r a i 
Primeiro "fjilcio 'CARTÓRIO DO I .SCKÍVÃO 

XAVÜÍR) 
O dr. Aqui no c Castro, juiz federal, por 

despacho de hotitem negou a ordem dc 
fi/ibcas-icr/>H8 impetrada pelo advogado 
Moreira da Silva cm favor dc Miguel 
De Anna, preso como contrabandista 
na cidade de Santos. 

Ao supplcnte do juiz federal, cm Ju-
qttory, foi expedida nova j»rccatoria no 
processo de l,uiz Amelio Júnior, visto 
conter irregularidades a que enviou 
aquellc funccionario. 

I K r O R E A ç a E S D U 3 S S A S 

Infoniiaçr.os da Coniini.--súo O. o^ra-
jíllír;) c < <l'j IC.stailo dc R.I*..h1o, 
em i!o corrente. 
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u ra em 34 horas, 30.8mm. 
Tempo geral , nublado. 

u m t i i i 
Resumo <1ÍL T.otcria ÜU. Capital I-Vilera! 

cxtraliifla lioutcm : 
39571 
syoM 
48300 
48002 

PHKirios Di{ 200S 
4497 11422 11005 13738 

PKKMIOS I)T! 100S 
4732 5996 0009 11580 13590 20470 

24234 274H5 270S0 30420 
1'KKMios D1( :0$ 

308 805 9540 11805 15065 15279 
19991 23354 24044 2730() 30409 33089 
33855 35278 30210 36579 4170-5 424ol 

407''O 49552 

25:000$000 
2:000$000 

500S000 
500$000 

27499 

A I T K U X I I U C O I ; ! » 
3 < J 5 ? 3 2 0 0 Í 0 0 0 

lOOSOOO 
4 3 3 0 7 5 0 ( 0 0 0 
4 K O 0 J 50$000 

D U Ü K N A S 
3 9 Í 8 0 2QSOOO 
2 7 ' J ( I 0 2O$OOU 
4 H 3 1 0 1 O S 0 0 0 
4 H l i 7 0 IfifOOO 

CMNTKNAS 
i'ir,uo 4 9 0 0 0 
2 1 0 ( 1 0 4 $000 
4 K 4 0 0 4 5 0 0 0 
4 « 7 U O 4 . « 0 0 0 

48301 

IÍNATÍS 
Toflos os iiumcros terminados cm 71 

têm 4$ o em 1 2í . 
Telcgrainma recebido pela agencia do 

•sr. Rubcti <«uitnurãeN. 

Kcwiiiiu) d a Loteria da naliia, extra-
Ilida hontein : 

rNKMios M ; 15:OOOSOOO A L : 0 0 0 Í 0 0 0 

2505 15:000$000 
4134 2:000$()00 

45041 1:0o0#0i)0 
8 I-RIiMIOS DK 500$ 

2724 5998 7055 9312 25990 30873 
4 3 4 8 2 43529 

2 2 P R K M I O S I>K 2 0 0 ; OU0 
534 7350 11235 11934 13882 17975 
19810 20191 2125H 223n7 2400" 31575 
31799 33776 44312 40822 48327 50723 

50222 59439 59485 59608 
APPROXJMAyOliS 

2=04 c 2500 téiu . . 500$ 
4133 e 4135 têm . . 123$ 

45640 c 45042 têm . . 100$ 
D J ; Z I : \ A S 

2501 a 2510 têm . . 100$ 
4131 a 4140 têm . . 50$ 

45i,41 a 45650 têm . . 503 
CKNTÜNAS 

2=01 a 2(>00 têm . . 20,5 
4101 a 4200 têm . . 10$ 

45001 a 45700 têm . . lOSj 
TrHMtN^ÇÕrS 

Todos os íiinneros tcrniir.ados cm 05 
têm 4$. 

Todos os utimcros terminados cm 5 
têm 2í , cxccptuatido os terminados 
cm 30. 

Telcifraimna. recebido p>-los a g e n t e , 
geraes <-ni t.Klo o Kstado de S. P.uilo 
Amuncio Rodrigues dos Santos & C, 

Resumo da F.oteria fio Kstado dc S. 
Paulo, extraliida hontein : 

20-01 10:000$000 
16159 1:000$000 
6929 5006000 

pm MIOS DK 2005000 
19718 550 

rií IÍMIOS ni; l f o í 
553'» 20033 878 21 li.O^O 

PKKMIOS Di: 505000 
17039 19776 0252 1 "2..'.9 15CS0 15294 
34559 11654 18127 14019 13318 147u2 

15370 24719 
PKliMIOS UU 10i 

9390 14" 7 14703 14175 14309 100o7 
6920 12J31 24148 12838 8252 21313 
10569 14407 0540 lOluO 5014 16038 
24009 13920 19970 1901 10034 18342 

3904 
AÍ pkoximaçOKS 

208o0 c 20802 130? 
16158 c 16160 60-

in 
20802 a 20810 2ÕÍ000 
1(.1=1 a 16100 10-01,0 
Todos os números terminados em 1 

têm 2f. 

Kif 
m 

— sii? 
f!$ 
HS 

00|t 

391? 

Foram hontem negociado* na Bolsa 
os Bcguinteii titulo»: 

38 acyõcs da Companhia Paulista, a 
276?. 

100 ditas idem, a 276$, 
25 idem, idem, a 276$. 
50 Idem, idem, a 276$. 
150 idem, idem, a 276$. 
8 letras do Banco Uiiilo dc R. Pau-

lo, a 64$. 
50 acyOes daComnanhia Mojfyann, e 

dividendo, a 2795500, 
50 ditas idem, a 279$Í00. 
6 Idem, idem, a 280$, 
3 aeçòes da Companhia Paulista, 

276$. 
14 lelras do Biiitco dc Credito Real, 

a 18:000. 
ULTIMA.» O F F E B T i S 

Futulot piiljlifíoi Ventl. Comp. 
AjKilIres .1,, I 
ApolioeM ucriies ile ."»0|0 — — 
l.iujir-11:11'i <jo l..|lUi(, ,i0 

1U0'I (llbnu :T FTTTII.ooti-lH-ií) — — 
Lclron da Carneira de B. Paulo: 

íl." Kniprr.llinü 
íi.' cmimiiítlino 
7. empresllmo 
Mcm (»0 ilhi») 
l.i irits .Ia c. do Pnntqi In. 

CltllSSiÉl») 
Mcm tiifin (2." cniltsAo) 
lilem ila <\iitiiirii K. siüião 
M»'iit i.lchi Í'J ft e.ui.siín) 
l-l.-j i iik»m «In Ca .i itraiios 
J > ) i - I I I | . ' I a <'. <lü H. C r -

ies ecm 10 'I. 
I.etiiii itn < «In f umplna. 
I.letn lie 1'iUupmas f̂ .j 
l.i-íras (lil r. ilo H. Crut 

ilai PhlnHlIrs* 
Ifl' iii ria Cuiaara de Hij 

Cimo 
Idem d. 1'imitirK <lo Jlina 

dfatiy 
Idem da r'iunr.ra Jliiihulprl 

du Arnrim 
Iilein dii < uinnra do Rtbol* 

iã o 1'rolo 
Idem, »i Kl» dia. 
Idi-m da Ciiuiuia do lílliol-

riloilllilio. — — 
Idem, ídein, d . Caraar. do 

Itulllia MS t-.í 
dum du Conwra dcl?le. Rita 4iü 

ACÇÍlEI DE BANCOS 
Commorcio c Imla*trta LI-

dlvlilaiido 0(0f !».•,$ 
('ifllto lt.'Bl, earlcirn bypo-

thwaria — — 
8. 1'aulo • *-dividendo 140$ 1.1.1$ 
(Jidãi) de 8. Paulo uK-tlivid. .. 11$ 
Mtin a lio dias 
c.miin. italo-HrtslIlauo : 2 l i u $ 
Italiano d "l ItravPn — f,l$ 
Iiidubtrial AinpnrtMiio — -

AOçOES OC COMPANHIAS 
Mnpvana — 
Idem, c.v dividendo 2>$ 
hletit, 1 Inn, a :;o dLll - — 
Paulíhta fx-divld-ndo 
Idem, itil-ni. a ao .llr. — 
Mvlliornmentux H. Pa-do cs-

divíd.Mulo j-cíl 
Antarctlcs i;oí lioí 
l: de P, rio Arrrn'j'inr4 — 
hidu^lrlal dc H. Paulo — 1 $ 
Vidraria Santa >larU — 
TelC|dionlea — ISÍ-Ç 
IJldao -puriiva _ ... 
M Hackardy 
Pnull.l. du Ucetrlclilado — — 
Meclianica 

de Porra do Honrado — 
K. do Forro Itatibenyo — 
1'irillf ta dc Hoguro*. c, 4 T, 
Moinho Santlvla eom .i0 'U — — 
H.-tMmdoru dc Honlos — 
Idem, idem, com .VI [, _ 

DC11KXTURE4 
T«-Irjilintdca io;,? 
Norte ranP.la — — 

Pai», ritullntatia — 
ririprcsa Ayn.xi o K*,f. de Ri-

la into Pieio — — 
li.dnsirlal de 8. Pjmlo — lTnf. 
1 Ii'.i atai do Calda* ex-jiiroi — — 

I.KTI1AS HVPOTIIKCA1UAS 
ll-.nen dc Credito Real em 

liquidarão 17$ '< 1 
Idem a ;:o dias — 
liunco L". do H. Paulo, cx-jnio. ~<>rj C4Ç 

IMÍÂ A Do COMMKRCIO 
Kstá como inspector do mcí d^ .T.t-

ne ir.», o -.r. Antonio Marrpies ücuto de 
ousa* 

S t w i . n s . 
• B. Paulo, 

no B r u • 4.2 

. M C W I M I O i l a 

C J. N1; ROS AI.IMI: •. TI CIOS 
A rroz da terra, alqueire 

a do Japão » 
Batata ingkza » 

D doce I» 

ü 

O C A S Í B I O 
Ainda houteni, vigorou durante o dia, 

nos estabelecimentos bancarios, a ta-
bella de 1S " 8 d. sobre I,ondres, isto 
porém, com exccpção do Banco Coin-
merciale Italo-13ra>>iliano, que adoptou a 
de 15 l.> 

O nosso mercado de cambiacs, ainda 
liontcm, abriu calmo, com os estabele-
cimentos bancarios o fl ertando os seus 
saci vi os na base de 13/32. 

Pouco depois» o Banco Cotumercio c 
Industria o Banco Commercialc Italo-
Brasiliano, passaram a sacar na base dr 
15 7/16. 

O mercado, nesta posição, conservou-
se alé á hora do fechamento» que foi 
paralysado. 

O movimento de negócios feitos 
correr do dia foi insignificante* 

Os extremos foram dc 15 15 52 a 15 
7; 16. 

Feijão i> 
Frangos, 1 
Ovos, du/.ia 
Gallinhas, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea dc 100) 
Queijos, um 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

j » cabrito, kilo 
i » carneiro, ;» 

Carne de vacca, n 
Toiciuho fresco, » 

» salgado >» 
» curado J» 

Banha fresca, « 
» em lata, » 

Azeite em lata, a 
Caixa sabão, unia 
Bacalliáo, kilo 
Carne secca, kilo 
Milho, alqueire 
Períí, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho, alrj, 

» i> mandioca, alq. 
Fubá mimoso, litro 

» ainarello •» 
Palmitos, uni 
Leitão, um 
Cabrito.-:, um 

rwr.ços 
lOfOOO 
2i)f000 

8|0ü0 
4$000 

; .'íooo 
1«20) 
18100 

oo 
$500 

2fSí •<) 
15800 
2f000 

1S400 
}$SOO 

1(200 
1110 
21000 
1$200 
31000 
2*000 
2$000 
$900 

VH-i.O 
4$500 

10$000 
3>"00 
4Í500 
6|000 
$400 
tu, 0 
$500 

8#000 

Op t(.bfrn!i.;« fijrrin hontem nr/i 
í.( i /. r ml ll.i f.r fi.tr li ti >i k, l.n, ... 
Jtah Brm • Uaiio, IirceiJianttehe Jiank 
luu-l c pchis casas <ic cambio ao ir.vr 

.OS pulo 
•iir fr> 
) de . ; 

/>'./•/ <»> ),,' f. • rnlxfji' o d(i c> i>Ucl; 
Baromctro a 0"1, ás 
7 horas da manhã , 694,9 mm. 

A' taxa <le lr- 1 .,un foi ft oCfU i.il »lc hortom 
i 1<irai q 00 fitas a vim», r ltbr»» •• • i \ 
Valo J-r.• 7i-*; o fnxn ÇCilU; o marco, íjr7'• i 

A' \ i » ••!'-. a lihra vale 15?7 «;, f;.,. 
fui:;, o mar^o, (771; Kliru, cem réis íur-
tes, 0 c o tlollar, ii.fL 7. 

o i r o — ( ICm Santos) T.ondon 
Bank, 15 5/16; London A Kiver PI ate 
Bank, 15 . ' l ê ; Banco Commcrcio e 
Industria, 15 5 lõ e Banco Allcmão 15 
14. 
Taxa d j cobrança, 15 3 8. 

CA31 ARA SVNOTCAf, 
A Câmara • ; • nl dos Corretores afílxor hou-

teni us seguintes lu'jcllaH: 
no et. v. & titla 

I.omlres . . . . . . . lü V\\h2 lò 
I'ari-, . . . . . . . . 0!U i"2l 
IIMl:il :r ;ÒI 771 
Itiilin r_ i 
r-rrup-il (J 
Nnva York , . , . « « ?f 2ti7 
Hobi r, l« | l l 

Kxtr<»5no« t 
Contra banque ir» 15 3{8 a t" 7ft/J, 
Contra a caixa matriz, i j «i lú 
tm effoal ü t l i ão sontf pMtMd&t f i feriêâv, 

LXovirxer.ío do cambio eai Sautos 
8ANXCH, 2) (10.2) ) 

Tlfír.rrrío, 15 l:»[32. 

Min 
i-Iorc R» Í ; 

vel. 
0 ( II J. fiASTíW, 

Ban^nrfo, 15 l3i"íj 
t If.tntH 

flovnpradorr», 15 17l"2. 
Mercado, > •>.,% ). 

S K N TO'?, 30 (ái 1.1$ ) 
Bar^arff», 15 18i;í2 
Kem letra* 

O C - A . ^ E i * 
UKRCADO DU SANTO?, 30 

Os sr .x.fheodor V/ille & C. , por con 
ta do governo do F.-tado de S. Paulo 
<•< mpraraiu os lotes dc n. 1449 a 14ó4 
C' mio nos dias anteriores, mais ou ir.c-
n* 40.000 sacca- dc ca f i , regulando a 
b.i.-M: de 4S650 a 4.;:70O, pelo typo n. 4. 

P a r a contestar as reclamações sobre 
a dilTerença do preço assegurado pelo 
gowrno c o que se verifica pelas ofíer-
tas dos executores i!o « Convênio , as 
cotaç."es fornecidas po'a praça, trazem, 
dc 5 dias a esta parto, a nota que os 
cafés duros e miiid a não podem ser clas-
sificados como typo n, 4. 

Kstn, portanto, verificado que os man-
dai arios do goveiMo só acc-.iíani como 
esta qualidade cafds, além <!e li: , d< 
bóa qu ilidade c gra ' !os. 

As bolsas europòas conservaram-se 
inalteradas; l l a r r c , que baixara 1,4 na 
abertura, recupeiou a j meio dia. 

Xew York abriu com 5 a 10 pontos 
de alta, c, á 2? cotação, 5 pontos dc 
al ta . 

O mercado dc termo esteve pouco mo-
vimentado, havendo vendedores p.ira 
Fevereiro a 4$300, e compradores para 
Março c Abril, a 4f350. 

As negociações do Kio continuam a 
despertar grande interesse, tanto em 
S. Paulo, coma» cm Santos, mas, 
arvora, nada consta de positivo. 

Tornaram-se conhecidas as vendas de 
raccas de café. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 33.375 saccas; «ksde 
1? do mez, 1.400.374: desde 1? dc Julho, 
10.931.814; stock, —. 

M^dia, 46.679. 
—Km eg-tial peried j dc 190ÓI 
Foi feriado. 

C o m i m i i l i l n R « | l i t a i l o r « 
«Io S m i t o s 

An vendar, de caW a termo, regista-
das hontem, cm Santos, foram dc 6.000 
saecag, a s abe r : 

Na base de typo n. 4, 0.000 saccas. 
Cotações do fechamento :— Fevereiro, 

4S250 a 4$275; Março, 4Ç300 a 4f325; 
Maio, 4S350 a 4Í375. 

N a base do typo n. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento:—Fevereiro, 

3S250 a 3S300; Março, 3*250 a 3S300; 
Maio, 3S2S0 a 3t300. 

P a u l a M c * m a i i a l s — Café bom, 
460 réis. 

—A taxa para a cobrança «Io imposto 
de 3 francos, no dia 31, na Recebedoria 
de Rendas, á de 626. 

Mer«»a«l€» d o I(i<» «Io J a n e i r o 
— Kntradas, 7.018 saccas. Embarca-
das, 13.213. 

Mercado, frouxo, 
— Vapor entrado; 
Do Su l : Datutbe* 

M e r c u d i i h r u i i ^ c l r o s 
Fechamento do «lia 29 : 

Hav r j s : -Dezembro, 39 Maio, 39 1 2. 
Vendas : 37.000. 

IIAMUUROO :—Dezembro, 31 1 4 c Maio, 
32 1 
Vendas: 45.000. 

Nr.w YOKK:—5 pontos <le baixa parcial. 
Disponível: 1/8 d- baixa, 7 cent. 
Opções; Dezembro, 5,45 e Maio, 5,75. 
Vendas, 35.000 
Abertura do dia 30 : 

HAVRR—Dezembro, 38 .3 4 e Maio, 39 1 2. 
Anter ior : 
Dezembro; 39 c Maio, 30 .3 4. 

llAMiiUKüo; -—Dezembro, 31 1 4 e Maio, 
32 1/2. 
Anterior j 
Dezembro, 31 12 c Maio, 32 3 4. 
Ao meio dia : 

IIAVKK:—1 4 de alta. 
HAMBUROO- - i n a l t e r a d o . 
Nijw YOKK—5 a 10 pontos de alia. 
Njf\v YOKK, 2? cotação: — 5 p. de alta 

£ a n l € » w 
COMPRAPORKS KM SA *:TOS ( monos 

a casa Theodor Wille «.V C. para os se-
guinte» tvpos da Bolsa de Ncxv York : 

Typos 3, 4$3oo: 4, 4$loo; 5. 3$9oo; <», 
3$6oo; 7, 3$2oo; 8, 2$8oo; '», 2€5oo. 

Moka superior do cominissario, 4f >oo. 

lloiicllm«>»tiilowflMC>n«'M A Rece-
bedoria rendeu hoje: 127:000$097, sendo 
em exportação, 123:8615491; em impostos 
3:111$406 e em estampilhas, 27S200. 

Km imposto de 3 fres . rendeu . . . 
149.988 francos. 

( ' a fé despachado : 49.996 saccas, e 
embarcado, 41.044 saccas. 

Km epual data de 1906 : f-.i feriado. 
A Alfandega rendeu hoje 113:240$371, 

sendo: cm papei 63:347^730; em oiro, 
38:832f 112; em consumo, 6:2615130; em 
estampilhas, 4:4"2-000; em imposto de 
tele^rapho, 271Í490 ; sello de verba, 
75S900; em licenças,—; puian, 

Km e;yual data de 1906 : foi feriado. 

M a n i f V r t t o K «l«* i i i i |»0K*(a<;ri0 
Caiva do vapor inçlcz Am- entra-

do em 30 do corrente. 
1'e Southampton e escalai: 
15 flexa I c. celluloidc tt K.irros e com 

l»anhia: PWC 1 e. linha, 1 dita tecidos» 
fosHelt Wolff e comp.; V—triângulo— C 
1 dita botões a Araújo Conta o comp., 
]'(.' 1 dita piteiras a Pereira o comp., .IN 
C 1 dita initKÍeaas a Jordão "Nogueira e 
comp.; J4MOM qnadrante 1 <li*a t»-cidoa a 
Sousa Queiroz e comp.; .í«í 1 dita miude-
aas a J. (Jenin; l"P 1 dita armas a Levy 
Weiller o comp.; l.WC 1 dita baralhos, 
DCO 1 e. mitidesav, .IK I dita cadeira*, 
AT. 1 dita porcelanas aos mesmos; IJarucl 
— triângulo, ."í CJ drogas a Baruel e com-
panhia; CAV 1 dita iniudesap a N \ ille-
la (í comp.; I T — I 1 dita a Luiz Trevi-
Kftn, MPC 1 c. livros a M. Pontes o 
comp.; \V 1 dita seda a ordem, KM ti 1 
dita algodão a 11. de M. ' íonçalves, lif. 
1 c. artigos relojoaria, 2 ditas bandeijas 
a Bento I.oeb c comp.; A AC 2 ditas te-
cidos a ordem, Carneiro 10 es. queijos a 
Amazonas e Freire; YB 9 ch. vinho a 
Zorrenner, lhdou e comp.; letreiro 1.00'J 
es. batatas a í.ourenço Martins; A F—11 
3—losango 1 dita tecidos a ordem, AA 
L—JÁ l dita tecidos, J(»—JA 1 dita I. 
F8—.ÍA 4 ditas soda a J. A ui ara ri te; 1 
D losango SC 1 c. enveioppes, 1 dita 
artigos escriptorio a Naumann tíepf) e 
comp.; IIBM 1 dita, 1 c. tinta e 1 dita 
rriiudesas a H. Casement, PM<>M qua-
drante 1 dita tecidos a L. A. Silvio Tel-
les de Sanf Anna; fíaruel--triang»do—2 
cs. artigos pharmacia a Baruel e comp.; 
NC 15 cs. fjtteijos a Nossaek e comp.: 
PWC 2 ditas tecidos a 1'osselt Wolff e 
comp-; 4.000—triângulo—dobrados- fies. 
tecido», MIMJ —S lí ditas, bOü losango— 

I 10 ditas n Mello PoeJnitz e comp.. 19— 
* triângulo— 5 cs. algodão a Augusto Ro-

drigues e comp.; l.MT 3 ditas a ordem, 
KG 2 ditas a 111.. Bertollucci e comp.; 
1.00'J triângulo —op 4 ditas tecidos, 1 
dita armarinhos, 2 ditas sedas, 1 dita 
perfumarias a Mello Poelnitz « comp. 
83»;—losango—1 dita obras de ferro a l 
Grurnb irh; B.M< >.M 1 dita tecidos a 
Maia; JN—losango 23 cs. tintas a C. I 
Viantia e comp ; IIS 00 ditas chá a oi 
dem, MOC 40 ditas comestíveis, 12 ditas 
picklea a Machado d Oliveira e comp.; U 
1"G 10 es. oleo de linhoça a ordem, PW 
C 2 es. tecidos ti Posoelt Wolff o comp,; 
A l—losango—3 cs. algodão a Assad iar-
dia; A triângulo C 2 cs. tecidos, 1 dita 
celluloide a Araújo «.'osta e comp-; XY. 
— I.WC 1 dita tecidos, KWC 1 dita cho-
colate a Levy Wei!I e comp.; MBO tri 
angulo 12 cs. algodão a ordem, T Bi qua-
draute 3 ditos tei idos, MAC quadrante 2 
ditas Faris Bucliam e Irmão, SBC losan-
go—2 dilas mercearias a Sabino do Bar-
ri s e comp.; S.IKHD 1 c. tecidos, BB— 
KWC 1 dita verniz, 2 ditas miudesas a 
ordem, Bf. 2 d i t j s bijouterias a Bento 
Koeb; i M—(JM 7 cs. celluloide, 2 ditas 
perfumarias, 1 dita r.ós de arroz, 1 dita 
botões, 1 dita cutellaria, I dita alfinetes, 
3 ditas miudeass a Baracat e Massara; L 
P l dita .'nachinismos á >âo Paulo 'l'rain-
way Mght and Power; UF quadrante 10 
barris tintas, 1 c. chapas metal a líios 
e Ferreira; MO>—-losango—8 es» chá A 

illiam l . i: >b; FGM 11 « . t«»id > ••, 1 
dita balanças, a E. <i. Mairialanay; S[N 

angulo 1 e. livros A « I n t , W t 1 álto 
obras do barvo a Panlo Bchmidt; 1 * 4 ° 1 
dita á Cia. Mogyana; letreiro 1 dita li-
vros a N. Hpeers. 

Carga do vapor nacional Saturno en-
trado em 30 do corrente. 

l>o Montevidéo : 
PB 300 saccos farinha, LG 200 ditos 

idnn a Flli. Martinelli e comp. 
De Porto Alegre ; 
BoK 50 barris vinho a Bittencourt, e 

Lincoln; MCC 3 fardos fazendas a Patua 
ca e Filhos; FÜ 3 ditos idem u Inonato 
\'otta; PWC 0 ditos Idem a Amazonas o 
Freire; Pü lü ditos cbapeos, BeM 17 «li-
tos idom, 3 es. idein a lí. Pupo de Mo-
raes; AB 3 ditas idem, 4 fardos idem ao 
mesmo, CE 12(J saccos polvilho a Bar-
boris, Mondai e comp.; Letreiro 230 cs. 
cebolas, BKK 12 bairicas «jueijo a Fili. 
Puglisi Carbono e comp.; Letreiro 95 sac-
cos feijão, 3 ditos lentilhas, 2 ditos te-
moços a Beilegarde o comp.; D[ines 390 
saccos farinha a Sebastião Dias Ribeiro; 
Letreiro 100 ditos amendoim a Ferreira 
Lage e comp.; .Tf» —PC 1 c. espartilhos, 
PMC—PeO i dita idein a Victor lireí* 
thaupt « comp.; lleJ— PC 1 dila idem ;i 
Casa Al lema. 

Do Kio < «rande do Sul : 
UM P 100 es. cebollas, Ml1 a—C 1«»0 

ditas idem, Motta 220 ditas idem, .lií 
100 ditas idem, .1 V 100 ditas idun , 1 C 
200 ditas idem, U i -íO ditas alho a or-
dem*. AKS 250 cs. cebolas a Amazonas c 
1 reire; umacai.va 100 saccos idem a Lu-
cas Oraça e .lunquoirat Onda flecha 147 
es. idem, 43 saccos f« ijão a .1. i>oneux; 
MA flecha 0 saccos temoçc» ao mesmo; 
Onda flecha b0 cs. cebolas a l'll». Mar-
tinelli e comp.; M(iu 50 ditai idem a 
Barberis, Moncsi o comp.; M|m !0 i di-
tas idem, 20 saccos feijão aos Irmãos 
Poyares, F.M 10 fardos xarquo a Anto-
nio Carlos Silva e comp.; AP 15 ditos 
idem, PH 30 ditos idem, GC 20 dit^s 
idem a Jos«'' Bento de Sousa; AP' 20 
ditos idem a Barbeiis, Monesi e • • n.j» 
AKS 350 cs. cobolas a Amazonas <• l rei-
re; EB 10 fardos xarque a !• li- Marti-
nelli e comp.; })G 25 ditos idem a Ama-
zonas e Freire; l 'P 15 pipas sebo, LM 
100 cs. cebolas a ordem; «».l 50 u't h 
idem, 7 ditas camarão a Lucas Graça <• 
Junqueira; JBS 50 cs. cebolas a V. o 
Breithaupt e comp.; CSB 50 ditas idem 
a Lucas Gra«;n e Junqueira, 1*1.C 50 di-
tas idem, MBeC 50 ditas idem. PB 100 
ditas idemBSeR 100 ditas idem a ordem: 
BS 4<J fardos xarque a Bento de Sons:; 
e comp.: SeC 20 ditos idem a Amaz onas 
e Freire AeC 20 ditos idem a A. Trom-
mel e comp.; Se.M 30 3 idem a J. A. 

Caldas Filho; RI» 20 dit >s idem aos 
Irmãos 1'oyares GeC <'•<) ditos idem a !'. 
Matarazzo e comj... l.P J3 ditos idem, 
30 barricas carnarã » a Barberis, M< nesi 
«• comp.; .1 ' 20 ditas idein. M» 20 far-
dos xarque a A. Moura; MC 10 ditos 
idem a .losé Bent • de Sousa; .M 30 far-
dos xarque a .!«»:"<•• .íorge, f igueiredo e 
. unp.; ( < fle< ha 60 cs, - ebolas, Ve<' ."<» 
ditas idem, Datnaos 50 sacros alpiste, 
CC flecha 40 ditos iVijíio, Bittes 5 ditos 
. . Ijellos a J. Done ix; AA ílech i 100 es. 
cebolas, SC flecha 50 saccos alpiste a 
.lof.o Jorge, Figueiredo e comp.; Pepc 5 ) 
ditos idein, 100 cs. ' (''tolas, 5 saccos li-
nhaca a Flli. Martinelli e comp. 

I'e Paranaguá 
Spnca 200 latas phosphoros a V. t ,r 

Breithaupt e COIIÍJ . 

vários gen<*o&; 
Cayo e J . Ferre i ra . 

Armarem, 11— vapor a l lenão P<tr> 
polis, recebendo cara; está lacrado. 

Armazém, 12 — vapor ingira I?yroa# 
descarregando vários generos; guardas, 
P . Fre i tas e IC. Cedro. 

Armazém, 12- vapor iuglcz Newton, 
recebendo caf/*: guarda. G. ( 'amargo. 

V APOR K S K SI R A DO a 
No porto do Rio: 
EJm Fevereiro : 

Santos, Cordoba 3. 
Kondres e efcs. , Bellena ^ 
Southampton e escs., Clyd g 
Santos, Byron £ 
Buenos Aires e escs., Bulgária 5 
Rio da Pra ta , Atlantiqae 6 
Valparaiao e esc.-., Cravia -7 
Buenos Aires, Clyd 19 
Buenos Aires, Chile 2o 
Buenos Aires, Nilo Z ^ 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Porto do Rio:^ 
Km Fevereiro: 

Bremen e escs., Wurzbur 
Hamburgo e escs., Cordol 
Pamburgo e c.-cs , Born*>.ia 
Rio da Prata, por Santos, «. iy< 
Bordcos e esc-,., Atlantiíjue 
Kivcrpool e escs., Oravia 
Bramen e enes., Aa< heu 
Hamburgo, ("urdoba 
Nápoles v escs., Equitá 
Nápoles e c.-,cs., Bulgaria 
Southampton e escs., Amassou 
Southanpton e escs., Aragon 
Hamburgo c e.^cs., Asuncion 
Shoiithauipton o <']yd 
f jve rpoo l c escs., Or<.nsa 
Bordeaux < I'M:S., ('I:i!i Z ) 
Brernen e e.^cs., Halie . • 
Hamburgo e e-cs., Santus 
Southaiup'tou e escs., .Nile 

I n c l i c a f l o r 

i 

l» W 
dc 
orri 

fcuj»jK-c 1 
brica./ 

A h'J 
da ao 1 

ç> IdiJ 
d oi: -O-J 

• uas| | 
verba 

anl(i 
vida, 

Ao 
uma vd 

M e d i c o a 

Dr. Alvas de Lima 
Pa ridvr*idade d« Paris, rir 

11•!;1 i' /íi « >!it .Sjinta f'iiSH. F-.''J) nio!'-vt 
wjiihom>i, via» urlnarlas c partos —Bes,: 
Uom Iti mo ii Coiw rua d* 

A \ i }J us y 1[2) Telephone u. '•>' 
Dr Bernardo da MagraJhn.eH 

1 v terno por con cimo da primeir 
!'• «•!.:. i-a li.niicu <i» l'íU'Ul«lft'l«- do I 

r;'u «tos «óuivnnHze-, 131. < • 
. >«••- IW uto, 42 

j. por.iioio 
ntem, na R 

."heodor Will 
Os mc-uios, 

'r.uí'», Chaves i\: 

ebe« 
.v C 

pagara u 
ria de R« r 24 

me-ti 
Kri-che tv 

O 11!. ;mo 

f r - . 

fr" 

15.« 

10 es. tecidos a Theodor Wille e comp.; 
FV losango 1 rn. oleo i ibrificante ú i a 
briea Votorantin; 8 ttriangulo 2 es. papel 
photographico a Stoltz Stuck; PCC 2 cg. 
peças bicycletas m G# \V. Cnnor; IIR—A 
ANS quadrante 13 volumes tecidos a 
Chiamanni Ruf»<i c comp.; BMoM 1 far-
Jo idein a Luiz A. C. Cal vão; BCí.H 1 
lita miudesas a Barsotto e Giorgio; JBF 

4 ditas tecidos a José Paulo Nogueira; 1 
fardo tapetes ao mesmo; BM—GM 1 dila 
algodão a Baracat e Maseara. 

En<>,mmenda* 
PC 1 r. tina a ordem, PWC 2 ditas 

amostras a Posselt Wolff e cotnp letrei 
ro 1 dita espingardas a ordem de Bezer-
ra Paes e comp.; BS 1 e. panno a l'ra :-
li<» Silva: I.eL 2 <iita« amostras a Mello 
Poelnitz e comp.; LeL 1 dita a Moraes 
Burchard e comp.; MH 2 ditas artigos 
joges a ordem, LeL f dita amostras a 
W. O. SheMon: MA 1 dita a M. C a « 
ney; letreiro 1 dita amostras a M. Rum-
eav, letreiro 1 dita amvsUas caié a £ . 

i r . J ; I I ÍS .V c . 
Os mesmos, iY~. o., 

JJard, Rand Ar C. 2 2 h 
Os mesmos, f r s . 2..-'2(» 

Sclnuidt A- Troht J:o4 3f28o 
' >s nir M I I O S f n . I .?'•«> 

Irmfc-s Puv,in> 2S4i4--o 
(>s :iie»mofe, f rs . 

Xautuanu Cepp »V C« 2 71 í727 
Os mesmos, frs. 2-7 

JJ<>iningos Refinctti i^!SS44 
O mesmo, frs . 123 

Wilson, Sons À r1. «,..f >• o 
J . B. Pirnentei Füi;o .. 
I). Fiorita A- C. 125c.i . 
Carraresi & C. l->'i2< o 
A. h . (iloria 4r 'i,.s 

O mesmo, frs . o 
í 'ranü lahrmann 4íloo 
E. Johnston Ác C. •f484 

Os mesmos, f r s . 
Júlio Coneeiçà* 2"?484 

f > mesmo, frs . 3 
II. R. Wanner 2Í4M4 

O mesmo, frs. 
Arthur Corrêa 2i"loo 
Flli. Martinelli ts (,'. lS''oo 
H. Pupo de Moraes l fooo 
Diversos 4,f4..o 

ü f i n i t f * n l o i l o P o r c o d c 
H n u t o s 

Kntradas : 
Dia 2'» «ultima hora) 
De Dunkcrque, com 41 dias de via-

gem, o vapor írancez Corrientes, de 
27o7 toneladas; carga, varie,.-, gcucr-1-; 
consignado a J . A. B >uqtiet. 

Dia 30 : 
om 0 dias fie via-

.ion.al Saturno, de s lõ 
vários gênero.-: con-
te Sousa Dantas. 
, com l'i dias t!e via-

mazon, de o30G 

Dr. Bueno de Miranda 
Mo!«-'ias «1«>K r/A/w», (f -irli-y, nnri. i 

-jH-fii !:*-1« «ti- P«rir. •• \'i«-nmi, luonilc•> 
em!a «Io Medicina, disclptilo do notai'» 
i Mo i Rntftil Consultório, r-..t D n 
:; ; - • i:> -;«(»• i,> ia, rua l-ufí onl« s ! í i 

Dr Vieira de Mello 
K-; • • ;.!ii-tn cm ínolostia» «Ia pellp 

rgü. - 1.1 uitaes e uriuuriws. Truta a -- í• i 
raqueza gcnltal por processos eíflcazes. 

< ' • - :•<, rua du Quitai:«la u 1, •:•; 

Dr. Eracmo do Amaral 
:si eciiü sta nii -yphiii- moh stiiw i 
• •«•i: <> .•alffiiiul») ' onv r :n <!•• f". H-- . 
- I.-MII. H«--i.|',ue,ia, r-.u d. \etrlr- . 
ri-la. 

Dr. A. Lniz do Rego 
M. <i>o r.pcmrlor, elrurn io do IIoRpItd 

.. -1 11 •*.[ ';.[ 1 '., ...tiitl" ,1(1 ( ..111 • ' t 
1 t i n n ! ünldcnctii i Iti O.î  r.:à..> .i 
I. I. i •- . : m. 

B r . Mello Envr . to 
Ornlf.tA, membro «U fl K^mladi- Fr.n .1 

OptaMlraulORU llr. , Iivir 111U Kuiieil -mirt. 
!•(..( • • . ru. üc S Bent! , «7. •!.; 1 a., hom. 

O dr Eduardo d« Magalhaoa 
' »ía «!«• Medicina do Iti 

I..-1U | •••!», p-

Dr. Rubino Mftira 
ni. i iticdii a, chefe do servJço «li 
i r.i-, Ht-í'1' i ria, iua «11. 1'aíi 
'iltm •• ru:\ Io Hento U. •'< 

Tfl«-pl>one n 
3Jr. Eduardo CHiixuarftes 

ri pulo de Chnrcot e Ouhohi, ex-prof 
!•, .'!•• •'. i I£i• •, i uin prati«'U «J«: P.irw 

e rio apnarellio rli«estivo- i- y«-l 
i 11• i• i l iu«lf Jt;ipetiiiiii|?a :i. 77 « 
Os 1U «la maahü e Ue l òi da t..-

aie ii. Hõl. 
Dr. A. Vieira de Carvalho 

rgin o mole«tia« de nh«.: i < 
: - Bento 11. IU. Keiide.M ia. i . . 
11. t. 

Dv A i t h u r Mendonça 
. horas rlíi lanlf 
n ijtj. TeJeplioi.e 

Dr . A. Fe r r e i r a ds Castilho 

ALVAEO CASTELLO 
• ! F:T RfsiÃo IJKN i is I A 

Rna do S. Bento n. 18 — Sobrado 
IV ii i - 'i i !'•, !.«;'.«: . 

Lnir Gomes 
irürgifio ' 

Accacio Masseran R u i 

D« Monte vide 
gem, o vapor n 
toneladas; carga 
-ignado a F. 15. dc 

De Southaupi.in, 
gem, o vapor ingl 
toneladíLs; carga, varir.s gener- -: con-
signado a Georgt W. Unnor. 

Sahidas : 
O vapor allemã-i Pctropoli», com ca-

fi'', para Hamburgo. 
O vapor itiglez Ainazou, em trat;-if«>, 

para Buenos Aires. 
O vap j r aüemã" Cunt!:cr, com cai'.', 

pa ra Xe\v York. 
O vapor nacional Saturno, com vá-

rios t,cnero-, par.: o Kio dc Janeiro. 

I: M V- A RCAÇ < 11: S A T R AC A DA S 
DÓCAS L/F, SANTOS 

Arm;;/';m, 1—bar--a noruegtt' a Ko\ -
dc-.carregando iarv,V,; está larra«!a. 

Arma;:em,l — vapor ing'e/. Cr wn Prin-
« «*, dcscarr« gand<» vários gêneros; guar-
d a i , L . Gama e P . Mor« ira. 

Armazém, 2—vapor itiglez Daghestan, 
descarregando vários gêneros : guarda, 
A . Bcllo. 

Armazém» 2—vapor francez Corrien-
tes, descarregando vari->s generos; guar-
da, A. Iremos. 

Armazém, 3-- lugar inglez G. pe, des-
carregando bacalliau; guarda, K Ditteu-
court. 

Armazém, 4— vapor inglez Amazon, 
descarregando vários g-mero^; guardas, 
J . da Luz e M. f*int< . 

Armazém, .5 - vapor allcmão Cordoba, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M. da I4ttz e D. Juniur . 

Armazém, S—vapor francez Kumcric, 
eni transito; guar<!a, O. Chagas. 

Armazém, 3—vapor nacional S. Luiz, 
descarregando sal: guarda, A. Ri >as. 

Armazém, f.—vapor allcmão Gutru-
ne , descarregando vários gêneros; guar-
da^, J . Amorim e S. Sé. 

Armazém, 6—vapor allem£o Gunther, 
em transito: guarda, R. de Carvalho. 

Armazém, 7 —vapor inglez Dancihax, 
tles- arregando vários ger.eros; guardas, 
J . Marques c F , Góes» 

Gabineto dentário do Dc. Haasou 
ÀnJtiUndo pclot dr« Browp e '•...,- • 'ulí.i 
£i-ve«lu Rim .1. IA .T., . 

José Couiho de Far ia 

W. Ai ber t Na VJ. . a 

liiM-fhai i)« -
Aht rto daí 
Tr.it,alhov ( 

SECÇÃ0 N E U T R A 
Emprcza Frigorífica P au l i s t a 

D 

neg . 
I-

; i • 

g«-ral ria-, •:<• 
nhia, pedin 
approvaçao. 

Versando o exame d" 
tas sobre contas de JÜ.KL 
que ainda se acha na 
constituição e organisacã . • 
«pie não estèí propriam«'?: 
o balanço «Io movimento de 
das operaçiVs em qu- -« dcv. 
lucros ou prejuízos, mas -
o estudo sobre a bòa ou m.' 
dos dinheiros sociaes em ri 
s<5 de caracter permanente, 
a constituir o capitai fixo r 
nhia, e nfio á. circularão e 
to mercantil. 

Com o intuito de salienta 
accionistas o « sforço da dir* 
sentido de tomar economica 
te e largamente remunerado 
turo, a applieação dos cnpit. - . • 
confiados, pede licença para «le-t. • •>•>' 
das verbas do balancete a de ' ' .olof""(j 
despendida com a captação e ear . . a -
çã«» de agua, que representa, coruo d«-«pe-
sa unlca, a ccoconiia dc M - .-1 >•• ona 

' annua lmente , durante um j-iriwuo áC 

• sr?. 

i" 
fu-

i . • 

- , 
i i í l 

9BVWSS 
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A po r fravtflat t t . canrilaaáft «at W 
• de fer ro e» com pequeno traualho 

cçâo, conservação c vigilância 
áa grandes necessidades da fa-

kiportam ia do 10:789$740 altr lbul 
jLituln do (hwoaluH procede da ne-

que teve aKmpresa de tomar 
. ompre.sfados a fim de sttpprir 

v>M<1,a le-s de momento. ICsta 
.deve crescer, dosappa.rec en-

furno deve, a importância de 
I a elevação feita do capital. 

Idottro do Avaré attribui-se 
• de 17:3(»2$42ü, preço real do 

ffn alguns melhoramentos, mas 
der sc immovel co» os seus ac 

deve MU* computado cm quau 
M.«'Ci'ior a 100:000$, não hó por ter 

PMadn •intua muito maior que esta ao 
'"seu consl iietor, como pela qualidade t 

quanlid.-.'1.' dos machinismos que encer 
ra, do.s niii Mos de que se compõe, e pelo 
papel ccor iie<>, commereinl e itidu 
trial (juc i rescuta com relação aus 
Jiu* prinei] a • da Companhia 

Outra vc:''. a 'c despesas que, pelo seu 
' a e t e r e p la extensão tio tempo eu» 

'ijiu- foram feh.i-. merece a nossa at-
tein;ão, 6 a »1 • 11:989^1^0, de tlcspanaa 
iji a qual . >:".• i^e, além dos gastos 
4-011: papeis, l i \ . e miude/.as, durant 
toda a existência ila Companhia, maib 
{.«, de ordenados < il trio.-.;—o que p >r 
f-i t-6 revela a dciluaJfio e a economia 
0111 que se tem trabilhado na organi-
zarão e e.stalx-leciimnto tia Companhia. 

Os annexus den/onstrativos tia Fuhíi-
m Ja Lnjia, Valfica—-conta dc moviinrn. 

e (\tniur;tn Il-ii/oiifirita, explicam com 
fjf clareza e e piyfijião o custo das obras 

a que se rcfpfeni, bem como o destino 
^ - « n h c l ^ em movimento. 

11a.- suas linhas, mais ge-
rais, os dados que a direciona, por 
meu intermédio, olVereec ao conheci-
mento c apreciação dos srs. aceiouis-
tas. 

O historico da Empresa consta dos 
rm nexos, em que se vêem especificadas 
todas as despesas, e da exposição dos 
«rs. membros do Conselho Fiscal, cujo 
magistral relatoriojá foi objecto da ap 
provação da a--.eiuhléa geral. 

A directoria tem absoluta confiança 
no futuro economico da lCmpresa e não 
teria o mínimo escrúpulo em coiumuni 
car a cada um dos srs. accionistas c 
seu justo cuthusiasmo, sem receio, como 
ella se acha, de juutar As sua» reapon 
habilidades legues a responsabilidade 
nioral que lhe adviesse tia suggcstão 
yfi ventura exercida. 

A fabr ic tção, já experimentada, de 
tw.los os produetos privilegiados da Em-
presa e dos derivados destes, continua-
mente ampliada por uma propaganda 
lenta e niethodiea e auxiliada pelo com-
nicrcio de carnes verdes e de todos os 
demais produetos da industria, relativos 

carnes conservadas pelo ar frio, hão 
de dar á Companhia um futuro de 
g ra n d es p rospe r i d a d es. 

Hasta ]iara Uso que á pha.se de orga-
nização da K111 presa succeda uma de 

"trabalhe» commcrcíaí e que a 
|dlr«ia possa sentir, na confiança 
dos. accionistas, o prêmio do seu 
lira) e o estimulo para a sua dedi-

'mm 

• aç 
" 1 <!e Dezembro de 190G. 

J.i iz 1 ' I Z A , presidente. 

- Cl. • |.r> CO.NSllI.ltO llSCU, 
Onselho Fiantl <U 

R*ori. l',iu'i-í;i tinil.. 
M i i ' . ' ftcliad . .1 <1 r 
ftOfi.. :n e.iini. a^ culta 

fvÍL'r. 

"i/f/ÍM 
wTTTV? 
:f'pr<>v;nl' 

S, Paulo 

Km preza Fri-
exa minado o 
Dezembro de 
— íjírv rlie .se 

c ainda todos os documentos, 
acham lançados com a devida 

clareza, é de parecer que dc-
as c.-ir.as c dito balancete ser 

U* Dezembro de 19ü(í. 
<i (. on.-.elho Fiscal, 

(A-.sig.» Dr. 1\mht M.irhailo 
./••sr (írtnlio M 'nl iro 
,loò<> .1 m<ir<:)tfr 

AS L O T E M \ S o " A N O T I C I A " 
S e o p u b l i c a q u i z e r s a -

J b ú r t j u a 5 a c a u s a d o s a t a -
r ; s i e a it L a í c s < i s ü a B a h i s ( 
f c í l u s p c í a " M ü o t i c i i a " , 
b n i t a r á l e n o a e g u i n i o 
t j u e " A M í t i l e i s " n i u b l i c o u 
n i E f i i n . S, d o « f i a 5 t i a 
C e ^ o e m l i r o d c 6 S Í Í S s 

« A l i i iHs i t f . i l l i n 
Aos r.i.»t.oi ninigo-. ijuts cooperaram 

p;ua o aj.paieeini.tr . em HC^undn ].' a 
H •. II .-1 '/< ''>, deixaino» aipii l oes i j ra-
<}oa os tnsia ainceros A C H A D B C Í M B S T O S , 
pedindo licença r , : |ra destacar, dentre 
Clll .. Oü « I < F O N T » ; l; A .v I',, a 
ij : iu em jrrar.ile parto tluvomna a jeja-
tlva faeiliilndo eorn qi:e organizámos a 
i.os?a enipre.-a. • 

<)•> sr-
1 I.i.let 

1; lontoura 
. l*iinl 

A C. Ajen CH 
•S2 I I 

«dtàdiK i&ò .*Jt\âSkmÊk.4tk * 
i í "l 

I 1 U I I 1 Í I W 1 I h l 1 1 7 V 

(3 

rUARÜIACiA \>\ m 
n,uu Dnfiue C. : ^ar;. 17,esquina 

dp. r u a cio» Ar.tlvada» » 
Soitirnento c>ih! lr-to de ilto-jau, n 
"ria!ii';iiles extr. ir." ira- c ..iricr ** 3 esj ei 

Ig i.aiw o a." i iiiiii'ti•••. 
rt i!e in.ii. Scivi, , e-

P i e a r r i n C p . i k i n t l 
tl i ! .u l ' l : l i ; i \ i : l u 
7 '! I. e . 23 
1 

E s e e l a A m i r i s a a a 
,\ inatrii r.la para a escola o para « 

f'-iiit"_' • nerá aberta a il 
r r.t^ r.o cacript jri do Kxlcrtiato da 

.1, á i r a i! rcão li. 13!». on !•' 
, . , .. tr.i l i» .l:i :tor .ir» 11 d. 
..;.» a., •.!: .o . to-IuM os dias. 

Hu.Í M. I.AM:, 
l ] Liirector. 

Hontem deu paio Kio a ccatena C71 
e por S. l'aulo, 801, 

TA li A HOJE 
P a l p i t a i d a K u u i - a c l i i 

MUIIICIIÍHR, o Imienco 
Tanto foz quo mostro leito 
Ao piTit nietleu no Haeco 
K ucabouic a íaiai,ão. • • 

M L 

6 3 es 

7 9 
l ' a l | ) I t e R d u M n l u e l i l n a 
Ao cachorro, um grande burro 
Deu loriual procuração 
i'»ri'. dar enoruie murro 
Xil bóboldii... 

1 6 

—l'oin não! 
VÁ naindo de 1 .arriba 
O valente. O loiro o diga, 
Que llio deu um pescoção.. . 

T t - O 

4. Disirieto 
A O E L E I T 0 l i A D O 
A] i ivsou tnudo-mo c a n d i d a t o a 

u m a c a d e i r a do d e p u t a d o á Gama-
ra d o E s t a d o , c o m o aux i l i o d e 
bons a m i g o s e d a s v a i p a t l i i a im-
mcreci i la q u e c o n t o n e s t e 4 ' . dia-
tr icto elei toral , t en l io u d e c l a r a r os 
mo t ivos q u e m e l e v a m a p le i t ea r 
a m i n h a eleição n o d i a do Fe-
vere i ro p r o x i m o f u t u r o . 

' Fa l -o -e i s u c e i u t a e f r a n c a m e n t e , 
avesso c o m o sou , aos p r ò g r a t n 
m a s p ro l ixos , q u e a p e n a s na occa-
siões d e crise j u s t i f i c a m e que , 
m u i t a s vezes, n ã o b u s c a m M U Ü O 

i i ludi r . 
O l e v a n t a m e n t o do m e u n o m e 

pa ra os s u f f r n g i o s d o p res t ig ioso 
e le i to rado r.p.o e n v o l v e , é ].rcris.-i 
quo e u o d i ^ a a n í e s cie tudo , po-
r e m p t o r i a m e n t e , i n t u i t o s d e com-
bato o u a v e r s ã o ao G o v e r n o do 
E s t a d o , c u j a s n o r m a s do c o n d u c t a , 
j ia t r io t ica o va lo r i ^adora do t o d a s 
us n o s s a s p r i n c i p a e s f o n t e s do ri-
queza , n ã o sou d o s ú l t i m o s a re-
c o n h e c e r e p r o c l a m a r . 

O f a c t o de m e a p r e s e n t a r f ó r a 
do c h a p a .ilTicial, s e c u n d a d o s o m e n -
te pe lo e m p e n h o e c o n f i a n ç a d " 
amigos , n ã o s igni f ica , pois , de mo-
do a l g u m , d ivo rc io c o m as idi 'as, 
com a acção , c o m n pol í t ica do go-
ve rno p o r pa r to d e u m c a n d i d a t o , 
que é o p r i m e i r o a ser conf i an te , 
d e d i c a d o e deso joso do co l l abon i r 
na g r a n d i o s a o b r a q u e vao r emo-
d e l a n d o a nossa luvoi ra , a s iic.i.ias 
i ndus t r i a s , o nos so c o m m e r c i o e, 
a ss im, c o m s e g u r a n ç a l ocup le t an -
do o nos so E s t u d o . 

T e n d o , d u r q n t e a l g u n s nnnos , 
sido u m dos d i r ec to re s d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o der-ta c i d a d o de .'-oro-
caba, a c h o e s c u s a d o r e f e r i r n q u i 
os f u n d a m e n t o s do m i n h a r e c u s a 
a c o n t i n u a r 110 m e s m o posto , t o d o s 
de c a r a c t e r c i r e u m s c r i p t o e pessoal , 
sem q u e a b s o l u t a m e n t e , coll imns-
seni u m a q u a l q u e r i u t e n ç ã o aggres -
siva ao p r o g r a m m a pol í t ico do go-
ve rno <lu Es tado . 

E d i s to dei p r o v a s c o m a vulgn-
i i - a ; ã u i s n m e d i a t a d o m e u a c t o 
pela i m p r e n s a . 

Sou, p o r t a n t o , c a n d i d a t o n a s pro-
x i jnas eleições, e scorado , a p e n a s , 
pelo a p o i o e s y m p a t h i a do ve lhos 
companhei ro . 3 , s e m os p r u r i d o s du 
va idade , n e m al vt<• • 1 d e ijiiu.' . j i irr 

A s s n u t u a ( i a s c r i a n ç a s 
1-. cm dias com o n*o 

T , a ! f » c E ? i r o tía i i s s i s 
/.I IA, 

do 

I. Viu 
Pa 

Completamente tajC-muiv} 

í j 
it-.-. i t ' . 4.Oi- !«»« r s . 5; 
e llro-oprra.lor e porteiro. Con-
!;. ., i na i!e .-. I». ir.• o. O 

',; ', 4 da tarde. Te-

ê 

l l . í ! 
Uai. 

irrif 
1, nté 

10 Julho 

servii.os, por v c n t u i u p r e s t a d o s t o 
] a r t i do n p u b l i r a n o . 

So o tneu n o n v ni< rei c r do elei-
t o r a d o des t e 1" d i s i r i e to o s u f f r a g i o 
necessá r io pa ra o m e u t r i u m p h o 
eu m e e u i | eiii iarvi, ei . tr .! os q u e 
m a i s so e- f i i ree in . pela < IVeetividude 
ilo 11 g i i n e n d e m o í ral ico, de i l ieandn-
nie c a d a vez m a i s a caur . i pub l i ca 
c, p .is, á de t o d e s os q u e m e fi-
zerem a l v o do s u a conf iam,u e do 
HOU Vólo. 

l *es t a . ine dec l a r a r , a i n d a , que 
conlio i n t e i i a m o n t o n n l ibe rdade 
das u r n a s , n a i n d e p e u d e n c l a a s se -
g u i a d a a o voto d e t o d o s os c i d a -
dã . , a ; 1. nt: ' i d o - n i e t r a n q n i l l o 
qtiar. lo 1 a p u r a ç ã o dos s n f l V a t i " ) 
quo 1110 ir. tu cifío/ef i do : , e s o m e n -
te t e m e r o s o pela f t a q u c s u i11Lcri.11-
le á m i n h a c a n d i d a t u r a . 

S o r o c a b a , 10 di J a n e i r o d e I W " . 
JoÂtjt i x M A K < J T ; » : A F V . R B C Í R A B B A O A 

A d v o g a d o , r e s iden t e c m Sorocaba 
i u 3 1 , 1 . - 2 

I T i r - u c m d e v s ir r-.ra.> 

ü y r - r / '.10 aa 
. a i t '.1 I . vê 

iiC. 
eio-d:a 

I'. • ' 
r.f ' 
tdl.lix 11' 

de K-';iii'ía 

- I': 
1 I 

rrieiro < 

Pi.I^KÍ 

t m-, 
(1 I: itor, 

1 í . ' ! ».. :t li. A. 

qr 1 a : r. ea in-1.'. n-v.io, "i 
' 1 --'.a | .'.do íar,a lir r. f -t1 

jiiria.M | a^ana-ii*'..; nur, -af-
n-iencia» fa ixa l'an!i ta fie 

I iiaau '.' ' . í p . . r r. i*. 1 

It; r|tinl'|tlrr 
ro, f i rn j ' -
0 -A 1 1 -

l'en í.-ies. 
soei 

l i rá d.-pn"is .1" 10 
l iüOf l ' » ;«»M> [ 
pn-ando J--"(»> n 
liiiois | |" 15 anil. 
de Il«<<í»í4?»»í(» 
Ml " l 'd". 

Leiam m t r . e 
ti», pc- 'oain.er.te 
siéde; 
Ptjçí» T 

Sa ia n. 
Ac . ii..ui- j i, .1. 

ri" . 

r.nn 
IMUl-

•11.1 pei.? i'j 
r.r» niaxim 
nte ree"b. 

a pen ão anil 
n.axint" d „ 

I 
di trib i Ép-a-
e!o correio na 

íirv. 1 3 r l ' . onlur 
' 3. jea-.lo 
»tCll '1 . t-)J 

I G V I P A A A D O AO oxtUHit» MMWU 
De accordo com «1 cslataloa, iMbrir-

ae-Ko as nulas 110 dia 1.° de Março pro-
ximo. 

Ou pedido» de matrícula fiara novot 
alumnou derem ver feitos dende já-

Jaeareliy, f> do Janeira do ÍÍK)7. 
O dlrcctor, 

X. VMAKTIM'. Ulií,AJIAHI', 
6rt 31 

p j e l o j o a r i a a 

£01 
ÜA DIREITA, 4A 

m 

S e m commentar ioo! 
Aiuigo n «r, J. Matlins. 

Com grande nati -fm;ão comuiimieo-llio 
i,un obtive rotuiltado inaiaviiliuso 110 tra 
lamento de um eezeina liiunido euiu 
gnindo rticrrrfto iie Hnro-purulento, gene1 

í.tlisado pela ealjcn.a, pcscoi,i>, oieiliaa 1 
lueo. 

líebelde a uma iuDniiltidc de inedira-
mentos applirado- sem lesulta.lo algum 
cheguei a 11111 estado desesperadur ; lan-
cei mão do sen prodigioso remedio O 
ilClitl.SAI. que, em pouco tempo o nem 
auxilio de quaiipier outro, consegui rea-
labeleeer-nio por completo. 

Grato por mo ter livrado do 11111 mal 
lão iuconiiiiodo quanto deaagradavol, ve-
nho iior e ta patentear a minha gral! 
dtio. 

Hantos, -7 de Setembro de 1!)0."). 
lio amigo, 

J 0 X 0 As rox io P I ; H I Í I « A HA C I N U A 
Proprietário do Café Cuimnenial 

10 qllint. e dom. .'10—10 

Injecção a d e t r i n g e n t o í í a J u r c l r a 
ün ico especifico nus bienorrliagias, 

loucirr l ién (flores b rancas , e como 
prese rva t ivo das nlf. crues veneroas. 

Depositários em K. Paulo : 
r i i a r m a c i a e Ilvogaria San tos 

Kua de S. Dento n. Uti 
182 11 1 0 - S 

E M T A K S 

K c e c 2 t e « l o r l H i l e l ^ e i i d i m <la 
C u p l t u l 

NOVOS I M P O S T O S 
De conformidade com a disj.osit.-ão do 

aitigo 54 do dee. n. 1lT>1, de 12 do No-
vembro de 1!H)4, fa^o publico que esta 
iteccbedoria vae proceder si revisão doa 
impostos abaixo mencionados paru o cor-
rente exerticio: 

a) Propriedade immovel rural; 
b) Capital eoinmereial; 
e) CHJ ital indtistriul e una sociedade*» 

nnonymas; 
d Capital particular empregado eu» 

emprestunoH; 
e) Taxa ch; consumo de aguardente 
()« «ra. contribuinte* «pie so juljçarem 

prejuditadoa com o laneamento deverão 
ajiresentar a esta Iieeebedoria ÍIH nuas 
reelamaetles devidamente documentada». 

líecebedorin, li) de .laneiro do 15)07,— 
O administrador, A* Pereira dc Qn 

152 alt. «v 

A V I S O S C O M A I E K C I A E S 

A ' j i r a ç a 
O iü'aí!:G'úHsly!)adf. estabelecido com 

áriuazcm de «ecccs c molhados, Á rua 
Mareolina n. deehira A praça «pie, 
tendo dt.sapparecido da sua « asa com-
niercial o «eu empregado .luso 1'ernau-
dea, não so rcupahsaMlisa por qualipier 
negocio (pie o mesmo íü .a em teu no-
ir.e, 

S. Paulo, 28 do Janeiro do 1907. 
o ÍU2 M A : Í I ) Í : I ( I U Í S <I SA J A K H Í M 

M W l j A l t A Ç t t K H 

] > c < ' 3 a i ' f & v 3 o 
0 abaixo assi^uado declara ao publico 
1 geral, d', st a praea e da do Santos, 

cpu», d.-.-de lô de Abril de 1 W , deix ai 
lo a -r procurador do« «r̂ . .lo.vpiiin Jor-

íjo Andró e sua inulbor d. Maria da 
Concei to lVnua, residentes no Hei no de 
i '"I 1 . I!. \ proc •:•,»!. :•)•, •• i ! , ! a «'.• .. 
dc H <lc Junho de 1 HLí 1 e que se referia 
á administrarão le um te» reno no Cuba-
tão, disirieto do Santos, li< • • i som valor 
di s-lo 15 do Abril tio 18'.W# em virtude 
de, nessa data, ter falh:cido, em Portu-
gal, d. Maria da Conceiç.to Penna, e«p'j-
«a de Joaquim Jorge de André, ontor-
Ljantcs da dita procuração. 

Por conseguinte, o abaixo-a.-aignado, 
por uma preven .ilo o por um aviso pela 
imprensa e a todo.*; em geral, a liou quo 
assim devia proceder para evitar inc >m-
modos com informae^cM sobro dito obje-
cto da procurarão citada, 

H, i'.iuio, L8 tio . aneiro de 1007. 
'.1— 2 121G A:VÍO::»O ííomiw CATA;»O 

S í a s s a f h ! ) 
(13 AMNOb f>UCCE330) 
I ot nçHH do estômago, anemia, doenças 
i vosan, lymjibatiamo, fraquesa, radn-

IIMUO, 
l a r 

i r j 

tuberculose. 
> da hi' n. i, Jlaruel & C-ir.! 

a 

11. H í.11.1-

P r l r 

m m w M 

«• e-]»eeial soitimeiíto de 
papelão, R»"ln e arame. 

a ^ N Ç i V í P E S i F ü S r t f E 

UÜ«J.gs fri l iTiinantes, 1 

; • s barba?», bljo ca' ! 
irub-J ü i d a p a r a orruimenta 

• »1 ebine/es, ii'nt<oi:as t] 
. i»a e uiea porvão de 

O catalogo com os preços o estampas, 
• lá <M^iado grati a quem «» j""!ir. 

Â . F . r i A R A F A i V Ü 
•1J - H í s a s l e S . C u n l o 4 ! 

i'.t alt. 1 5 - 1 • 

.meias, rr.a-
iras, anneis 
it i i;a;.i' " 
papel, han-

• Vi ta 

l í i l n i c a 
Aiuysio I IOÍ . . 

re!irar HO I r a a 

Ã tratar na roa do 
817 

m e i a s e n u n i - a s 
•4'»9 Abreu, desejan ' 
Kun pa, ca ceifa propo 

ias para a eonipra tio -ua fabrica, sita 
na 4.' parada, cornprehcmdpndo tnachi* 
nisne-s, « aaa e grande terreno arbor:sad' 

I «ml em acceita | i ipoata só para < 
ÍI ni mo.-», tascado coutratto da caaa 

c t -rrci.o. 
Para mais esclarecimentos, dirijam-so 

í. meatna. 
s. Pa- 1 », de a aneiro do 1007. 

17 » ab. C -

B i m F Ü A Ü Í C O 
de (rJtoitKt ne. fttutrtrct, âeeorttçSes, pin-

l"lit ('! /.,. h i < r»lp'i)>rlcliltrntr) 
I : . ; p 5 c l a á d a à c e m a u c o u c l o s 

K\< cw;ão pri»nor< sa do qualquer tra 
balho artístico. 

. 1 0 0 I T A Ç Õ E S , 

m B E I f t O S 6 T f B O L S Í A S 
R u a 1 3 d a M a i o n . 1 0 5 

— 1 

Viajante 
i 'm moço habilitado e com pretençBn 

modestas, ofíereco ÍUUH «erviçoa par 
enea eonimereial e cobranças. D.i parar 
liaa de B-aa conducta, (.'artau r.enta n 
dacção par* 1J. N. U18 a -

UFikkíleM: 

A c V i a j a n t e 

M a c h a d o B a r b o s a & C . 

Bortlnieii+.o completo do malas do qual-
quer formato c tamanho 

C A D K I I I A S p a r a v i a g e m 
Sact os «le lona próprios para viagem 

do mar, 
M â L â S P A M C A B I N A , E T C . 

1'reros sem competcncia 
O f f i c i n a s p a : * a c o n c e r t a s 

R U A D I R E I T A , 5 5 - C 
15—H alt. S. l ' , \l l.O 143 

Zacharias ê Irmão 
KVA FJ.nn ESC IO 1)E Alt li ICC, 

H. 1 ' a u l o 
Vabrica de espelhnd, ipiadroM o moldu-

ras, cnlloeavíio ile vi.il. H. 
Completo sor t imti i to t' • eapclhos tio 

CKKYSTAX. a E I 8 A U T É 
P r e ç o fixo 

T o d » f f ^ . y t ) 

de go««o «rtiatlco c ijtgratlo 
deve lêr a 

RENASCENÇA 
IIEVI3TA DfiAZíLEiRA 

de LETRAS, SCIENCIAS o ARTES — •—-

Um anuo . . . . ISSOOO 
Numero avulso . . 1S7UÜ 

Editora»-Proprietário. 

E. Bevilacqua & C.ia 

[ H-A. 1U'A SAO liüNTO. H-A 
SAO PAULO 

^ntmsm 
... . ' j á 

Ca« Matriz lill) Uli JANüIKO 
132 fj." o dom 

Aa compras rpio excederem a 10 l ícOl 
lerão direito ao deaconto ile 1(1 " o. 

ii\iííe--e c.in sii<nal para dar começo 
ao trabalho do <piali|Uor encommenda. 
Z&-- . Toda a oncommeiula qaa n ' o 

f o r procurada ató 01» 
dia», parderá o direito de reclamação. 

1S:1 r i u 7 

Aos s r s . n r o i i r i e l a r i o s d e p r é d i o s 
NA C A P I T i l 

Martlnho da Silva .Machado, etnpivi-
teiro de obras de construeçâo. tendo pes-
sual competente, encatrega-ae tainbein 
de tomar conta de prédios para cobran-
ça des aiujMet* mediante módica com* 
uiis.são. lazer concertos ueccf-saiios, eon-
sei vanilo n.j melhor estado de asseio p 
i-ivei pa;a inelhur ali ..ral os, respousabi-
liaando-:ie pelos aluipiei» do» que IbrM 
Haieni conliados sem inquilinos. 

Kscriplurio c deposito de srus mate-
riaea 

R u a d i o a G u s m õ s e , I ) 
1Õ0 Alt. 7—3 

A micro ao rafe do mesmo nomr 
Contimiu, cuino eeinpre, fornecendo 

diariamente ií sim íiinnero-ia fre^uezia 
um variadi: -in:o wrnit. 

Aberto até 1 hora da noite. Treçoa re-
lativamente 1 uirati - -;mos. 

]liri|d'lo pelo cunhei i ío 
M A N O E L P E S E S 

5 2 — K u a 1 5 d e N o v e m b r o — 5 2 
üi m. alt. 

Coliegio Florence 
j x j j N D i A i r s r 

l n i e r n a t o p a r a m e n i n a s 
M ' NI IA Lio KM 18lj;l 

Aa aula.-i deste conceituado ebtabelci, 
iiiento ile educação reabrem-se 110 dietn-
-le Fevereiro. 

Prospectos e mais informações, fume-
cein se a quem os podir. 

A directoia, 
Jlosii Madt 
2931 08 

de Reuter 
P / R A O 

TiüíADOR, BANHO t 
USO DA INFANCIA. 

ft : u l m i r . i v e l i n c n l c d e t e r -
g e n t e , p u r i f i c a n d o c t o r n a n -
d o c l a r a ft ct l t is m a i s e n d u r e -
c ida . C u r a r a p i d a m e n t e 
t o d a s na a f f e c ç õ e s c u t â n e a s 
locaes , e t o r n a a t e z c o m -
p l e t a m e n t e c l a r a , t r a n s p a -
r e n t e c f o r m o s a . 

Casa do moveis de 

I M s n t r i o L e a l 
lilAJOSÍ: BOSIIACIO, UU A 
< 'ompra e vendo moveis nov >s e ua.i-

dos 
Aiu^a cadeiras aijitrineas, e entrada 

movei.', 
Pvaços h.iratlssimos 

A O F X . U M I N E N S E 
josò E s r . i f j n s a. 15 'A 

meii-al n!t. í : 5 . 

G R A U N A . 
Toi i i co v e g e t a l p a r a d a r l i r i l l io e v i g o r 

A O S C A B E I i L O S a 
K' o único Tonico fpte faz sumir a ca-.pa e nascer cabolb.s. A fi. ru , 1 

torna os cabetlos tão ntaciua e tão lubtrosos nuc * 11• -.; • a cansar adi íiração. 
JÚ' tão inolVensiva que , .em receio , as mães D . ' familia POÍLCM appla -ar na 

cabeia de HTÍU.-» llilios para exterminar a s easpas Immidas >• -EAC IS. 
Não se deixem i i l u d i r com as imitações: a (ir"iita manipulada com l i e r -

I sertanejas completamente D<:«conhecidii»I, C portanto um S N ^ R - D O . 
Os vidros tia l e g i t i m a (IIAU.IA c o n t é m um e s c u d o s a l i e n t e que í ica d » lado 

opj)osto do rotulo, tendo no c e n t r o a . s e g u i n t e * p a l a v r a s : (iraitna—Ifio f V» 
acondicionados em saccos d " PAPOL c o m os s e g u i n t e s dizeros IMPRESTOS : '/ > • I 
rcytnl (inniiia para o cohrflo. Sã<< s.- iiludam, tiscui sómcnte a <í?au/"i O q*ii/. -
rem jíossiiir l i n d o s e a b u n d a n t e s eabellos. 

• GRAUNA vuurlo-ío uan principaes casas da armarinho, modas, i»*vtc» 
! mariéiH n nas dvopcariaN A bar )«ari-a«. 

DCPO&ZTOS : No Kio, ü r a u j o P r e i t a i k Comp., vna dos Ourives a. l!.4r 
e Godoy Fei*aandei ft Paiva, r u a de S Pedro a 65.—Em S. Paulo, Barael % 
CCJUJ)., largo da S é . ~ £ u i Saalos , Koctoipho M Ouiraar les praçada JtijpuMLca. 

LOTERIA t BAHIA 
ExtracçEes Iodos 03 dias n a capital do l is tado da Bahia 

r.V(jiA>IE\TO I K T E d R A L IIOS M õ T ^ 
V e n d a l i v r e e m t o d o o E s i a d o d a S . 

Paulo 

X a r o p e G l o r l a 
K«te Vüi-ope é o único conliecido até 1. io para a com certa e r.v>;Ja da j 

eiieln. li", i xerce unia aeçfio especial sobre .h bronchicai», facilita a rcdpiraçio o 
kttenua > uci-essos do tosse. 

Km pi "-aiio com resultado maravilho o nas broncbites a^iulau o c!ironir..n, »,)• 
se, rouipiiiião e em todas as afiecções das \ iai re.-j.iratorias. 

A ' v e n c i a e m t o d a s ; a s p l x a i m i a c i a » 

M i A i A m\'k' m m ««o-:, m a m a i A * 

JBiibot* iat-jiro, S^OOO 
Os ciilietps ncb:»m-« 

Ddcin-.ci, 200 riLs 
:i vmda em < . la pari'.*. 

C à E R A E S 

Aniancio Rotíriques dos Santos S C. 
m i ; \ A M O i M O P1IAÜ0, 5 

Ao Collete Paulista! 
proiiitM 

i l , ;t 

u l t ima 
Mo p: 

I t ml e-sn jn.r atucudo eu i ..i,o — l'Ji/.' OS 
HM:.\ r/s^iMn.; 

E s p e c i a l i d a d e e m W H I C t S C K 

• perMiir.'.' 
eneant s 

.li 

tainenti! u 

•ii.lo a 
:na, l . 

VJ I K ' r t f t T > J W S S ^ á * * ^ i f -tii WV&- -3 
ORAMDt! T A B R I C A I)E 

n G t i c v a s u i P o i i t o d i 

p n M w 
r g i ^ i â i * -

á s ^ « d i râalÉS 
i " " n , iiii;.'"iindo o appure.-i.iiento d.n l...:!,i ' . , 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o » 2 - E ', '";•„'"" ' '" " M : ' " ' ' : ' i 
Í K 1 I G A JOÃO A i r a s o o - S N A M S S M A U V A 30-A 1 ' U , . ! , , fo ^ ^ " ',.' .. .'/Z 

f asa filial ml Avenida 1 n-a/el l'i'-tana, íto l , l 4 ! l p i i : , , i ; an , a H M I 

S . P A U L 0 - a 6 . a . R U A 0 I R £ Í T A . 2 8 > A I 'RJ I ' .SR; : I I .A E M ' . I V ÍO F . \ ' 
Cai 

Tli-trihiicm !;ratr.;tiuiientc um exemplar niti 'aiuerM ÍIIIIU' --. 'i, 
eus, pclkii, \al*a " ar.1 ' li; • ii, «'íhlinie iuspiia .-.ui ile Aureiij i a 
«>.< !..< "al .neto .liipom >, i- •> a .piem e.,;n;.iar um 17 

• lill.ia 'I \ 
If)'i a 1 1/1 I. 

11." 11 si. 1 

E x p o s i c i a p e r m a n e n t e d o 1 Ü ^ Ü L 3 5 J E S T A -
' ( U À S e v a s o e . 

M . T A V O L A R O 
I M P O R T A D O R 

— V c n t l a d e m á r m o r e e m b ^ u i o e s e r r a d o — 

Kl 'A Dl! SA.MA ENI IGIS i lA 6 9 — S . PAULO 
:,- . ; <JVLmsié C t A a x A n > € Ü n o ; a A O t i < l : . 

4Í,6 di .u i j 

fíeral de Soi»'5ir«s 
ci I.VTRA 

r o g o e r s s e o s m a r í t i m o s 

S U A D O C G M M E R C I O , 2 — S O B R A U O 
Esqu ina da n a Direi ta S. Pau lo 

Ã g s a f e - ^ - A l b e r t o « I a S S l y i a e ^ © s s ^ a 
170 . 1 

U n a í íom R e f i r o , ü l 
m. p a i aa> 

A v.in miauco dss erta^Ses Ii:;.'le2a o 
Sorocahana 

I*Í:Í .-I-T: I I : 1 A I : K I 

£ i l H . A S G A R C I A 
Kh^anto hotel, t..da f l . i « i .Io 

conrt ili he'.. 3.- rei vi, i esmera lo u eco-
noinicii. 

1 pi, ndldoe c immodi i. 
j F » 0 3 r i S i ã i 0 

S -rvent-se conaidas para l'o.'a do lr.tcl 
a p i evs ecoiioiuicoif. 

COSiJSUA OS 1 . ORDEM 
i;si üO-27 

M r l i i m m S i 
ngoda, ("in tu:, o cinta e secca, f ebre 
alia e continua, {trinido pros t ração , 
CM;I ilete-s Mim as no peito, niiffmon-
t d; s pi lo movimento, ior-»«, inspira-
ção e expiração, é lio eiíeito (juasi c.̂ -
p cilieo; u ii solução pelo peitoral dá-
se cm cur to i .paço dc tempo sem ser 
picci o cáusticos ou o u t r o j meios ac-
c irios q u e tanto maltratam aos 
doentes. D e r e s. r MadO 1 do.-e de 3 [ 
em horiiH, com !ij»ufl, porque faeili- ' 
ta tituis a alj3orfição pelo eatomas/o. 

Ficando o doente BOUI febre, :i do- i 
ms por d ia nté completo restabeleci-
mento. I'ede-80 aos ura. médicos, po r 
benevolência, t|iie exper imentem, o 
verão a verdade naacor. 

S E E . P I A B . X A 
Vende-se na DIIOGARIA SI OI) EU-

NA, á rua de b. licnto, 14. 

A M E R I C A M A S 
R o c a i u ã o e a r n i í n F i o 

S o r v e t e i r a s , M a c l i i n a f j p a r n , • 
a e r g e l o , E s p a n t a l u a s c a - í 

C e r t i n a d o » a m e i ' i c £ n b ; , j uhíco szrc-
r e r v a i i t r o u a n i r a o s 2 n c v q : i » í 3 t ) 

Í">{ -

Pó Kammerjaíjer te^m 
latrnidor <1* todo» os íusectos, 'r.. lliv. t contra :.» ^f.*. í £ baratas , porcov^io i, pel^a?. et 

a 
ü i c o t i s c r e l i a P o l a r ! . , . 

j s e l a l í s p o i c n c , n U t r a , < ) r i i 3 i » r i e t 
í i x a o 0 C a « 3 i n . c a . A p p ü c a v s i .i . a . 

1 A M 9 ü â l 7 f i • k n r o s s n a d e i-júna on i e . n . j a , l u a k r e a » 
l i A I I I B V B » l y p a e a a r a r d e l a s . . ^ J i g ^ - . . :••. - . 

Lampoces systema Beíga, sem chamis ü vidra " ^ 

X a n i p a d a s e f o g a r e ~ i r o s a á l c o o l , é i È r ^ y ^ 
r j " - - , . ! , ' V A R I S D A Ü E 

LB E i f ttfbfc Comprar ou ven 

fwROS 
rua do H. lii nio, - H . 

H E Q U E I U M E N T O S 
1'recisando i. zer nlgmn, comprem por 

! $.".1 0 o formulário para t e ' r . s í s re-
parti., "ie. publicas, «pie ensina a fazer. 
licot'yi..Í3arâ.j tcmr..j e dinheiro. 

11S £3—11 

õ e s c f o s n r e i r o s a < » A Z e a K b l í O Z I l N K r — 

Os melhores FuSüES do mmu os 
E C O N O M I ^ G S 

Modelos ac r . á i t ado . • fatiricadoi para esta e m a Importador ' ' , . | M t i v»n\* lia 73 ani-; I i £<- x . a u * 
lenha e í rva» cu colr». OARANTIDOU. VanJei- i -s . t i r a b ™ » prest^.çõ«i -u - i u ; i . i P o n v .o a 
condiçS**. U q u i a a ç l o a . porcel laaai , f a i anea i s cry»t»«i yar^ terminar,ilo i v"> • > n«goc;o 

56, RUA DA BOA VISTA, 56 
A Illuuiiiiaflora 5. dJ Quarteirão do larp-a S, 

/ . . . 

M M M k á i t É É a i i f a É i A 



P o d e r o s o d e s i n f e c l a n t e , m i c r o b l -
, c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t l v o 

V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t e d o m é s t i c o ^ 
Kecomincndado como eípcelflco par combater *« mole*tia* «la pollo o mtteo-

NHB, como lejum : dartliro*, eczema*, Irieirus, ulcera*, lirotMjlf, íerlda*, bleuorrW»-
láux, puiKBVüo >!om ouvido», sarua, etc, etc. 

lia gulpcf, contiiwfie- o ezcorlaçites d» pelle tratados com o BORlâAfei acc-
c»m rapidamente, tem n foruiaçfto de p ü r t 

A v e n d a 0111 t o d a s a s í i b a r m a c i a s e n o d e p o s i t o 

P I I A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 
M a u â i - B a n t o i 

— »a — 

"0 - 2 1 

r»ÍT)l« i»4o «premiadoaa•zpoa i f t* mu» 
dlal d* Milão da 1006 

I n s u p e r á v e l p e l a voz , p r o c c r a i ü s -

s i m o p e l a f e l i z i n v e n ç ã o d a s 

c o r d a s i n t e r n a s 

11V1TA o estrago, pilo rontimit 
roçar, das mangas 'to jialetut K V IT A 
completamente ti eallosidadc do* dedos, 
devido á guinde perfeirão de sen te-
ciado. 

E n v i a - s e t a m b é m 
g a r a n t i d o , s e m p r e quo o e i i o u í o 

d i n i d a r d e s n a j w i c i ç í i o e le i t i o 

UMXCA FABKICA DE 

ÂNGELO VECCHIO 

L a r g o i o R i a c b u a l o , 1 0 
P I Q U E S ^ 

•J4 "t 

0 V0880 
rooutinuar rebelde «o trata» 

rmento wedioo Bi, apegar tíol 
Hodoa oa recursos conhecidos,1 

b 8 o conseguides levantar do 
vosso leito, nem alliviar as vossas] 

1 dôrea, não desanimeis, nem fareis] 
saltar os miolosi Mo! 
Ainda vos resta uma esperança l 
Uzai o Elixir de Sucupira] 
Queiroz elle vos restituirá ai 

\saudo, a darA allivio ás vossast 

{*dòres. 
E n o o n t r a - s e e m t o d a y a a 
p h a r m a c i a s • e m c a s a c i e 

L J . m . P A O H E O O * 0 " i 
no BIO>D6-JANEIRO 

L QUEIROZ & C U 

• À O P A U L O 

Bicycletas e lotocycletaí 

Tmpor taç lo dirccta d a Fnropa e Amoriw» d o Nort». Comple to J ^ - ^ j j . 
to ilo acccBsorios para bicyctetaa o motocic le ta* .—Cober to** inaa*1 

« • l i e l l n • C o n t i n e n t a l . 
Fazem-se concertos garant ido*. Nicke la tu ra e rgriialte a fo»ft 

Kopr***utknta* ff.ru. d* K A B E a TA.BCA.XJLT, da ríTÍ*. 

Polettl Caloi & C. 
l ü â B A B Ã O B B I T A P E T I K I H 6 A , I I se? .» 

S . P A U L O 
S 5 - 1 9 

H n i P B V . 
i l M A â i ã à 

G R A N D E = ^ 

m m k u 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
Magní f i cos a p o s e n t o s c o m v i o l a s p i r a • W f i » ' " 

d a B e i r a - M a r c s i t u a d o n o m o l h o r p o n t o d o e a p i l e l * 
C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m o s a o c o s i n h a . E x c l u s i -

v a m e n t e p a r a f a m í l i a s o c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
« « « t B I O D E J A N E I R O 

45y ter';, quiut. e dom. 

e s t ea ra* a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TIXEPHONE, 12G4 

S a a u K B t * i f t t i i a t 
i r e « | | » t r t | M í U 

Única 
ladar 

l u t a m é n t e , 

nocivas 

I / A a q a l i i e a quo 

I fo i s n b u e t t l d i no La 

' b o r a l o r i o d e A e a i y 

s e s Cl i imicas d e 

h a l o , d e m o a s t r a n s e r 

a g a a a m e l h o r / 

a g i t a s m i n e r a s * / A / 

<4/ 
i c o n t é m , a l i -

s n b ü t a n -

ií m 

E d a a r d o M o u r a 
Ageuto gorai 

m. P A U L O 
• • • 

C h a -

D f t - s e a 

atreficao 
dos s r s . rrc-

q u e u t a d o r e s 

d a s f o n t e s t l i cr -

m a e s d e M Ç O S 

5 CALDAS, l e n -

Itrando- lbes que a 

a c t u a l e s t a ç ã o Rjtlnea-

r i a , p r o l o n g a - s o a t é Mar-

ç o v imlo iro , e que o s m u s 

l ianlios s i lo m u i t o p r o v e i t o -

sos n e s t a o c e a s i à o . 

0 HOTEL DA E M P R E S A p a s -

s o u por a m a t r a n f o r m a ç ã o r a -

d i c a l , o i f erecendo t o d o o c o n f o r t o 

d e s e j á v e l , e s c r n p a l o s a h y g i e n e e t r a -

t a m e n t o do p r i m e i r a o r d e m , 

fls b o s p e d e s d o I10TLL t ê m r e d u c ç ã o 

no preço d o s banhos . 

rt fl. 

M u l t a a d t a t r a o ç o e a a S L o p r o p o r 
o l o n a d a * a e a a r a , l l o a p c d c x I 

Tf-roof, OnfnfAS r» ral>l>nf7o3. 130 

Irmãos Foyares 
D e s p a c h o s , c o u i m i a s o o B e c o n s i g n a ç õ e s 

Com n-lnçfj» dircctaB com UM principal'* cldudts da Kuropa c de todos pai/e» 
sut-Mierú ano», ün lcm.o telegruplilto—Sl;HA YOl*. Caixa do Correio, '/!». 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 
F a i a J o s é B o n . i f j a . c l o n . 2 7 

S . P A U L O 
421 

EDEN-THEATRO—Antigo Liderado 
E ir*pta T CZTEYSSOIJ 

Orchehtr.i .!« II prufi- .-up-m sob a direc-
ri,o Uo il • itl'-11 D l.i.S.lAC 

H O J £ 
QUINTA-FEIRA 3t TlT. J A N E I R O 

I r d p o r f a u t s i . c s p e c t a c s l o 
VIU)'. HA 1/di.l VAIIIADO — 

EHITO — Succaaio ITXITO 
da* nril tn-J, MIU 

B e r t h ^ R i s í o c r 
A i m ó o V í l l e c c x i i ' 

dicii >a frlvüiyc 

L ü s B ' A í e 5 i ? o ? t use 
xcentrique 

Toí. arXo par te todea os artig 
{a^, executando oa meiLocei números 
do repertor ío, 

X< >VAS VI rA Io bi Uo • nítido 
B I O G H Ü P H O 

A üi lainad.n 

( M E S T R A D E TZIGAXOS 
toaiará j a n c ta ;il>eiu r.xt' 11 indo tteclio* 

iiiicreasantc* 
n n r c A L i c t i m a r o t » s t o o o 
l n t . l , ' H Cad«ira: do 1. • . 2 « t 0 0 

, i í C O J 
H E S T A SEMAWA . 

I m p s r t a a t c a E S T B E A S 
I2i ' i-> 

F B O N T À O B C A - V I S T â 

K O J E - r - H O « I E 
I*. a 2 lioraa em x^onto 

V A R I A D A F U S C Ç A © 
Dc dia e dc no i ío 

S P O R T D A P £ L A 
O m a l N t X I i * m I i « i i ( c i l u i » N i i o r ( H 

Ç I M O DL PLLOTAíllS 

viuiío e x p r e s s a m e n t e da E u r o p a 

e S M E L H O R E S 

A f e t a s (Io BRASIL 
1 ' o u l e s s i m p l e s 

T o u l e s d u p l a s 

e m u a I a T k a x c a 

A o F r o n t ã o ! 

0 Serpiaria 
Nenhum eusticito tuberculoso ou 

inesmo tuberctiloBO, poderá tatrar-po 
í f i n i|ito ithc o fterniaria. auxiliado do 
uma boa al imentação princlpulincnto 
quando s>e cncoiitrÁrn os Fvtaptonitis 
«eguintea : bobre a tardo calor ou ar-
1 i pios de frio, dór no peito e nas 
ti.stiis, suores noeturnon, frios, mãos 
lnimidgH, rott( |uldão e Hi'd : continua, 
acompanhadas de um emma^rcclincn-
lo notável; cst«' cortejo todo pedu .Ser-
piaria :t a •) colltcrcs por >lia, e to^ir 
us refeições olco do l i gado de baia-
lliAu cscitro, tl mrzes seguidos. Esto 
sacrifício será re t r ibu ído . 

Nas liPinoplitiscs, com osso o en-
jôo do.estoniaí;o, o aaagtio vem bem 
vermelho, mis tu rado com os catar-
rlios e espumoso; poço l icença: é um 
reuiedio soberano, auxil iado | elo r«-
poiso completo, cada 2 horas , 1 colher 
das de sopa mi s tu rado com ngua 
fresca; uma vez dcsapparecldo, .'t co-
theres por dia ntõ íebtabcleccr-sc. 

A venda na 
D r o i ; a , r l i i I v l u t í e r u t i 

A RUA UE H. E E t f T ú . 

Sciiíiitiilor Mmiiíoi' 
c. outidx )>iiiilrrjímltii junii 

in riru» f:.'i>teiiiev em cttjê 

M a c l i i n a â c o m b i n a d a s 

M a c b i n a s a v u l s a s 

Orande r e d i i c ç ã o d c preços 
• OMI AMIIA JII.1 IIA.NK A K IMCOKiA-

IIORA 1)1. S. PAULO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o ! 3 6 

•-"> "-') »• 

P r a n c h a s t p e r o b a 
Precisa se ile .1' 'O metro* cúbicos, mais 

ou meno», (te pranchas «errada*, de prl-
iiittrA qualidade. 

Couiptiiiiento—de 3 a fi metro?, 
(irocduia de (< a 17 cents. 
I.argma—de 12 a 30 eent». 
Dirigir carta a Iv.c. inelli i Guidotli, 

Perrari* do l'ary, rua Henrique Dia* n. 
11-A lira/, S. Paulo. 

I'aKawtj.to , s v . , u a mercadoria. 
1S'J «lt. 6—4 

Loterias da C a p i t a l F e d e r a l 
Extracç.to i m i Visconde de I tabcral iy r. 9 «otj a fiscalisação do oxia?. 

• r. majei ' r . a n c i i o j da Asai*, r e j i c a ^ a i u i t o do goveruo tia União. 

H O J E H O J E : Amanha 
1 6 : c o o $ o o o 1 6 : 0 0 0 3 0 0 0 

r o a 2 S 0 0 0 FOR 2 ( 0 0 0 

S A B B A D O P R O X I M O 

$ — bilhete inteiro, 
E m 8 d e F e v e r e i r o p r o a i m o 

100:000^000 
Qaartoa ItOOO Eilk«ta in te i ro 4 8 0 0 0 

r«ra i tdijcb, infornuiçõe* e paframento den i.remio* 
O A S A L O T E R I O A 

Agnina geral im h-do o l.tstiiilo, da loteria da ('ti/i/ta Federal 

A u i a n c i o R o d r i g u e s d o s S a í d o s & € . 
1'rafa Aulonio IVatln, ."»—Caixa, 1(10—Tel. Anuindo 

NOTA—Os prtmio-i s ipeiiotes a üOottW, iui virtudo do estilo sujeitos a j 
desconto de ."> " „ 

Ornei! iicr vinha nacional 
Ui: P I R A I V A É 0 M A R C A 

V I E A ) Q 1 
Ú n i c o c o n c e s n s l o n a r i o 

ÂNGELO FRACALANZA 
R u a B r i g a d e i r o T o b i a s N . 5 4 

L A S â l S O H T 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f c c ^ e s 

FltKÇUH ItASOAVKiS 

V e s t i d o s p a r a s e i i l i o r a s c m e n i n a s 
Acceita-so encomroenda para qua lque r lugar do Í . V i i . k I O R 

— A p u r a d o g o s í o o e l c g a u e i i i — 
Henr ique B a m b e r g 

R I A D E K BENTO, (ia m. 2 a S. 1'AÇLO 

rnmm 

Oot t a s I n d f i e i ü s 
iJo 

único que 
ti de molr 

abençoado rcn 
/, porinotivo-i 
propaganda 'lo i!i'-> remeilio, ct-ü 
o% ara. LUIZ DE FIGUEIREDO) . 
i j n. 2< >, ei.i frente .i I-t-icirn, q 
e pedi t ene» nuncnaus a mim 
de preço» saii* i«r lo ."«-. exigniciua • 

O .'• gente ne 'o listado d* 
unieiti mO) aòr-(l< lüti-.a e para! 
niiliaj, como por ter viajar 
drt .'-itario das Cídlt.is Indi^en. 
c»-a A AfpaiiCitia—I- ua -:o < 
rei.t l.cr toda a t orreoi.dcnci i 
iiiaxima pre te/.a e i e:a altera'..' 
sempre tenho Jeito. 

b. 1'aulo, 2 dc Outubro de 1006. 
r i a t T E I R L L . O C0ZMS21Â. 

C o n t i i i i i n m c l o p o H i t a . r i O i a : 
B. PAULO—Os ara. L i m a Santos it C. . Drogaria Silvoiva, rua tio C > mar-* 

cio u G.— Us s^s. Sousa Aguia r A C . r u a Plor»ínc;o de Aorou v.. 3 1 Oi ;,r.i. 
Monteiro Soares Sc C . , r a a Dire i ta-Viadacto. f j f"" EiVI S.iNTOQ —Oi sr.i. 
Leal te C., Drogar ia C'o;crtibo. &ár EM CAMPINAS O., ars. J. Jor ••• T i -
gnairado Ht C. XÃT EM FOCOS DE CALDAS—Os srs. Reynat io A n f» 

Empresa. tarç., qmut . o dom. H J 
ws a — t — r .-me 

• 1 

Loyola & C , Pharmacia da Empresa. 

A V l S i O S M A R Í T I M O S 

H a m b i i r g - S ü d a m j r i k a i í s ]!i i 
Í N - D a m p f s o l i i f í a i i p U - S B ^ l l s ü n l i 

• 1QI»l—I I —I li V>a*> r n — • Í. . 
VAPORES A S A H I R 

ABUNCION, 1 3 - 2 - 0 ' . SANTOS, 2 3 — a - 0 ' , TIJUCA. 2 7 - S - O * . TLCIX-
MAN, 1 3 - 3 - 0 0 ' / , SAN NIC01.A8 2 0 í í - 0 7 a 3 -i -»7 

O V U | I O P i t l l v i i i i t u 

O o tc* ci o 33 a 
Capitão -T. MEY1 K 

Sal.irá de Santos r.o dia '» dc l evon iro, para 
R i o , B a h i a f L i s b o a , L e s õ e s R o i t e r d a m e í ' , 3 m < ) u i * g i i 
Preço das passageus de 3 ' clasas para Lisboa, vi. i i> impaab* 

Todos o<í paquetes dcáta companhia sSo provuloi com os isia . . . 'v„ 
toí c ofíerecem, portanto, o maior conforto ao-» srs •••> , 11:»- » • c .u > • 
do terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha me ii > •: • • • : • ' • •» <:o i* 
nheiro português e, até rortugal, as pai Us todai a-, > •• u 

I'jra tratar com os agentes 
E . J O H N S T O N « c C . L I M 1 T S D 

R u a J o s é B o n t f f a c i o i n í í l 

N o r d d e n t s c l i e r 

L l o y d B r e i u e i s 
Sahidao para a Europa —Aachen em G da I aveiei-o 

O rápido paquete allemão 

M í B í B » ^ B 
JWi /jtf?"^ 

8 
Xlluminadc a luz «lectrica—Commaadanta H H A T T c " ^ . 

Sahirá de Sant«iS cm U ue i overeiro para 
R i o c i e J a n e i r o , 

B a h i a , M a d e i r a , 
L e i x ò e d , H o t t c r d a m . 

A n t u é r p i a a S r o r n e f » 
Li te paquete tem Loas c as mais modernas accommoda^'1.5 para ;.a f . / 

Todos o", paquetes «lesta Companhia t*m m e lico a bor.lo, COÍIV» T.U:-.' 1 • • .;•••> 
e creados portuguezes. As paisagens de terceira cias e Luclucm \ i n h a dc . 1 . 

I RCÇO DAS I ASSAijF.NS 
EUI camarote, para Rotterdam, Antuérpia E Bremen, marcos 4 
Em camarote, para o Rio de Janriro, rs. 40Ü000; em tercíir.t classe, rí. 2 j . j j \ 
I'.m terceira classe para Madeira, com iuiposlo, rs. l.'JÓ$'JuO. 
Em terceira clasae, para Lisboa e Leixões, com imposto, rs. ». 
Em terceira classe, para Kotterdam, Antueri ia c Bremen, Lb. 10-0 o c : : -JJ ds 

imposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para frete* e mais informações, coin os agentes: ^ ^ 

" Ü L O W S i C a 


